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ALGV.NS CA- 
PI TV LOS   TIRADOS   DAS   CAR- 
tas-qyç viçram efic-annode i 588.dos Padrçsda 
Companhia de 1 ES V que andam nasparces da 
índia, China, lapão,'&.' Reino de Angola, im- 
brçlTos pêra ie poderem com mais facilidade 

comunicar a muicas peflòás que os 
pedem: 

Cellegidos por o Tadre Amador "Rjbello da mefm* 
Cywptinbia,procurador geraldas proiurictat 

da índia, &fira/i!.&c 
í?#0 

EM LISBOA, 
^tilmpfeflbs com licença Ao Confelho. geral &a 

da Cui&a Inquifiçáo,& do Ordiuário. 
Ter t/intomo. Ribejrs. 

.. nu,, 
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Z)e hua do Tacíre Alexandre Va- 
,   lenbanofrouwctal da Companhia da* ■ 

quelUs partes do Oriente. 

■^ ESTA Prouincu da índia 
Oriental > comprehédendo 
tambemaviceprouincia da 
China & lapão, eftam co- 
reiíca & quatro  cafasJdos 
noíTo5,reparcidas em diuer- 
fos Reinos & nações de di- 
uerfas lingoas: poríj na ín- 

dia ( falando fomente das cilas em qije viuem 
muitos juntos Sc não das.refidencias pequenas 
que efeam debaixo deltas por Terem muitas) faó 
dezoito If. a caía profefla,o collegio, §í cafa de 
prouaçãè de Goa, o collegio de Salíctej có fius 
refídenciaSjO collegio de Batjaim com outrasre- 
ídencias^aelle anexas, a cafa de Damão, de Ta. 
ná,de B4riderá,,3: de Chaul,as quaes rojáas eftáo 
de Goa gera a parte do Norte.O collegio de Co- 
chim, a cafa de Vaipicota entre csChriHácsde 
fam Thòme &cofta de Porca, Couláecom as 
relidencias que çíní na coita deTraiiancor,a ca- 
ía de Tutocòrim có as mais refidencÍ3sda coita- 
da pefearia & da ilha de Manar, fam Thome, 
collegio de Malaca,a cafa de Amboino, de Ti- 
dote no arcipelago de Maluco com outras reíi- 
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D4?H(fút', t 
dençiasa ellas anexas, &: também a refidencis 
de Etiópia. E na vice prouincia de lapão entre 
grandes & pequenas faó vinte ík feià.r.a oafade 
Micao antiga no porto da China, &a nouarc- 

1 íidcn.cia de Xauquim pola teria dentro : & cm 
íapab Arima, Cancuça, Cochinocii, Arje,Chin- 
glua, Amaculla, I-ondo, Nangaflaque, O mura, 
lii .mdo,a cala de próuaçiõ de Víuqui no Reino 
de Bungo com as reíidencias a cila anexas, Su- 
cumi, Noccu,, b colle^io de I-unay que elíá no 
me imo Reino com íiias re(:denci.is, Yu, Mio- 
crjem, Xinga, que cite anno fe lhcrâo de nouo, 
com outras d uai; nos Reinos de Yainagudii 8c 

;Ag*/ ^íoJiyoz.ica,S.Kay,Meaco,["acnl1:qui,£<: Aca~ 
3CÇ.,Tem mais eíta prouincia qito caías de me 
nin.osj ou leminaiios .f. o de Goa, de $alícte,.de 
Çjiçair»i,de Couláo, Sto que fe vay agora ajun- 
taiub em Vaipicota,o dcTutocoiim que cite 
anno. (õ fez na polearia *, Sc fin.ilmente os que. 
citam, cm lapão em Vozaca&em Arima. Em 
todas citas calas citam quatrocentos & cinco 
da.Companhia .f. cento & vinte &c quatro entrer 
a China & Iapão,& os mais nas cafas da índia. 

^■Fpy noílb Senhor feruido cite anno coníblat 
êfla.prouincia da peida que tinha recebido cm, 
anão Santiago com a morte de tantos padres» 
trazendo com faude a efta cidade os fehhores 
Iapócs&opaciceNunoRoíz com tantos com- 
panheiros, os auáci depois depaflarera muito* 

A a "a- 



1)4 Tncti.i. 
trabalhos, 5£ fe verem erngrandes perigos, & 
coma nao quafi dada á coita em cinco braças 
& mcade ágoa; com todas as amarras quebra- 
das Sc perdidas,tirando húa fo de cairo cifcreçi- 
óAa noíla Senhora,vierani a enuernar a Moçam- 
bique,ondèdom lorge de Menefes Alrerez mór 
capitão Scgouetnadoí de Ç.cfalaÔc Moçambi- 
que, que ali -cítaua, lhes d<-íi por mandado do 
Viíorey com muita vontade hum galeãozinho 
cm que vieram:5c cambem nclta viagem corre- 
ram grandes perigos, 5c húa vez fe viram de to- 
do çQçobradóscom hum temporal quede cm- 
prouiíb lhes deu indo com todas ás velas m.cri-" 
das,&chegouo galeão a dar volta , & merco 
de tal maneira hum bordo no mar, que a àgoa' 
o cobrioace o meo do conues, metida no.nut 
toda a antena, &: fenão cortaram de prefla as 
oflagas & cordas que a tinham, leni duuídá fe 
fora ao Fundo. Outra vez fe viram tábem quaíi 
dados ácofh,masIiurou os noíTòSenhordeítes 
perigosf & acabo de treze mefesS: meyo que 
tinham partido de Portugal, a 29. de Mayo, do 
anno de 87. entraram todos por éfla barra de 
0oa: Sc quam grandes foram as rriftezas & te- 
mores que com fua tardança reuemos,r£to ma- 
jores foram ns confolaçóes & alegria que com 
fua viíta"recebemos,èm efpccial o padre Alexã- 
dre Vaienhano que de lapão acópanhou atequi 
eftes ícnhores,& daqui ha de tornar tábem em 
fua companhia, por ir outra vez vifitar as parte» 

do 



do tapáo por ordem de noflaipadre Gera!. Fo- 
ram bem recebdos do Viíòrey, o qual lhes fez 
muitas honras,conforme ao que S. Mageftade 
lhe tinha encomendado, Sc deu a cada hum feu 
cuialo Arábio todos fermofos Sc bem ajaeza- 
dos,em que podellcm paííear, Sc lhes fez outras 
mercês Scfauores, Foram vidrados dos fidalgos 
priocioaes, Sc pouco depois os feltejaram tam- 
bém com hum jogo de canas que pêra iífb or- 
denaram. Vem elt.es fenhores íõbre modo con- 
tentes Sc fatisfeitos das coufas de Europa,Sc das 
honras Sc mercês que la lhes fizeram, Sc não fe 
farram de ralar na grandeza 8c amor que acha- 
ram em S. Mageftade,8c no Cardeal, no fummo 
Pontifice,Sc corte Romana, nos Cardeaes, Pre- 
lados &C mais Príncipes 8c íènhores Chriftâos, 
por cujas terras paliaram, dos quaes vem gran- 
demente edificados Sc alíciçoados: & os da nao 
& galeão efpantados do animo Sc fortaleza que 
eftes Penhorei moitraram nos perigos,8c dizem 
que parece quis nolTo Senhor moltrarIhos,pera 
5jue vendo o que osnoíTos padres padecem em 
tam comprida nauegação, por laluaçam de fuás 
almas, o podeíTem referir aos lapões íeusnatu- 
raes, Si da hi por diante lhe ficalTem mais afei- 
çoados Sc agardecidos. Eilam efperando tem po 
pêra fe embarcarem, ój fera com ajuda de Deos 
em Abril que vem do annode 88. em hua nao 
de A y/es Gonçaluez de Miranda,o qual afsi por 
quem hc, como pello amor que tem a efies íê- 
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•Drf Tndut* 
nhores,polos conheceria feus parétes de fua 
terra (porterja ia ido duas vezes) os leua com 
muito goíto,& lhes dá os principaes gaíalhados 
& defpenlas da fua nao. Confio em noilo Se- 
nhor que chegando a lapão, hão de fazer muy 
grande ab.-Jo.porquam farisfeitos & afeiçoados 
vem a nefias coufas, & pelo grande defejo que 
trazem de as pubiicar,&como teflemunhasde 
vUU,& de tal calidade/aráoTem duuida muka 
imprefiaõ nos.entcndimentos de feus naturaes, 
de que fc pode cfperar muito finito nas almas ÒC 
mayor credito & reputação das coufas deile 
Reino. _ 
«Delta caía fe fizeram alguas mifsces a varias 
partes, & entre cilas húa a Maluco^ outra na 
armada que o Viforcy mandou a Mefinde con- 
tra algúas galés de Turcos que ah fe erperauam, 
na qual àfsi o Vifcrey como Martim Afacnfo de 
Melo qu; hia por general darrrada,qutferam 
em todo calo fbfíem dous padres dos nofibs^o- 
lo muito fruito que fouberam tinham feito ou- 
tros dous,que foram em outra,dcs quaes ndta 
viaeem fe fcruio nefio Senho^porque cem feus 
fermões &c praticas familiares moueram tanto 
aos foldadcs.que fe confeíTaram quafi todos, Sc 
muitos geralmente, & fizeram maisoecorenta 
amizades antre pefioas que eltauam diferentes, 
acabando com elles perdoaífcm húsaos outros 
as injurias & ofFcnfas.Fizeramfe muitas reíhtui- 
çóes de fama Sc fazenda, & efereueo o mefroo 

gene. 



DàTndi/. 4." 
general que com feii bom exemplo & modo de 
proceder'teuera Tempre aqlla armada cm muita 
paz Sc quietaçam.a-qual chegandoaMrlin.de 
& não achando galés dos Turcos, Te defembar- 
caVam os Toldados com boa ordem, & acome- 
tendo a cidade de Ampaz (por íê ter aieuanta- 
do contra os Porruguefes èc dado entrada aos 
Turcos)a dcftroiram & alfaiaram,3c mataram o 
próprio Rey com muita gerite, catiuando on- 
tra.' Dípois deu o general diucrfos calligos a 
outros lugares por a mefma cauíã. Ganhaiamfe: 

também muitas almas, que ficando catiuas os 
mefmos padres dípois baiirizarâm, que p.ifía- 
riam de dozenras. Tendo concluído com elta 
empreTaSc auido diuerfas vitorias, por ordem 
do Viíbrey foy cera armada a Ormuz,a onde os 
padresno tempoque alieítiueram,náofizeram 
menor fruito. Ncfta miíTaó gaitaram hum anno, 
& pello muito que padeceram nclla,adoecer.inT 
grauemente ambos,!ium em Ornu:z,outro de- 
pois que aqui chegou. 

f Fizcramfe muitos bautifmos eflc anno,hús 
particulares,outros geraas 5c folénes, 6c palia- 
ram d.' rres mil almas as que fc aqui bautiza- 
ram,&C ha pouco menos de outros tantos que fe 
vam catequizando &inltruindo nascouíàs de 
nolía TantaFee,pcra receberem o bautilmo a Teu 
tempo: nos mais Tolénes Te achou o ViTorey pre- 
fente,& toda a nobreza deita cerra,5c ouue grá- 
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Du hidin. 
de fefla&lolênidadede charamelaSjdançaSjíbi- 
ças 6c folias muy bem .ordenadas,8c com unto 
aplaufo & cõcuríb de gente, que as ruas & igre- 
ja citauam cheas,ôt o Viforey teue algús afilha- 
dos. Neítes bautifmos concorreram algúas pai? 
ticularidades, como algús, que fendo de idado 
decrépita, parece que não efperauam mais pêra 
íè irem delia vida, que ferem baurizados: ou- 
tros que vindo pera-peruerter aos que fc auiam 
de fazer Chriliáos,ficaram também na rede: ou- 
tros que fendo meninos orfaós &c leuados por 
léus parentes gentios pêra terra firme,fpráp po* 
diligencia dos noflos tornados a cobrar: outros 
finalmente que nueram varias infpirações & vo 
cações pêra le (aluarem. Antreeftcs que fe bau- 
tizaram foy hum Mouro principal do langue ÔC 
cafa real dos Reis de Balagate, neto do Mealc, 
que era legitimo herdeiro & fucceflbrdo Reino 
do Idalcão,que confina com Goa,oqual como 
de pequeno fe criou neíla cidade, cóm.unicaua 
com os nòflos padres, & de algús annos a cita 
parte efhua refoluto em fer Chriftáo,mas como 
era peíToa de tanta calidade,5i filho maÍ6 velho 
de feu pay ja defunto, & tam perto de terra fil- 
me onde e-llam feus parcnres,o foram entreter»* 
do.ate que chegando delfe Reino o padre N'uno 
Roíz (com quem auia tratado muitas vezes de 
fua conuerfaõ) fc veo a concluir & rematar o 
negocio,& o Viforey quis ler feu padrinho,& o 
trouxe a eaualoafua ilharga acompanhado de 
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Da Inãut. ? 
toda a fidalguia, & dandoihe o apelido de- l«j|> 
família,lhe pos nome domlpáode Menefes* 
Depois de bautizado com aiblênidade deuida*   , 
a til peiíoa.lhe fizeram felia os fidalgos,& cor- 
reram a carreira*, depois o tornaram acompanhar | 
ate o nolTo collegio, onde com os fenhores la- 
pões comeo em o noflõ refeitório. Foy tanto o. 
mouimento que ifto caulou em oucro irmão 
cjue tinha,que ficou meyo abalado pêra fe fazer 
Chriítão, ÔC tem dado eíperanças diiTo afsi ao 
padre que tem cuidado dos Cfuiftáos, como a 
féu meímo irmão. Por meyo dos noiíbs padres 
fe conuerteram & fizeram também Chiiftaás 
húa fua tia & húa irmaá. 
•No collegio de Baçaim & mais partes do N'or. 
te fe conuerteram muitos, & fe hautizaram to- 
dos os gentios que ainda auiaem Bandorá, Sc 
nas aldeãs de Corlom,& Quirol,5c em duas al- 
deãs oucras, Sede nouo fe conuerceram outras 
aldeãs. 
^De Ethiopia teuemos efle a.nno cartas de dous 
religiolbs danoífa Companhia, que ainda ali 
eltam viuos naquelle delterro, «Sc fofteiuando 
na fee ate mil almas cathohcasiparte Portuguc- 
fes & parte de algús naturaes da teria que a elies 
fe chcgaram,eftam efperando & chamando poc 
focorro que Deos & elRey no.To fenhor Ihç 
rnande,& padecem grandes trabalhos. As no- 
u.is que dão de Ethiopia faõ eilar muy emba- 
raçada com guerus,&: muy acofàdadê hú.>. ru- 



DaYnáuT. 
ição de gentio feroz (que chamão Gallas) & di-< 
sem que indo húa armada com mil Porcuguc-' 

.   {es, fem duuida reduzirão á fee catholica a ma- 
yor parte de Ethiopia, porque muitos defejam 

■ vnirfe com a igreja Romana, & por temor o 
deixam de fazer, & vendo algúa força de gen-~ 
te íè declararia porcatholicos. Mas como Ethio- 
pia he coufa grande, & eftá longe, & citas em- 
prefas íâó incertas & duuidoíâs, & ás vezes aos 
que eftam prefos parece podem fer remediados 
com pouca coufa, & os Turcos tem ocupado» 
faldra do mar de Ethioph,ate agora não fc ázou 
cõmcdidade peia fe mandar o (ocorro que 08 
padres & Portugueíês pedem. 

w Na reíidcncia de Vaipicota que eíla antre os 
Chriítãos antigos da ferra (que chamão de íãm 
Thome)íè vay fazendo muito ftuirona redu- 
ção daquella Chriílandade antiga,&:tam necef- 
iítada,quevii!ia em pouco menores ignorâncias 
&efcuiidades, que os inefmos gentios,& hum 
noflb padre com faber bem o caldeo, entrou ja 
em muita graça de todos elles, de maneira que 
muitos dos principies lhe entregam feus filhos 
clérigos pêra que os enfiue, & delia maneira le 
vay dando principio a hum feminario, que lera 
o vnico & verdadeiro remédio daquelles Chriíl 
tãos, os quaes paliarão de cem mil. E porque 
efte anno S. Mageltade efereueo ao padre Pro- 
uincial,& lhe mandou pofefle ali .mais padres, 

man- 



1)4 índia. 6 
mandou outfos dons, os quaes efludam a liit^ 
goa Caldca & Malauar, & com ilTo efpcramos 
grande fruito neíta Chriítandade,porque fe váo 
afeiçoando aos nolíõs, & muitos fé tem contef- 
fado com elles geralmente,& citam efpantados 
ds ver a deferença que vay antre os noffos 63 
Teus clérigos: & íãó grandes as horas que elRey 
& fenhores gentios fazem aos nolíos padres, Sc 
ainda aos clérigos naturaes que aprendem com 
ellesjcomo fe vio os dias paliados, q indo hum 
moço que fe criaem noffa cafa pêra clérigo a ver 
elRey de Porcá,lhe fez deferentes horas do que 
cottuma fazeraosCaílenares,dizendo,que pois L"//^*- 
elle fe criaua debaixo da doutrina dos padresj reuao ot 
o auia de tratar com deferentes correfias do que Jf* JM 
fazia aos Caflenarcs.por ver que elle auia tam- <»«<«**. 
bem de proceder doutra maneira, & que logo 
em fe fazendo facerdote, lhe entregaria as igre- 
jas que eltauam nas fuás rcrras,& lhe fez outros 
fauores grandes, com que os Chriftrios ficaram 
tam mouidos,querogáo agora aos padres quei- 
mam receber feus filhos no íeminario. Fezfeelté 
anno húa feita foléne na igreja de Vaipicota no 
dia de feu orago.a qual vieram grande numero 
de Chriltáos da lerra,& também de gentios: cõ- 
correram outrofí muitos Caflcnares com o feu 
Arcediago, & alem da roiflà cantada ao noflb 
modo,fe fez húa procifsáo foléne, na qual hia o 
Arcediago com feus Caflenares cantando pf.il- 
mos em caldco a feu modo4depois hiam os nof- 
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Da TnJia'. 
Cot padres leuando a relíquia do íãnto lenho da 
cruz de nollb Senhor, que pêra aqucllcs Chril- 
râosfoy coufa de grande alegria Sc cótentamé- 
to, por a grande veneração Sc rcfpciro que lhe 
ism. N iqiielU tarde fe fez húa reprcfcntação do 
milhão d.»feita,.em que Tc reprefentou Eraclio 
Rmpcrador cobrando a fantaCruz da mão de 
Cofdroas Rey de Pcrfia, rertiruindoa á cidade 
de lerul-dem, com que ficaram aquelles Chrifl 
táos da ferra tam alegres & marauilhados, que 
fc não farram de louuar noITas coulãs . Com 
ilto Sc com o amor que enxergam em os noflos 
peia com elIes,ePperamosem o Senhor,que afsj 
como eita Chrirtandade por via dos padres fe 
Teduzio ao grémio da (anta Sé Apoltolica do 
cifma em que viueram apartados delia tanroí 
annos.afsi também íê reformem em o mais, Sc 
venháo a viuer politica Sc Cultamente. 

^ Na corta que corre de Cochim ate Porcá,eílam 
agú is igrejas deque osnoíTostcm cuidado, Sc 
vão procurando fizer outras: Sc porto que tem 
grande rraba!ho,com fua paciência vão fazendo 
muito fiuito,Scconuerteram 8c bautizanam efte 
anno muita gente. Auiaaii quatro Chrirtáos 
amance,iados,Sc vendo hum padre difficultoíb 
o remédio de fixa cura,tomou diante dellcs húa 
gi ande diciplina, com ellaos mouco de tal ma- 
neiu a contrição, que todos fe aportaram a ca- 
lar. 
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^tfrrrCoulao Sena coita de fraaancor èedi 
pelca.ia Sc cafãdc ftmThon-ie fizeram os padres 
muitas almas Chriitaás, & pai te deitas foy em 
Hum lugar que era ja quafi rodo de Mouros, os 
quaes deram erte armo aOspadres não pouco 
em-que entender, porque foram lameandofua 
maldita feira entre aquclla gente,demodú,que 
fendo primeiro gentios, ja a iruyor parte delles 
eram Feitos Mouros: & com peitas tinham al- 
cançado dos Rcysgèrrtios (a quem eftauanvfd* 
geitos) que podeilerrr fazer húa muzquita na- 
quella pouoação : & comofids filmamos fe*r<f 
ahi algús Chriítãòs, erairtoaba-fimétito & de« 
trVméntode nóíla Tanta ley,ik:-peralhesempe*í 
dir náo fizeíTem a mezquira, antes húa igreja. 
nofia,ouue muito que fazer, & fe noilb iieníiot 
nos não ajudará com htím caTo-dc^úe fe efpan- 
taram, porUenruia não' reueri efte negocio t.uiv 
bom fueceflo: porque como eltauam ja fcitoK 
ali tantos Mouros, tinhamos1 contiartes gundeS 
d&tro do poiío & fora.por caiifa de outros Moti- 
tfb.s: & o calo foy,quc os primairos que cafarami 
pòi meyo dos Cacifes dos Mouros, logo morre- 
ram, aparecendolhes conformeao queellesdi- 
riam húa vifaó de hum home a caualo vertido 
de branco, com que ficaram tam atemorizados, 
que morrerarri,&: os mais fe tornaram a inclinar 
a deixar aquella feita & fazevfe Chriftãos:&: co- 
mo fica dito, febautizaram muitos dertcs,& fi- 
íamos vencendo a demanda com grande gloria 

fichou- 



'Da Inâi*. 
& hontade nofTo Senhor, 5c bem não ComeoM 
daquelle lugar mas de toda a coita. Por toda. 
ellafe vay fazendo muito truito.j8£ procuram o* 
padres de citar bem com os Rcys gentios:, qu« 
viuem pol,i terra dentro, que orduwiamenta 
dão muito trabalho naqllas partes maricimas. 

c Na coita da polearia entrado também Manar,, 
citam fcisrefidencias dos noiTos, delias dclcot- 
KITI peia húas partes 8c outras: Sc porque cita. 
coita hc tft toda gnfcto ChrifUos (como a do( 
Trijiaiiçor^irwdõiíú ou dous lugares de Mou? 
iq^ha^clla^puça cQnuerfaójm.as com tudo cm 
hunv lticar quedtá po]a terra dentro & em ou-\ 
tyo perco dos baixos de Rcmanancoí" íe fizeram 
o anno paliado.nw.sdc mil &c dozentos Cnril- 
táqs-cHcanno não (abemos.o numero certo, 
mas por o que «intendemos de cartas particula- 
res, parece que palTariam.de quinhentos. Fezío 
também de nou.oelteanno cmTntocorim(que 
lie reli delicia principal delta coita) hum.ferpina, 
090 onde eltam trinra.& tantos meninos natu^ 
«es Ha terra, que fe criáo com entençáo de fe- 
rem clérigos,de que fe cípera grande fumo.     , 

f Por carta dos nofibs (que refidem nas pa.rte* 
de Maluco Cubemos que a ma em Am boi no 
trinta Sc cinco,ou trinta &fc« lugares de Chiif- 
tâ©*»& nos Malucos «5c Gelcbespaflantç de co, 
Kn:a,& por todos clles não auia mais de quatro 



religioío&nftflbs: &he magoaverocflrago que 
o Rey de Maluco tem feito de tantos aunosa 
cíia parte por rodos aqucllcs lugares,& quanto* 
outros tomou por força, fazendoos circuncidai 
& tomar Mouros, os quaes iòtpiram cVclamáo 

•por ajuda dos Portuguefes: mas como a índia 
cí!á muito longe,náo podéram ainda fer (ocor- 
ridos baltantemente: masíe vieffe gente q po- 
deílc preualecer contra elRey de Maluco, leria 

«ii>uy copiola a Chriltandade& conuerfaó em 
■todas aquellas ilhas: porque ha grande aparelho 
Sc defpoíiçáo peia iíTo: Sc liú padre indo a dou» 
Jugarcsdaquelles C hriltáos(que por náo fcrerri 
vifirados de muito tempo cítauam fracos cV vi- 
viam quaG todos aroancebados)efte anno os cai 
fou a todos com muita facilidade, & os pos em 
iiom eltado. Outro padre indo viíicar os lugares 
dosSiáos( que eltáentre os Celebes)fez tanto 
fiuirojque alem de confeflàr& calai muítos(em 
oito metes que ali efteue)bautizou perto de no- 
uecenras almas, dos quaes os feiscenros eram 
meninos de doze annos pe.a baixo, Sc fomente 
no lugar onde relidia faleceram deites meninos 
dezafeis> pouco depois de lerem bati rizados, & 
também dous des grandes: &pollo que padea 
ceo muitos trabalhos vendole fó Sc cam defem- 
paradoem todoaqueílc tempo, fitou confola- 
do com o grande feruirso quc a Dtos fefez. Ago. 
racom algús companheiros que lhe foram, vc* 
ião piais algum aliuio, politique peia lugares 

um 
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tam diRances 5c remotos, & peíâ tanta multi- 
dão de gente, ha mefter muitos obreiros, & 08 
padres Ué poucos pêra acedir a tanta medi. 

«Vendo dom Pedro de Caílro capitão &go- 
ucrnador que foy de Çofala & Moçanvbique,ef- 
tes.apcrtos,& a netefsidade que ha de gente pe 
raacodir a tantos milhares de almas quantas fe 
peidem por falta de.quem lhes pregue & crime 
ascoufasde noffa fanta Fee, mouido com .zelo 
da honra de Dcosnoflb Senhor &i da faluação 
das almas3dcu aos padres da Companhia deitas 
partes , pêra aiuda de criarem «Scfoítentarern 
jobreiros,qnefe ocupe na conuerfaõ dosinfiéis, 
ties aldeãs que tinha emjSsdfetc Foy.eitaobra 
fua tam pia Sc cathoIica,rouico bem-reçebida Sc 
louiuda, por redundar em grande f«uiç,o d« 
Deos 5c bem da Chriltandade:& comq eítas al- 
deãs faó a chaue às Salfete & paflagem pêra ceri 
ra firme dos Mouros,agora com ajuda denoflb 
Senhor por meyo dos padres de nófla Compa* 
nhia ( por dous delles irem fazer nellas noua re. 
f-dencia) feráojuais cukiuada;,5c recebedo nof* 
fc fanta lcyfe acabará de conuerrertodo ialie- 
re: Sc ja eite anno ouue.ncftes lugares muito» 
bAurifmos Sc conuerfaó, & fe efpera que as taeí 
aldeãs que dantes eram couto de ladroes Sc mal 
£èicoves,& de curro? males^cidolatrias (por ef. 
tarem junto da tetra firme com hum no no 
meyo que as diuide das cenas deSa]leie)fiq vem 
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emparo St valhacouto dos Chriítâos. Foy ou- 
trofi eíta obra de dom Pedro em feruiço de 5. 
Mageitade,porque fem os gaitos que dantes fa- 
zia na goarda das ditas aldeas,& lèm as dificul- 
dades que auia em as aquietar, as terá por eíU 
via fogeitas, &c feu foro feguro & arrecadado 
fem nenhum gaito. Foy finalmente pêra muito 
louuor dos noffbs cinco padres q nellas o anno 
de. 82. padeceram andando tratando do bem &c 
conuerfaódas mefmas terras, as quaes regadas 
com feu fàngue,não fomente fc váo fogeitando 
á fee de Chrifto, mas ainda feus rendimentos fc 
aplicarão pêra foftentar & criar obreiros da Cô- 
panhia, cujas eram os cinco padres que nellas 
£adeceram,a morte dos quaes fe pode ver na rc-< 

içáo feguinte. 

ffUjltfão da ghriojâ morte de cinco padres d* 
Companhia,que mataram os gentios nas terras 
deSalfcte, ejeritapor o padre Alexandre Pa-% 

lenhano ProHincialao Prepoftto geral 
da Companhia. 

• 
DArey conta a V.P. da illuftre morte que al- 

cançaram os nofibs charifsimos padres Ro 
doiro Aquauiua,Affonfo Pacheco, António Frá- 
cifco,Pero Ber«o,6c o yrmão Francifco Aranha, 
os quaes em Salfcte fe ofereceram a Deos em 
ficrifjcio, morrendo ra ferro dos gentios, por, 
quererem elUuder & dilatai o nome 8c fee de 

B Chrjf- 
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Chriflo. Salíètehch tia região jurito á terra fir- 
me a modo de Peninfula,a qual elea afaíbda da 
ilha de Goa com hum pedaço de maij Si dilta 
da cidade de Goa pouco mais de duas iegoas, 
tem féis ou (QH em torno, 5c confina com as 
rei ras do Idalcáo, que he hú Rey poderofo dos 
Mouros,© qual fazeodolhe guerra os Portugue- 
íès nos tempos paliados,por via de cõcerto lar- 
gou aos Reysde Portugal as terras de Salíae, 
que conteé em fi fefenra &c féis aldeas,& delde 
entam ficou fogeico á coroa de Portugal: o nu- 
mero dos naruraes feráo oitenta mil, Sc entre 
tiles muitos Bramenes mcílres das ícitas & ri- 
tos gentilicos,por onde não he de clpantarque 
dia gente de tantos annos fogeita aos Reys de 
Portugal & tam vezioha de Goa, ainda agora 
elteja tam inteira Sccõtumaz no culto dos ído- 
los & vãs Puperítiçóes. NeíUs terras ate o anno 
de 1560. pêra nenhum pregador do Euangelho 
ouue entrada, & enram por meyodosnolíòs 
padres fe começou a romper aquelle mato tam 
brauo Sc incultOjCom a palaura de Deos/azen- 
doíèjomente algús poucos Chriliáos, por cuja 
conlêruaçam & augmento os padres paffaram 
grandes trabalhos & perfeguiçócs dos gentios, 
que foy caufa por onde o Viforey dom António 
de Noronha no anno de. f.7. mandou arraiar 8c 
queimar pafiante de dozentos pagodes, algús 
dellesmuy fumptuofos, alem de outras muitas 
cafas de idolos.Entendendo os gentios que efta, 

tam 
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tam grande â«ftroie,áo da (eus ídolos era feira 
por cauíà 5C perílulãm dos noífos, recolheram 
em feu peito grande ira &c ódio contra os pa- 
íres,8t atei codas as veres que fe òfferecia *igúa 
ocaliâo de iè vingar,não a perdiam: & akti.v.1- 
tandoíè muitas vezes guerra entre os Porrugue- 
fes Sc Mouros do Idalcáo , vnindofe eftes gen- 
tios com os Mouros, queimaram 8c deltroiram 
com mãos fácriiçgas as igrejas ÔCcalas q»e ali 
tinháo os Crmltãos, os quaes entam chegariam 
a dez mil: 8c polto que auia pouco .que Ce ti- 
nham aiTentadas pazes,alçuantandofe cinco al- 
deãs deitas contra os Poicuguefcs,lc tornaram a 
fuás idolatrias, fazendo fuás cerimonias publi- 
camente como daiites,& tomaram atreihmen- 
to pera tratar com elRey de Portugal-Sc feu Vi- 
foreylhe náo-folíe negado viuer em fuás idola- 
trias & propagar fua feita Sc I uperitiçóes: Sc co- 
mo làbiarn que por meyo do padre Àffonlo Pa- 
checo fedelcobriam feus enganos Sc falfidadcs 
no que pediam a elRey,Sc que lhes desfazia fuás 
traças 6c inuençõesjeltauáo muy azedados con- 
tra ellc,nem tinham menor ódio ao padre Pêro 
Bemo, o qual quando o Conde Viforey dom 
Francilco Mazcarcnhas mandou hum exercito 
pera reprimir Sc enfrear cites gentios, fez com 
os Portugueles,que deltroiflem os templos dç 
ftvjs idolos: Sc ainda que pouco depois o Vifo- 
rey os recebeo em fua beneuolencia, enterce- 
dendo tamberanilTo o padté-Affbnfo Pactjeco, 
- Ba        toda- 
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fodauii có difsirnulaçáo de par conforme a Tu» 
baibara condição .bufcauam tempo ik ocaíiáo 
de fc vingar. Meí^e comenos o padre Rodolfo 
Aquauiua que eíleuera algas annos na corre dó 
gi.im.Mogor feprimo neto do grani TamorJão, 
como não fc eípciallc rtuiiodcfua eitada na- 
qucIIcsKcynos,por ordem de feu Prouincial fc 
tomou peia Goa, deixando com o excmpjo de 
fua vida óc entidade cfpanrado aqucllc Key ÔC 
a coda Tua corre: porque de cal mam-ira reíplan- 
deceo lua viltudc,q nem os Mouros (eus emu- 
los o podiam negar. Chegado a Goa foy recebi- 
do com giãde alegria de todos,porq geralmente 
era muy amado, por rezáo de fua liíigularmo- 
deília, boa condição, 6c mais virtudes, & hiam 
ja qual] perdendo a eíperança ce fua cornada, 
porque auiagrandç fofpeica.que ou íèiia morro, 
ou polo menos ficaria cariuo em poder dos 
Mouros: mas como a diuina prouidencia orde- 
naua ourra couíà dcJIe, mouco a vontade do 
Key a que lhe deifc licença pêra fe tornar, com 
moliras defacoítumadas de humanidade & ho- 
ras que lhe fczjoltereccndolhc pa delpcdida 
mintas riquezas: tudo engeicou, cótenre íomê- 
te com' tornai lico de merecimentos & virtu- 
des, os qraesbés clle entifourou em lua alma 
toefo o tempo que por aqucllas partes andou, 
vjucndp com muita quietação de animo enrre 
gente tam perueifa, ora íó, ora acompanhado. 
Depois q~ chcgoua.Çoa, parecco ao padre pro. 

uin- 
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uincial fjzelo fuperior do collcgio &rcíit?enci.i* 
de Salfere, por confiar dclle que com o zelo de 
religião & dcítreza que tinha no tratar com a 
gente de fora-J pjjjieria muito ajudar na conucr-> 
laó & bem efpintuál daquellas almas. Niito Oé 
partiopera Sallètc,dandoHre o padre prouincial 
por (eu companheiro ao padre Aftonfo Pacheco 
(xle que atras fiz mcnçáo)o qual fabia muy bem 
os coltumesdaquella gente :hiatambé em lua 
companhia omefmo padre prouincial,mas por 
impedimento de má difpoíiçáo, fe tornou pêra 
Goa. E porque era chegado o dia em que coij- 

'forme ao coftume da Companhia auiam de rc- 
nouar os votos,íe ajuntaram todos os padres 8c 
irmãos qiie clhuam cm outras reíidenchs em 
húa mais principal que fe chama Cortalim,* 
qual tem húa igreja dedicada a iam Felippe 6t 
Santiago, onde feitas fuás confifsóes geraes de 
féis mefcsjcô as mais acottumadas preparações, 
precedendo hum douto Scdeuoto ícrmáo do 
mcfmo reitor Rodolfo, renouaram rodos fens 
votos com grande confolaçáo Sc alegria de luas 
almas. Começou o padre Rodolfo a tratar cm 
húa cohfulta, que modo poderia auer mais aco- 
modado porá a çonuerfaó de todas as mais al- 
deãs de SaIfetc,Sí pera fe fazer hum folerVé baii- 
tifmo. A refoluçãb que fe tomou foy,quc fe de- 
uiam vilitar & correr logo todas as relidenciáí 
dosnoflbs, & bufear & efeolher fitio & lugares 
perafe «morarem cruzes, 8c edificarem igrejas, 
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Çc vidrar também a aldeã de Coculim,8c as de- 
mais que os annos atras elteucrarn amotinadas, 
volto que j,i ciLÍuatn quietas. A cattía de irem U 
toy, .mi pçra apaziguar lulas Mandes dileordias 
i;c bar.dos que ania poh moitTde hum homem 
nobie que ali mataram,como tambem pêra dat 
^lgiu confobçáo aos Cnriítãos que ali viuiam, 
ív .Toucr os gcnrios a que rcccbellem noíla (an- 
ta ley,§c bufear ficio ern q fè podeflc'fazer igreja, 
i'v ale.uantar híia cruzfe os gentiosdillofofiem 

)< ffS7— ççntentes.Áo domingo f;guipte cinco de lulho 
diíTexam todos os padres mifla .f. ç, padre Ro- 
dolfo & o padre Pacheco na fortaleza de Ka- • 
éhol,& os mais.éni outras relidencias da Com- 
ji2P,!i;.i:,í noite lcgujnre fe ajuntaram nartfidui 
cia de Orlim os padres Rodolfo,Alton(o Pache- 
co, À ntonio Frr.nciíco, Pêro Bcrno, &p yrmáo 
Fianciíco Aranha fobiinho de dom Oafpar Ar- 
çcbiipo q foyàaGoa, Todos cinco aos quinze 
de Julho depois de ter dito mifla começaram a 
caminhar paraCoculirnJYiam com clles muitos 
Chiiitáos da terra, Sc dous Pomigueícs , hum. 
delles efciiuão da fortaleza de Rachol. Chegan- 
do a Coculim os fahio a receber híi gentio prin ( 
cip;l,uic?ndo que depois- de jânptauiani devir 
os ejemais moradores aos vjfírlt. Entfç tanto os 
padres pêra erYituarem as pazos que defejauam 
fizer, mandarim chamar dous gentios, de que 
principalmente dependiam: mas não veo fenáo 
hum delles/» qual no rolio & íinaes exteriores 

• pa- 



parece que queria paz, mas djfò quê com cila 
foonáo Cs podiaconcluir o negocio femmete- 
rem cabem nilTo Teus yrmâos 8c patentes. Niito 
os noiros trataram do firio & lugar pêra a ciaZ 
& ÍTCJA que pretendiam edificar: o q"ual enten- 
dendo os gentios,que ou a cafo ou de prcpofito 
cftauam pref*nces pêra cfpiat& Caberá dctec- 
tninaçáo dos padres,indofe fem dizer nada, de- 
nm conta do que paffaua aos outros. Aqui hum 
Feiticeira renouando os ódiosantigcSjComeçoU 
d; ajuntar & amotinar a gente, bradando a gra- 
des vozes Sc dizendo que era chegado o tempo 
de vingar as oítenfas de feus deofes, Sc as inju- 
rias que eaáa dia recebiam dos padres*!.* Com- 
panhia, os quaesmais que os outros GhriftãcJ* 
eram conrrairos yúasfupeíftiçóesipoía qual te* 
záo trataram de matar os padres, & poftos em 
ordem lhe tomaram logo todos os caminhos. 
Entendendo os padres os ânimos danados dos 
gentios,pcra cuitar os males que podiam fazer, 
ouueram que feria bem Cotnarlè pêra Puas refi- 
dencias:comcçando a porfj ao caminho & che- 
gando a hum paffb onde lhe cltaua armada a 
çilada,deulogonellcso corpo dosimigoscont 
feus arcos & Frechas Sc outras armas de arremef- 
fo bradando mata mica os encantadores, per- 
turbadoresde noflapaz,de(truidores de noíTos 
deofes. A eito grita & tumulto acodio hum Por- 
tuguês com feu arcabuz pondofe em feição de 
pelejar &defender,rms o padre Aríófj Pacheco 
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o tirou diflb dizendo,que n-ãoera tempo de pe- 
lejar. Nifto lãhio o padre ao encontro dos imi- 
gos comos braços abertos como quem os-que- 
ji.i agaíàlhar neliescom húa marauilhofa quie- 
tação da aIma,amoeítandoos na fua própria lin- 
goa que não temelíem perturbação algúa: mas 
tiles có cego furor & raiua,não dando por fua» 
brandas palauras, arremeteram como lobos ao» 
padre;,comcçando de matar por o padre Rodei- 
fo,coitandoJhe as curuas das pernas,com o qual. 
goipe& ferida cahio de joelhos, aonde comos 
olhos pregados no eco & o coração em Deos 
ofereceo fua alma ao Senhor,& o pefcoço ao al- 
gos,defcobrii>dolho com fuás próprias máos,pe 
ra que (como tinha feito em todo maisdifeurfo 
de lua vida) (cguindo o confelho de feu mcítro 
Sc Senhor,orfereceíl"e o corpo pêra recebera Ce. 
gtinda ferida das mãos de quem lhe dera a pri- 
meira. Nãe bailou cita ram grande manfídáo pç 
r* abrandar a barbara crueldade do *lgoz,porq 
no peícoço que por fua mão o padre defcobrio, 
lhe deu dussgraues&morraesferida^ásquaes 
lc ajuntou a quarta, que lhe leuou hum hóbro 
quafi çerçeOjfinalmenielhe trespaíTararo o pei- 
to com húa ièta: com as quaes cinco feridas que 
recebeo em regeu íèu efpirito ao Criador, do 
qual com cinco chagas precioíiísimas roy remi- 
do.Era o padre Rodolfo Aquauiua filho do Du. 
qtterde -Atria no Reyno de Nápoles. Leuouo 
noíib Senhor pêra íi com tam gloriofã morte em 

idade 
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idade de trinta & trcs annos, que era a melina 
que a de Chrifto quando foy por noffo amor cru 
cificado. O fegundo que feriram, foy o yrmão 
Franciíco Aranha, o qual recebendo húa ferida 
no pe(coço,& fendo paliado com húa lança po- 
la ilharga cahio logo como morto. O terceiro 
foy o padre Pcro Berno,o qual foy ferido na ca- 
beça de tal íbrte que parte delia lhe ficou pen- 
durada, paíTan d olhe hum olho com hum tiro de 
arremeííb & dandolhe outra ferida por meyo 
da orelha, & nem com iflb fartarão a fede de fúa 
crueldade, porque não foy menor a deshuma- 
n idade que executaram eftes bárbaros depois 
delle morto em fêu corpo. O quarto foy o pa- 
dre Affbnfo Pacheco, ao qual pregando os bár- 
baros húa lança nos peitos, eftendendo as mãos 
em figura de cruz & aleuantando os olhos ao 
eco (è offereceo com grande esforço pêra rece- 
bera outraferida,que como foy pola garganta, 
cahio logo morro delia. O vitimo nefte glcrio- 
fo confliíto foy o padre António Francífco,o 
qual afsi na cabeça como no corpo recebendo 
grandes feridas deu a almaafeu Criader,com- 
prindolhe entam Deos a petição que todòs-os- 
dias lhe fazia dizendo mifta5quelhc cóncedeíFe 
nefta vida experimenta/ por feu amor dores Sc 
tormentos. Não tinha ainda acabado de mor- 
rer o yrmãô Francifco Aranha,quandõ arreme- 
teram a elle todos,homés,meninos & molhem 
com grande gríu& alaridos faltado de prazer, 
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õs quaes por mayor honra &; Veneração do feu 
idolo,tomandoo meyo morto o arraltaram húa 
vez & outra ao redor do mefino idolo: depois 
fazendoo eftarco:n hum pé no chão 8c com o 
onero em alço pendurado (como he feu coltu- 
me quando dão natos) mandandplhe que ado- 
rafleap idolo,refpondeo. Não fou eu tam cego 
& alheo de rezão como vofouteos que iíto tnã-. 
dais, pêra que aja de adorar por Deos a paos 8C 
pedras.Com eíta repoitaabrafadosem ira & fu- 
ror aquelles bárbaros o poferam em.humlugat 
como barreira,& defearregaram nelle i .1011 me- 
nu cl multidão de focas & tiros de arremefo,ora 
liús ora outrosinfultando & dizendo.. Aqui ago 
n aleuantareis igreja,aqui poreis a voíTa cruz,8c 

•©deixaram morto trcfpaflfado todo com fcc.is. 
ElU furiofa crueldade fe vio cm rodos, d; tal 
rnatuiça que ate os meninos fefião fartauam de 
çdeípedaçat com fuás mãos,Sc picar com fer- 
ro,fetas,8: paos agudos: porque cada hum pre-. 
tendia vingar as injurias que os noíTos padres ti- 
nham feito a feu; iJolos>aos quaes logo orTsre-- 
çeram o.fangue deftes bemauencuradoí,& com 
elle (fegundo feu coftume) com vozes d* gran- 
de contentamento Sc filia, cingiram todos os. 
idolos.*Ifto feico arraílarápor terra aftontofamê- 
te feus corpos,&; lançandoos em húa caua chea 
de agoaos cobriram có rcrra,pera que nio-vieP. 
lerri ás mãos dos Chriítáos. A cfta difofa morte 
dos uoííos fe ajuntou a de dous mancebos hon- 

rados 
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fados Brágmanes de nação,qae viuiam em noP* 
íâ cafa,hum per nome Domingos morador na- 
quelle lugar de Coculim, ao qual porque tinha 
moltrado aos padres os ídolos que deitroiram, 
não quiteram os gentios feus naturaes perdoar. 
O outro a que cliamaium Affonfo, leuaua na 
mão o breuiairo do padre Aftonlb Pacheco,8c 
não conrentio que lho tirafiem, fem primeiro 
lhe ferem cortadas ambas as mãos. Mataram 
também aoutroChriftáo homem honrado per. 
nome Francifco R'oíz,& outro Paulo da Coita, 
que tinha cuidado dos Chriftãos daquelle lu- 
sars& ajudauaaot padres na coiuierfaó dos gen. 
tios. Dos dousPortiigucfes que fe acharam cm 
companhia dos nofíbs efeapou hum dellcs,ao 
qual hum gentio có que tinha amizade Hurou 
daquelle perigo: o outro queera efcriuáo&fc 
chamaua Gonçalo Roizfoy também morto. 

^jEftc foy o dkofo fim de noflbs padrcs.os quae* 
porcauíà de promulgar bí amplificar nofià lcy 
Sc religião catholica deram fuás vidas & Cangue 
a quem por elles.d derramou aos quinze de Iu- 
Iho do anno de. 85..0 qual dia he muyinfignc 
&.dinode fuma feita 8c veneração na Compa- 
nhia, pois no mcímo dia (doze annos antes) re- 
cebeo cambem glorjofa morte, por mão de he- 
içgcs o padre Inácio Dazeuedo com. 37-com- 
panheiros indo per^o Brafil.E citando em Goa 
98 pádrcs.&yrrráos renouandoamcmoiia.de 
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ília bemauerittirada morre, no mefmo tempo 
em Sallere acítauam cambe cites cinco padres 
recebendo gloriofa. Chega:rdo anoire ieguinte 
ao collcgio de Goa eíta noua,c.ui/ou em todos 
os padres grande magoa & naciual Pentimunto 
pola morce de feus yrmáos: Mas recolhendofe í 
oração como fe coftuma fazer na Companhia 
na morte dos noflbs,ientiram todos tanta con- 
folaçáo & ram grande aluoroço 8c alegria em 
fiusalmas.que íàindopòríiiía parte & por ou- 
tra cada hum do leu apofento, fenão podiam ter 
que a não cõnuiniíaflem hús aôs outros com 
grande reruor & defejos de padecer marryrio, 
liáo nomeando os mortos por (eus nomes fenão 
por dicofõsocbêaueoturados. Tratando o Pro- 
uincial de iraSalfere racolHer & fepultar íèug 
corpos, foy tam extraordinário oferuorcõ que 
todos pediam os IcuaíTc configo,que fe enxer- 
gou grande trifiezanaquelles que ficaram,por- 
que foram fomente trinta comoprouinciaI,bs 
quaes chegado a Cocnlim.& pedindo juntamé- 
tecom o capitão da fortaleza os bemauentura- 
dos corpos aos gentios, náo lhos quiferam no 
principio;defcobrir:&eítando japera íe tornar 
íèm elIes,foy nnflb Senhor fistuido que os achaf- 
fem,dando ellç modo pêra ilfo, com que todos 
receberam grande alegria & contentamento. 
Tanto que nafortaleza-de RíchoI(onde'tíntam 
os nofTos eftauam) fc foubc dh noua,fahio o po 
uo todoarecsbelos -có feita,-dando-oj-perábêV 

áqucl- 
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áquelfes que os traziam. Leuaua a tumba o ca- 
pitão & Portugucfes: chegado a húa ermida de 
íàntp ântonio quejiltá perto da fortaleza, íàhi- 
lam os padres Sc- muita gente outra com círios 
& tochas aceíàs, & hum coro de canto dorgao 
que hia diante cantando o cântico de ZacUrias, 
Benediílus Dominus Deus ijracl. Recolhidos 
dentro da capela afsi pêra farisfazer aos grandes 
deíèjos ài gente como pêra concertar mijhor os 
bemauenturados corpos,fe defcobnram Sc mof. 
traram ao pouo: aqui foram grandes os júbilos 

-de alegria & coníolação eípirkual que todos re- 
ceberam, ôc ouue tanto feruor Ge deuacáo, que 
afirmaram muitas peiTòas nuca terem vifto tuu. 
fa fcmelhante: 8c ainda que auia três dias que 
eram mortos Sc elteueram cm húa caua in.mú- 
da,pareciam muito frefeos Sc fem nenhúacor- 
ruçâo,& das feridas do padre Rodolfo fahia ain- 
da o langue tamfrefco como íè naquelía hora as 
recebera. Efpertou tanto avilta deites dicolòs 
corpos a deuaçáo dagente.que com grande im. 
peto Sc aluoroço fe chegauam a beijadbe os pés, 
mios ôc fendas, procurando leuar delles ajgúas 
relíquias: nê fe pode defender quehús náóen- 
íòpalTem os lenços cm feu langue, outros não 
lhe cortaflem cabellos, Sc outros das vnhas pê- 
ra por meyode taes penhores Sc memoria foa^ 
os obrigarem a ferem feus interceflores diante 
de Deos. Compo/tos Sc ordenados decentemen 
**&'&z hfufoléne Screligiofa procifsáo daqui 

ate 
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ate a igfeji do lug;»r,Ieuando os noíTos pádíflS i 
.tumba acompanhada de muitas tochas &mu- 
fica de pUlmos acomodadas ao tempo* Che- 
gando áigiejapeccoja da me*noite,foy depo- 
rtado efte fagrado telburo em luu arca grande, 
conitliUinção cios corpos &c nomes de cada ha 
delles.ondc cftam ao pieícnre cm quanto.V.P. 
não ordena quefe tiesladema oucra parte. O 
dia feguinre dilTc o padre prouincial milia can- 
tada com muita fblênidadc em louuor do Se» 
nhõr, portam grande mercê,pois morte tam 
bcauenturada &gloriofa nãot pedia outras exé- 
quias. O Conde Vifoiey polto que fentioelta 
cafo, como pedia feu Chriftão peito, dilatou o 
caliigodelle pêra outro tempo, por os malfei- 
tores fe'teré acolhido para o ldalcáo, reprimin- 
do a jufta indinaçáo dos fidalgos & toldados 
com que logo quiferam caltigar aimpia cruel- 
dade daquelles bárbaros: mas depois fe fezt 

quando elhs aldeãs entre outras lhes foram 
confifeadas & dadas a dom Pedro de CaC 

tro, o qual as deu á Companhia co- 
mo atras fica dico. 
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DE CARTAS DOS  PADRES  QVE 
andam na China, & er.formações que fe teueram 

do padre vtfitador da Companhia, & do padre 
?{ogcrio o primeiro que nclla entrou, 

OReyno da China he muy deferente de to- 
dos os demais Rainos St pròuincias Õrié- 

t-es, & parece que entrando nelle fe entra em 
hum nono mudo. Tem muita íemelhançacom 
£uiopa( ainda que lhe faz ventaje em muitas 
couias.)Hc a China muy grande & toda de hú 
fó Rcy, o qual he o mais rico & obedecido da 
quantos Reys & fènhores ha no defciibcrro. 
Tem quinze pròuincias muito grandes, em ca- 
da húa delias ha húa cidade muy principal que 
he a cabeça daquella prouineia, na qual eftá hú 
Viiciey com confelho real, & os mais officiae* 
que peia o gouerno da paz & gueira faó necef- 
íanos. Kc a teira mais rica,populol'a & abúdan- 
te de quantas ha,& muy bem gouernada. Tem 
luas cidades Sc villas muy grãces &. bem feitas, 
com muros de pedra Secai, as ruas elpaçofas Ss 
dereitas,as cafâs ajpda que ordinariamente i;ão 
faó muy altas, fâó todas cubertas de telha Si 
muito bem feiras,& inda que nos edifícios não 
tem a fermoiura de Europa, todauia as cidades 
& villas afsi pola grandeza & ordem das ruas Sc 
dos ofTiciaes que neilas^ftam repartidos diltin- 
ttaietue, como pelio còncurfo & frequência da 

gente 
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Bcnte}& abundância de todas as couíàs neceíia- 
Fias.nãoíàó inferiores isfermofas & grandes ci- 
dades de outras partes.Haem todo o Remo per- 
to de ceco Sc fefenta cidades todas como as ma- 
yores de Europa,&algúas delias mayores,a que 
chamão Fira. Auera outras como dozentas & co 
renta que chamão Cheu,as quaes fe dererenç.ao 
das primeiras em fuás pr/minencias, ainda que 
muitasdellasfaó da mefmagrandeza.Ha mais 
mil Sc cento Sc vinte outras pouco menos que 
chamão fliem,comúmente tam grandes como 
as mayores villasde Efpanha,& rodas elrasCco- 
mo eltá dito) faõ cercadas, & tem gu*"'^ d* 
Renie.pofto que fraca, a qual vigia de dia ÔL de 
íoice da mefma maneira que fe elteuera de cer- 
co.Alem delbs tem enfinidade de aldeas.ee co- 
roo aterra fe rega com ^** W**»f 
abundaute.Sc tem em fi muitas & boas merca- 
dorias. O Reyno todo com todas as cidades SC 
villas & ainda asaldeas,faódelRey,o qual tem 
por todas as partes feus officiaes, a que chamão 
Mandarins, dos quaes húsgouernam as coutas 
que percencem á guerra,Sc outros tem o gouer-, 
no da terra.da jultiSa,& da fajenda Viucm to, 
dos á culta delRey,& tem fuás caías Sçmmu- 
tros conforme a luas digoidades,Sc iao tidos em 
tanta conta Sc eftima de todos, que fao venera- 
dos como Rey.Vão fempre alternados em huas 
cadeiras de eitado, que leuam homes pêra illo 
deputados com muita mageftade. tem caa» 
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hum dellcs autoridade 5c poder peia mandai 
açoutar todos os que eftam debaixo de fua jur- 
diçao có húas meãs canas, a que chamáo bara- 
b is, muy grolías Sc pefadas de quatro ou cinco 
dedos de Urgo,as quaes leuam os feus mitiiílros 
diante dellcs fempre arrallando: quando açou- 
tani,corram as carnes ate osncruos,de tal mo- 
do que muitos morrem dos mcfmos açoutes, Sç 
por iíTo faó temidos & obedecidos de todos 
grandemente. Como a gente deite Rcyno hc 
tam dada ás letras,Sc tem fuás cidades muy po- 
piilofis Sc ricas, & grande paz entre íi, hc muy 
apta pêra fe famearnellaa palaura de Deos,8cfc 
fazer muy grade fruito: por outra parte tem de 
tal maneira cerradas as portas ao Euangelho, % 
que parece hiinunamétc impofsiucl achar mo- 
do pêra fe lhes prégar,porque ha antre elles húa 
ordem inuiolaueí,& he, que nenhum eítran- 
feiro polia entrar na China fem licéça dos Má- 

atins,8c elles faó tam fubordinados liúsaosou 
tros, 8c tam acautelados,altiucs,Cx: ifentos,que 
não ha modo pêra entravem pratica & amiza- 
de com elles, Schciílo de tal maneira,que em 
trinta Si tintos annos que os Porruguefcs tra- 
tam na China, ainda que refidcm no porto dos 
Mandarins pequenos, nunca fe achou quem te- 
ttefle cem algum dellcs amizade, antes parece 
que os acha home cada dia mais efquiuos 8c 
iíènros. E deixando a parte a cidade de Cantão 
onde osnolíos váo comprar fuás mercadorias» 

C não 
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inão podem por os pés em nenhttm outro Iugaí 
da China,& ainda em quanto citam naquella ci 
dade,náo os deixam morar dentro delia, nem 
cm os arrabaldes, fenáo no mar em íeus nauios 
& embarcações, & de dia náo podem entrar a 
tiegocear na cidade íènáo nos anabaldes, Sc hc 
tanta a goardaSc vigia,que fe teríi porimpcGi- 
ucl entrar hum home em qualquer parte, que 
náo íeja logo fentido te leuado aos Mandarins, 
osquaeso matáo com açoutes,ou metem cm 
hum cárcere pêra nunca dclle fair,ísnáo prouáo 
que faó mercadores & tem com el!estrato,&a 
calo ou por tormenta foram lançados na fuarer- 
ra.Donde fe ve que a entrada dos nofios padres 

, na China náo foy obra de homés, fenáo de 
Dcos, nemindtiftria humana fenáo diuina. 

% Na nona reGdencia de XaUquim (que he a ci- 
dade principal da prouincia Se Cantão pola 
China dentro) viuem quatro padres,& tem fua 
cafa, &hiia pequena igreja com corentaClirif- 
táos,que por ler dentro na China Sc nos princi- 
pios,fc podem ellimar em corenta mil doutras 
partes:náofaó ainda os bautizadosmaisem nu- 
ir.ero,nâopor falta de quem deleje cornar nofTã 
fanta ley Sc receber o bautifmo,mas porque cõ- 
Tjcm ir agora de vagar & com muita prudência 
& confideraçáo, pêra fundar ÔCaíTenrar milhor 
as couías, Sc também porque quanto mais lhe 
dilatam o bautifmo.tanto mais o defejá Sc vem 

aeile 
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iielis com mayor fede &vontade.Sáo os padres ( . 
bem quiItos& tidos em boa conca dos Manda- M*n&4^ 
HiKjOS quaes ategora não moftram tomaré mal rim ,fiÕ 
que façam ChriUáos cm fuás terras, fie de cães os mmf- 
principiosefperamòsem nolTo Senhor grandes ,ros e °f- 
progrelíòs. &'*"do 

«O principio & modo que ouue dos padres en- 
trarem na China/oy delta maneira. Eltando na 
índia o padre viiicador da Companhia, tendo 
noticia das coutas da China, &confiderando o 
grádc feruiço que íè podia fazer a noifo Seníiot 
na conuerfaõ de ratos milhares de almas, fe ou- 
uefle nclla enrrada,começou a cuidar no modo 
que peraiíto podia auer,& lançar fundamentos, 
pera o que nomeou em Goa três padres que fol- 
iem ao Macao aprender a lingoa dos Chins., Sc 
agardar o q Deos acerca de lua entrada deipo- 
feire.Parcio logo hum delles foo, per nome Ro- 
gério , home douro afsi no dereito cm que he 
doutorjComo cm theologia,5í. de grande virtu- 
de ôc fingeleza,poro qual veo depois a fer muy 
aceito áquella gente. Chegado a Macao, achou*, 
que eítauam as coutas da(?.hina tara cerradas Sc 
hidefpolcascomo fempre, & canto que os que 
viam &ouniam tratar da entrada neltaíerra,(c 
rião,rendoo por húa conía impoísiuel: com tu- 
do iHo elle fe deu á lingoa com grande crabalho 
&diligencia,ajudádofe de algus mancebos CliU 
nas,a quem foftentaua ôc pagaua com algúas e£ 

Ca molas 
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Wolas que auia, He a lingoa da China a mais ef- 
tendida Sc diffkukoía de aprender de quantas 
fè tem vifto no delcuberto,&ifto em tanta ma- 
neira, que os mefmosnaturâes nuca acabam de 
a uber bem, Sc peiafatar polida Scdehcadameri 
te,<.omo falam os corceiàós & Mandarins & ou 
tros oiTiciaes de juííiça & íèus íàcerdotes,eltu- 
dâo toda a vida de meninos,ncm cem oneras le- 
tras &c íciencias em que poliam empregar os en. 

., genhos & annos fènão nos caraâeres de lua lin- 
goa, & neftes íãõ os homes nomeados Sc elH- 
mados,&agradliados em fuás vniuerlidades,5c 
tenfe por deram grande valor & cabedal de en- 
tendimento ccjuizoaquellc que chega acom- 
prender citas ftias letras, que elle he o valido & 
eleito pêra gouerno, & o que vay íbbindo em 
p.randes grãos de honra &c dignidade,(em fe ter 
rclpcico a linhagem ou decendencia,nem íè he 
filho de çapateiro, de pefeador, ou de qualquer 
outro oltkial: porque antre elles náo ha outra 
nobreza íènáo faberbem eftas letras, & os li- 
uros, leys Sc feitas que nellas eftam eícritos, & 
tanto lie o caio que delias fazem, que vendo 
bum moço que nellas íèvay (inalando, o trazê 
todos naspalmas,nâo fomente a gente popular 
& comua, mas ainda os Mandarins (que faó a 
flor Sc nobreza da China) & fazem ifto porque 
íàbem de certo que ha de vira valer Sc mandar. 
A cauíã de ler efta lingoa tam difllcultofa he,ef- 
«eueré os Chinas todas as fuás couíãs, não pot 

letras 
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letras de Abecedario,fenão pof çiftâS ou ima- 
gés,ckeltas faó tantas quantas faó as coufasôc 
obras que trazem entre mãos,porque pêra cada 
couíà ha de auer hum final ou cifra feita de mui- 
tos refouinhos 8c pontos por onde fe deferençáo 
híias de ourras:& pêra hum faberler 8c efereuct 
& falar mediocremenre,ha de conhecer primei- 
ramente todos eltes Gnaes & pôtos,que ao me» 
nos dizem que faõ oitenra & cinco ou nouen-» 
ta mil. Segundariamente as ha de nomear com 
fua própria pronunciaçáo, & faber que coufã 
fignifica cada húa delias. A outra raiz deita dif- 
iculdade he,ferem cam equiuocos os feusvoca- 
bulos Sc cifras (porque com húa foo fignificani 
vinte & trinta coufas muy deferentes) & fomê- 
te fe entendem pola diuerfa Sc muy fotil pro- 
nunciaçáo com que pronunciam hua daquellas 
figuras. E porque quem quifer entrar na China 
&c fer ouuido de algum Mandarim,& que não o 
tratem como a rumeo & bárbaro (que por taes 
faó tidos os demais) he neceíTario que faiba Puas 
letras 8c lingoagem,& não de qualquer manei- 
ra fenão do mais polido & eítudado,porque to- 
dos os que falam em lingoagem comua &vul« 
gar,náo faó antre elles tidos em conta, nem lhe 
dáo audiencia,lenáo que fe algua coufa quer,ha 
de falar por petição feita por outro que tenha 
bem aprendido Sc eíludado, as quaes petições 
Íà5 pagas fegundo a calidade Sc eloquência de 
quem as faz. 
V        * C5 ^o* 
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«Por eftarczáo foy forçado ao padre Rogério pe 
ra alcançar o que delejaua por o peito de prepo- 
Eto a húa coufa cá árdua Sc dinculcofa,8caucn- 
ào gaitado niflb três annos, nunca vio noçar- 
ramento da China mah geito nem aparência de 
fe abrir do que ha em hum caltelo que co mui- 
to cuidado &c diligencia fe vigia,fomente lhe 
dauão lugar a que quando os Porcuguefcshiam 
a Canção comprar mercadorias(quc era húa vez 
no anno,ainda que ja vão duas por auerfe acre- 
centado outra viagem pêra a índia) fofTc o pa- 
dre corri elles,& ainda os Mandarins manda- 
iiamaosPcrcuguefes não fofiem a Cantão fem 
leuarem configo algum padre de fam Paulo(que 
afsi chamão em todas aquellas partes os da Cõ- 
panhia.por o collegio de fam Paulo que cem em 
C3oa,o qual foy como principio & íemmano de 
todas as mifsõcs que os noflos fazem por elle 
Oriente.) E iílo porque quando vão fos os Por- 
tuguefes.dizem os Mandarins,que fazem mui- 
tos defconcertoSj& que os padres de fam Paulo 
faõ como Chinas homés de rezáo, de juftiça,& 
pacifices, Sc que não trazem armas, & por cita 
caufa querem que vão com elles peia os refrea- 
rem & meterem na rezão. Com cita ocafiao in- 
do algúas vezes la o padre Rogério, vco a to- 
mar conhecimento com o.Airao(quehe orai- 
yor Mandarim de Cantão) de tal maneira q lhe 
deu licença pêra poder fair dos nauios onde efla 
osPortucuefiS & poufaz cm húa cala de Man- 

darins 
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darins no afrabaldc de Canr.áo,& ali lhepermi- 
tio fazer hãa cípáW&C dizer múfa,Sc adminis- 
trar os íacramentos aos Porcuguefcs & a algús 
Chinas Teus companheiros. A ella capella veo o 
Aitao com o(Gonhefij(quc hc o fegundo Man- 
dai im & como corregedor de Cancão)ver a ma- 
neira de noflbs lacrificios &otnameii[oi, ainda 
q.:e depois por algús lhe notarem as muitas vi- 
litacóes que fazia, 8c as que recebia do padrc.ft 
retirou, dizendolhe, que era muito Teu amigo, 
mas que dali por diante o não podia moftrar tã- 
to no exterior como ate li fizera. 

«r Acabada a efhda dos Porcugucfes em Cantão^ 
fe tornou o padre com elles pêra Macao. Dahi a 
cinco mefes(tendo ja vindo da índia os compa- 
nheiros do padre Rogerio,quando mais defeui- 
dados ellauam, ainda que não deaprender &c Ce 
exercitar fempre nalin^oa) oTutáoque tinha  'Uiãt 
ja noticia do padre, Sc feito particular enquiri- bc o Vi- 
çáo de Tua vida & co{tumes,& dos mais padres, fireJ» 
& também porque ja húa vez o tinha manda- 
do chamar, pêra tomar dclle enformaçáo dos 
Portugueres,& da9 couíãs de Macao, lhe man- 
dou húa chapa de prata, a qual era como húa 
prouifãõ eíèrita em húa prancha de prata, a ma- 
neira de cruzado,dc comprimento de dous pal- 
mos, &iium ou mais de largo, poja qual daua 
licença ao padre pêra ir & vir de Macao aCan- 

' tão &iXauquimond3 clle refide, fem que as 
C 4. goar- 
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goardas lho pôdeíTem eftoruar, Sc não (è-contê* 
tou o Tutáo com eíta licença, roas pola boa en* 
formação & conceito que do padre tinha, quá- 
do menos cuidauamos, chegou a Macao-húa 
embarcação de fua parte, có húa íhapa.em que 
mandaua chamar o padre pêra fazer aíTento em 
a fua cidade. N'oua de grande alegria Scconlb- 
laçáo foy ella» pêra quem eftaua tam detcjoíb 
de beber deíta agoa. Partiofe o padre com dous 
companheiros, Scalgús Chinas que íèruiam de 
lingoa: chegados,lhes fez muito gafalhado Sc 
bom recebimento.Ellando ia daíTento em Xau- 
quim,& muy fauorecido delle,& de outros Má- 
darins/cy depoito o Tutáo de feu ofíicio. Cora 
iíto foy forçado ao padre deixar a China,& tor- 
naríeaMacaOjComa dor St feucimento que Ce 
pode imaginar: mas pêra que mais claramente 
fe veja a diuina prouidencia,&a prudência dos 
juizes Sc gouerno de toda a China,(è ha de no- 
tar que cada vez que hum-Mandarim acaba (eu 
cargo,& entra outro,o que acaba aflenra em hú 
liuro de feus memoriaes todas as coufas finala- 
dasqueem (eu tempo aconteceram:& a primei 
ra couíã que faz o que entra hc, ler tudo o que 
fez feu antecefíbr.Pello qual fabendo efte Vifo- 
rey que elle fe auia de ir de Xauquim,& que fe 
o fucceíTbr achaua ali os padres,fe auia de alte- 
rar, Sc enquirir, como Sc o pêra que auiam en- 
trado aquelies eílrangeiros contra fuás leys, &C 
que inda que não fofle mais q por fer coufa feita 

por 
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por Teu anteeeíTofta desfaria,vfou delia manha, 
Ôcfoy que determinou de defpedir totalmente 
os padres da Chioa: depois de derpcdidos,efcre- 
ueo cm fcus annaes,como em íèu tempo vie- 
ram a Xaucjuim das partes do Ponente híis ho- 
mês lautos & may fabips,& eíercueo delles grã- 
dás partes & virtudes, & de tal maneira que a 
qualquer peflba mouera a ter vontade & defejo 
de os ver ÔC conhecer, & no cabo da eferitura 
diíTe,que ainda que elle os auia permitido algús 
dias, depois os deitara da China por não poder 
ter estrangeiros /ègundo fuás leys.Quando veo 
o íègundo Tutáo, lendo as cou(ãs noraueis que 
pello outro paliaram, dando com efta,logo lhe 
veo defejo de ver aquelles homês de que tantas 
coufas achaua eferiras. E citado ja os padres ácC- 
confiados de tornar á China,chega hum nauio a 
M.icao em que vinha hum Mandarim menor c5 
algús foldados de guarda,6í húa chapa,cm que 
oTutão rogaua muito aos padres fe toinaflem 
aXauquim,porq poíto que opalTado os tinha 
defpedido,& não os tratara & fauorecera como 
ciles mereciam, que elle os queria recolherem 
fua terra, & lhes daria cafa & igreja, & tudo o 
mais que lhesfoffe ncceílario. Partiofe logo o *+ ■>*. jc 
padre Rogério có outro companheiro de boas ***■«> *^ 
partes, theologo Sc grande aftrologo, coufa de lí1P3 

que os Chinas muito goftam, & entendem al- 
gum tanto, o qual também aprendeo a lingoa 
muito em brcue,ôí tácas das fuasletras que ftla 

com 



1)a China. 
èom os Mandarins fcm incerprete,de que elles 
íè cfpantam & admiram. Com efta boa vonca- 
dc do Tutáo que os chamou, 5i fauor & ajuda 
doutro Mandarim grade amigo dos padres.lhe 
deram logo cala Sc ficio pêra fascr igreja, 8c cha- 
pa ou prouilàõ pcra poder eftar na China,8c an- 
dar por toda cila, ôí foram apregoados porve- 
zinhos 8c moradores, & feitos naturaes da Chi. 
na,pcra que não ficaíTc fendo conca fuasleyso 
citarem nclla. 

«pEftando a coufà neftes termos,foy cite Tutáo 
chamado aPaquim (onde elRey cila) para ou- 
tro mayor cargo,6c vco outro em feu lugar. 
EltauaemXauquimda primeira ida dos padres 
hum Mandarim poderoib, a que chatnáo Xau- 
quifu.efte lhes foy fempre muy afciçoado,& no 
tempo do fegundo 8c terceiro Tutáo lhe nego- 
ceou cníflíla, íicio, calas-, igreja,& licença peta 
andarem por onde quiíèílem. He cfte home de 
muhacredico8c valia entre todos elles, tanto 
que no tempo que os padres eftauam cm Ma- 
ção, o leuantaram em dous grãos de dignidade, 
que hc coufa rr\uy rara (porque nunca fòbem fe 

■náo de grão em grão) 8c he agora immediato ao 
Vifbrey, & todos os Mandarins que dances lhe 
eram igoaes em dignidade &a(Tento, agora lhe 
falam de joelhos: efte tomou noflb Senhor poC 
particular protc£tor& ajudador das couíâs de 
nclla Grata fec, ôc dos.padres,8c os.publica por^ 

Cantos' 
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fantos,& a credita cõ todos os Mandarins, que 
continuamente váo 8c vem da corte: cite lhes 
fez a cafa Sc igreja>& lê preza deita obra ler fua, 
& porfeu refpeico (entendédo que lhe dáo gof- 
to) citimáo todos 8c honram aos padres: & cite 
os auto do modo com que hão de proceder 8i 
tratar afsi com o Viforcy como com todos os 
demaisj 8c enfina as cautelas cj hão de ter com 
os Chinas: elte pos por fua mão em dous pa- 
drões grandes que eítam encima da igreja 8c ca- 
fa hús letreiros: o que eílá encima da cafa diz 
afsi. Aqui moram os varões fantos que vieram 
do Poente. E o que cftá encima da igreja diz. 
Aqui fe prega a ley verdadeira de Deos do ceo. 
E como elles padrões faó conhecidos por feus, 
todos os reiierençeam como a coufa diurna. 

3Trouxe noflo Senhor a cafa dos padres a hum 
e feus letrados agiaduado cm Paquim,o qual 

polto q ao principio o trouxe a cobiç,a,dcpois o 
deteue Si dct«m a fce.Tinha o padre feiro hum 
catecifmo em lingoagê & letras Chinas,8c que- 
rendoo tresladar em boa lingoagem de Manda- 
rim, fe concertou com cite China:começando 
clle a trcsladaçáo,8c indo penetrando o que lia, 
foy tanta a luz que Deos noffo Senhor lhe co- 
municou, que dana rezões & conueniencias no 
mifterio da fantifsimaTrindade & em outros de 
noíla fanta fec, que nunca lêramos nem ouui- 
tamos.com o qual & com hiia profunda oração 

men- 
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mental que tinha,& com ver a vida & profilsão 
dos padres, fe moueo aíèrChriftâo, defejandoo 
tanto, que com muitas lagrimas pedia o bauti- 
zaffsm. A eítc deu licença o Lancicao (que alsi 
íè chama aquelle grande Mandarim noílbami- 
go)pera que pregalíe publicamente na igrcja,& 
pêra que o podeflem ouuir todos os que quifef- 
íèm: & como elle he muyaferuorado,muy há- 
bil & dofto em Tuas letras, & de muita autori- 
dade, por íèí (como temos dito) Ietradode Pa- 
quiiTi,acendiaie no púlpito como fogo & mo- 
uia os afe&os-grandemente, dizendo cm altas 
vozes, ô Chinas, cegos que tendes a luz & ver- 
dade em vollasx:aíà6,& não a conheceis:& ou- 
tras coufas que caufauam cípanto & marauilha, 
& cócorria muita gente a ouuilo. Vinham mui- 
tas molheres com feus filhinhos nos braços & 
diziam ao padre, faze eíte menino Chriítão: 5c 
faõ muitos os meninos que lhe trazem pêra quo 
os enfínem, mas os padres váo de vagar,& com 
cautela em tudo, & procuram agora fomente 
dar noticia das coufas de Deos,ate verem a ma- 
téria defpoíta & bem fundada, pofto que não 
deixam de bautizar algús, quando concorrem 
muitas rezóes & caufãs perailTo. Antre outros 
que receberam o bautiímo foy hum mancebo 
de cafa do Viforey muito íèu priuado,eíle trazia 
húa imagé de nofla Senhora ao pefcoço & aju- 
daua os padres em feus negócios* 
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3Muitos Mandarins principaes tem dito aos pa>" 

res}que como reuerem cfcoJa lhe ham de man- 
dar Teus filhos,pêra que lhos eníincm: & ja po- 
dem eníínar as fuás letras, & com ellas poderão 
os meninos ir aprendendo a ley de Deos. Aco- 
dem muy frequentemente á agoa benta, por- 
qiíç dizem os Chinas q tem tradição muy anti* 
gua, que paliou por íèusReynos hum homeni 
que daua agoa íanta com que fazia muitos mi- 
lagres, &. dizem que a agoa que dão os padres 
he eíla. Encima da noffà igreja eltá hua cruz de 
madeira,quando por ella paííarn,a reuerençeáo, 
dizendo hús los outroSjdali nos veo a íãluação 
& todo noflb bem. 

I 

iflEra tam grande o defejo q tinha aquelle Chi- 
na pregador de bautizarfe, que fe lhe não pode 
negar, & pe/a que fe fizefiè com mais folênida- 
dc,rogou o padre Rogério ( quando veo a Ma- 
ção) ao padre Franciico-Cabral vice prouincial 
de Iapáo,q ali eitaua)0 quifefle ir bautizar,por- 
que trazia chapa do Lancitao,em que lhe daua 
licençapera poder iraXauquim.Quandolha 
pediofoy com lhe dizer, que como eram reli- 
giofos,& tinham obediência a outros {cus fupe- 
riores, & que em Macao eitaua hum a que to- 
dos os daquellas partes obedeciam, & que fe- 
gundo fua ordem & inftituto osauia de ir vjíL 
tar, para ver como eítauam & procediam. Ref- 
pondaolhe o Lanciwo. Olha padre ainda que 

cu 
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ni no principio me diflefte,que vinhas aprendei 
alingoa&co(tumesdaChina(Sc afsi o tenho 
eu dito aos Mandarins) bem fey que o teu defc- 
jo não he ftnâo pregar a ley de Deos :eu me 
alegro muito com úfo, nem tês tu necelsidade 
de me pedir licença pêra fazer Crmitaos, por- 
que eu ta dou pêra que fe bautize eíle Ctffna 
que ccs em tua cafa,& todos os demais que qut- 
ferem, Sc pêra que venha o padre que dizes,& 
também pêra que emprimas a tua doutrina, 5C 
a deuulgúes pola China: porque ja cu a tenho 
vitto Sc moftrado a outros, & nos córenta mui- 
to;poisem nenhúacoufa contradiz a noiTasleys 
&gouerno. Com efta licença fe pardo o padre 
Francffco Cabral PeraXauq'.iim,&: baucizou a- 
queile letrado, a quem depois os Mandarins SC 
outra gente dauam osperabísdo bautilmo. 

c Acabou efte China de traduzir o catecifmo,8c 
emprimiramíè mil & quinhentos volumes pêra 
efpalaar & diuulgar por toda a China. Nelle fo 
declara tudo o que pertence á nona fanta Fce, 
& fe dá rezáo das couíàs dos Chriltáos, cV: trata 
do engano & falfidade dos Ídolos. Algús noue- 
eentos volumes Tc teráo ja dados aManuarins, 
que os vem pedir a nolía cafa como coula de 
grande fer 5c eftima:S: vieram tantos porque 
comonelb cidade rende oTutáo,vcno viiicat 
todos os Mandarins de fua jurdição: por elta via 
dlá ia diuulgada nona (anta ley por elta terra, 

' Em- 
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Emprimiranfe aparte os dez mandamentos daí 
ley de Deos,os quaes cantam os meninos polas 
ruas, & he coulã pêra ver quanto quadráo aos 
Chinas eltes dez mandamentos, Sc dizem que 
não pode ler coulã de homês,fcnão que vieram 
do ceo, principalmente o de honrar a Deos, Sc 
ao pay Sc rnãy,& o de não matar,ncm furtar. 

t 
^Porhúa carta que agora efereueo o J^adre An- 
tónio Dalmeida, entendemos, como cllcoYo 
padre Rogério rbram mais de dozentas legoas 
pola tona dentro, deícobrindo como outro lo- 
íiic & Caleb a dcípofiçio que achauam para Ca- 
mear o fanto Euangclho &ley de Deos, a qual 
acharam muito boa em todas as partcs,& efere- 
ue o íuperiordeIlcs,que cílaua ou pêra elle meP 
mo irem pefloa, ou pêra os tornai" a mándar,8c 
fazer mais pola China dentto outra refidencia.' 
E pêra fe poder ver mais cm particular o que 
eftes dons padres paliaram & viram no cami- 
jiho,!e põem aqui a copia de algús capítulos d* 
dita carta, & faó os leguintes. 

IjQifiiulos da carta do padre sfntonio 
Dalmeyda. 

DO V muitas graças a Deos noflo Senhor. 
porque cm tam brcuetempo me quisto- 

ceder o que muitos depois de largos anuo? não 
Alcançam, que he aquiecamie o coração de tal 

ma- 
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maneira, que ía nelte mundo me n3° fica °F* 
defejar mais que o bem de minha alma & a co- 
uerfaõ da China, &ncfta demanda dará vida. 
ConfelToaV.R.que começando cita nao pude 
ter as lagrimas, imaginando que me via ja no 
nicyo da China, &c neíle nouo mundo, por o 
qual tanto fbfpirauao padre meltre Franeifco. 
Etpero feja peia grande gloria de Deos nolTo Se- 
nhor cita emprefa, que tam contaminada eitá 
do demónio & cheade feusardijs, pêra que lhe 
não (cia tirada: mas erpero nada lhe ha de valer, 
Sc que o mais force lha ha de tirar das mãos,eo- 
mo vay molhando,metendonos polo meyo da 
China, abrindonos portas de ferro, pontes, ca- 
deas,liurandonos de perigos,de ladroes, & cra- 
xendonosaonde pretendíamos, & aonde eípe- 
ro terá muitos predeftjnados: mas pois V.R. mo 
encomendou efercuefle miudamente o locello 
de nofla viagem,náo me quero deter em outras 
couíàs. 
«A vinte de Nouembro de oitenta & cinco par. 
timos da cidade de Cantão, metidos em hua 
embarcação de hum parente de Lanarão natu- 
ral de Chiquiam, o qual parece noílo Senor nos 
deparou pera irmos feguros de muitos perigos 
que neftc caminho, ouucramos de ter,&: elle 
mefmofc ofFercceoaleuarnos.O padre meltre 
Franeifco prometeo mil cruzados a hum China 
fomenre por o lançar na praya de Cantão, & 
nem com uTo o pode alcançarão» venos a ro- 

gar 
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gar que entremos pola China dentro q de graç* 
nos leuaráo. Veja V.R.fe laó iíto pronofticos de 
querer noílb Senhor lembrarfe delta miíèrauel 

■gente, & de os querer trazçr ao conhecimento 
de fua fantiísima fee. E pofto que cite China 
por ordem de Deos nos leuaua de boa vontade, 
o demónio por outra parte reculaua, & afsi ao 
terceiro flia fez que fc accndeíTe o fogo na em- 
barcação em que hiamos de tal maneira q cor- 
rep cila perigo com o fato.Não faltou quem dif- 
fellefermosnosacaula daquelle incêndio, mas 
ordenou noifo Senhor que feapagafle com pou- 
ca perda, & fomente arderam as eíteiras cora 
que a fazenda deite homem vinha cuberta. 

^Em quanto refidimos na prouincia de Cantão^" 
eiteuemos fempre efeondidos, caminharíamos 
de noite,& nunca fumos em terra ace a cidade 
de Moilimpo*-, poriflo não fey mais,fenão que 
víamos muitas cidades & lugares grandes, Sc 
grandifsimas íèrranias,pormeyo das quaes vay 
ellc frefeo rio de agoa doce eítendendo feus bra 
ços peva o comercio &íèguro caminho de to- 
das as partes: hiamos também vendo muy ftef- 
cos& acomodados lugares & cafas dedicadas 
ao culto do demónio: achauamos grande nu- 
mero de embarcações, & diuerfos géneros do 
aues de rio : víamos andar bádos de veados por, 
effes matos, ate que fabado o primeiro do Ad- 
oento fetc de Dezembro chegamos á cidade do 

D Moi- 
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Moilim, onde íè acaba efte rio, o qua! a lugarei 
com grande corrente nos fazia andar de vagac 
á firga Sc vara: ncfta cidade ouueramos de ref 
algum trabalho, porcj ao entrar tem húaponte 

.çom duas cadeas de ferro,& não lè abre íèm or- 
dem ôc licença do Mandarim que delia tem cui- 
dado : mas por efte notlb companheiro ler pa- 
rente do Lancitao, logo entrou a nolla embar- 
cação com bem dctrabalho,poragrande mul- 
tidão delias que junto delta ponte citam eípe- 
tando deípacho.Defèmbarcamos á porta donde 
auiamos de poufar, fizeramnos muho gafalha* 
do por reípeito do companheiro. Ao domingo 
6c íegunda feira diflemosmilTa,á terça pola me- 
nham nos partimos pêra húa cidade oito legoas 
delb, onde nos aparelhamos pera nauegar em 
outro rio: todas eftas oito legoas he o caminho 
calçado, 5c Ce palia húa alta ferra, no cume da 
qual efti húa porta com letreiros, que parece di- 
zerem,quem fez aquelle d:ficultcfo caminho 
tam fácil de andar: o dia foy de muita chuua Sc 
frio,& aqui te começa a entrar como na ferra da 
eftrela em Portugal. Era muita á gente que de 
Continoachauamos,8c náo vi nunca caminho 
tam frequentado nem ainda em grandes feiras, 
porque todas as mercadorias de Nauquim &de 
todas eftas partes, aqui vem parar,& em ambas 
eftas cidades, que terminam efte caminho, ha 
rerpondentes, & náo fez o nofíb companheiro 
roais que entregar ao hoípcde a fazéda que tra- 

aia, 
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tia,8t o fato, & todas as miudezas (que na via- 
fsíTi feruiam) com luís efcritos,Sc fera mal» chf- 

alho achamos tudo na outra cidade, onde nos 
agafalhamos. Eites mofinos refpondcntes tem 
Cuidado de bufear caualos & cadeiras em que 
íe caminha. O padie,&eu, óc o vellio jerubaca 
fomos cm cadeiras, Sc fomente os moços vão 
a cauaio: Cxô híías cadeiras leues, vão dous ho- 
mês correndo com húa: aqui leuam também 03 
paflageiros fuás camas atadas: fle pollo que cho* 
ueo muito não rios molhamos, porque icuaua- 
mos nas mãos hús fombreiros. No meyo do ca- 
minho mudamos as cadeiras c5 burras que na- 
iia outra gente ;efles ja fabem a que cafa ncà 
ham de leuar, & não fe lhes paga fènão hú con- 
derim pera beber, Sc tudo fe paga ao hofpedd 
depois do fato todo entregue. Pareccmc que 
cada hfla deitas cadeiras não culta mais que hfu 
caualgadura. Em todas eftas oito iegoas ha fre- 
quentes hoitari.is pera fe poder comer. A tarde 
chegamos ácidade de Taqiiem,oudeeltciK:mos 
quarta & quinta feira,nos quaes dias foy tanta x 
gertteque corria a yifuarnos que nos não podía- 
mos valer, &t por fugir a cite conci'.ílb,nos cm- 
barcarriosá feita feira:libado começamos a ca- 
minhar por o rio abaixo : fretou nollb compa- 
nheiro crês embarcações as quaes nos leuaratn 
quirize dias por elte rio; & pofto que o padre 
Rogério & eu (liámos em húa fó com algum fa- 
to do companhéiro^emprehiamos juntos,dei- 
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xando a húa Sc outra parte do rio grandes 5c 
frefcos lugares Sccidades,todas cercadas,& náo 
menores que Cantão.Hia eu notando quam fa- 
cilmente íe poderá menear efta emprefa,& as 
relidencias St collegios que na China ouuer (lê 
Deos for íêruido} ferem vifitados^có pouco tra- 
balho,por a quietação com quefecarnjnhanef. 
tas embarcaçóes,nas quaes pode home eítudar, 
orar,& fazer cudo o mais que corr.prir, pois pe- 
rigos da vida em todos os rios nenhum ha. 

^TAOS 17.de Dezembro chegamos a húa grande 
&populo(a cidade mayor que Cantão, aonde 
refide o Tu tão de tia prouincia de Chiamli. Eílá 
ella cidade diuidida erri três partes, toda muita 
bem murada, o rio por onde fomos paíTa por õ 
mcyo delia, lèruemfe por húa ponte comprida 
fundada fobre embarcações, & ferue também 
de boa guarda pêra os deieicos que aqui íê pa- 
gam das Fazendas que paíTam. Ella ponce iê nos 
abrio logo por refpeito de noflb companheiro,a 
que náo leusram dereitos por fer irmão doLan- 
citao,nem vieram bulcara fazenda queleuaua. 
Nos ellauamos algum tanto arreceofos de fe fa- 
ber de nós, Sc de querer o Mandarim examinar 
a no fia ida: mas paíTada a prouincia de Cantão 
náo tem a China aquelles aflfombramenros de 
eltrangciros, antes todos nos tratam com mui- 
to mais reueiencia que em Xauquim. PaíTada 
cila ponte,mea legoa adiante íè ajúta a elle ou- 

tro 
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tro fermofo rio, o qual cerca a cidade da outra 
banda, logo fe feguc húa grande pouoaçáo no 
meyo do caminho deMauquim muito barata & 
temperada dos ares. Aqui breuemente nos pro- 
uemos do neceífario, & continuamos nolTo ca- 
minho por ette apraziucl rio abaixo,o qual com 
fua corrente nos ajudou a leuar daqui cinco ou 
íeis jornadas, vendo ao longo delle muita fref- 
curadearuoredos, & grandes feiras de lenha, 
bem necelVaria pera o Frio que adiante fe fegue. 
Afsi fomos nofio caminho paliando poralgúas 
fêtc ou oito cidades de grande aparato, ate que 
veípora de Natal deitamos ancora perto da gra- 
de cidade de Chiamfi , que he a mayor delta 
prouincia. Aqui paflamos aquelie deuoto tem- 
po da mea noite: mas o menino Ielu como he 
amigo de trabalhos, permicio fe aleuátafle hum 
talNorte.quenosfez eítar ali todo o dia de Na- 
tal, (em ter nem agoa pera beber, por fe turbar 
muito o rio : com a ocafião deite vento vimos 
pairar grande multidão de embarcações pcllo 
rio acima. O dia feguinte a remos chegamos á 
cidade, & polto que na China não ha a íòbelrja 
de edifícios de Europa, quanto ao lírio muito 
mayor parecia cita cidade q a de Lisboa. Abai- 
ScodclU jornada de hum dia, fomos dar no ca- 
minho que vay peraUauquim em húa fermola 
encruzilhada de rios,8í coufa he de efpanco ver 
como a natureza andou fazendo deites rios tam 

" fermofas eltiadas Si tam acomodadas pera o co- 
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mercío delta China, porque por menos ão que 
culta húa caualgurade Coimbra ate Lisboa, (è 
freta húa embarcação pêra vinte §í trinta dias 
de caminho,na qual podem dous padres ir corri 
feus moços Çc todo o Fato, como em húa cala. 

$<<*.y~*<il peixando o caminho de Lanquim que vay de- 
*£*J£££jtâto ao Norte,tomamos pêra Lcfnordefle. & co 

"""meçamos a ir contra agoa mas o vento nos fi- 
cou muito ajudando, &: em efpaço de quinze 
çu vinte legoas, femesdar em húas campinas 
éc com a cidade donde fe enche a índia & Por- 
tugal de porçolanas.Eítes dous ou tres dias paP. 
famospor antre grandes frefeuras, & deícobri- 
fnos trçs ou quatro cidades. O frio hia cada dia 
çrecendo roais,ate que amanhecemos cubertos 
de ncue. Foyfe etle rio cftreitando & fazendo 
cada vez mais pequeno.Aos tres de Ianeiro mu- 
dando o fato de noíTo companheiro (que era, 
muito) em embarcações pequenas,caminha- 
mos dous dias, & paliamos por húa grande ci- 
dade, a qual tem húa ponte fundada fobre bar- 
ças todas pintadas de vermelho, que poderiam 
fer coréca ou cincoenta. Etta ponte fe nos abria 
logo, & aos cinco de Ianeiro chegamos i cida- 
de de Goulim aonde fe terminaua o noíTo cami. 
nho por eile rio. Efleuççics nefta cidade rreç 
dias no? quaes diíTcmos miíTa. O concurfo da 
gente que nos vinha a ver era grande. Aqui nos 
conuidou hum deuoto des pagodes que fazia 
em fua çafa feíU; fome» la, rinha grades altares 
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& muitos padres que eílauam rezando 8c fàzé- 
do fuás cerimonias, agafalhounos com grande 
amor, comemos com os padres,que também 
nos moftrará particular gafalhado,deixamoslhe 
humliuro 8c orações, & elles todos facilmente 
fe conuencem. Aqui vi como o demónio cõcra-» 
f.iz a:- cerimonias (antas da igreja catholica.Def- 
ta cidade nos partimos por terra em cadeiras co- 
mo a primeira vez féis ou fete legoas de cami- 
nho muito fteíco & bom: entramos na prouin- 
efe» de Chiquiam á tarde, & apoufentamonos na 
cidade de Chiuxáo, onde fomos bem agafòtha- 
dos. Ao terceiro dia depois de ter aqui chegado- 
não podíamos viuercomo concwfo da gente 
que vinha a vemos. Aos treze nos embarcamos 
em hum rio que começa delia cidade três ou 
quatro dias de caminho & tem pouca ago*,ca- 
minhamos ate os 17. de laneiro,8c panamos poC 
junto dalgúas oito ounoue cidades. Achamos 
grande multidão de laranjas, & grandes ferras 
todas cubercas de tieue, por entre as quacs vay 
elte rio ji ram grande como o de Cantáo,fazen- 
do da caminho todo em voltas, mas com pou- 
ca corrente.Eftas ferras feruem de defènfiuo cõ- 
tra o ftio, com muita lenha q por efte rio abai- 
xo vem. Aos 21. paíFamos por húa famofa cida- 
de mayor que Cantão vez & mea, fègundo di« 
zem.da qual por caufa de hum neuoeiro & ne- 
ue náo vimos mais de nuas torres muito altas: á 
Urde chegados a húa pouoaçío, aonde pafia- 
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mos todo o foto das embarcações em que hia« 
ínos a outras que eltáuam dahi hú tiro de beita 
em hum eíteirode outro rio: quando veo pola 
mentiam nos' achamos á porca defta caía onde 
agora eítamos: coda a noite.caminhamos á íirga 
com lanterna ncuando fempre. Eis aqui o rema- 
te de noflb caminho,o qual começamos a jo.de 
Nouembro & acabamos a 33. de Ianeiio,de 86. 
neita cidade de Chiquiam. 

«Pellos medos que em Cantão nos punham,vi- 
nhamos aparelhados pêra cárceres & açoutes, 
mas não mereci eu tam grande honra, como he, 
fer açoutado por amor de Chriíio noíio Senhor, 
o qual polto que ate agora nos leua vento á po- 
pa,facilitandonos tudo,& querendo que cm lu- 
gar de cárceres & açoures,achemos banquetes, 
& honras, &: aplaulb grande de todos, todauia 
efpcramos quando a tempeftade íè leuantará, 
que nos perturbe & contrarie a bonança que 
agora temos, aindj que por outra parte conhe- 
cemos ferem elles mimos neceflarios pêra lan- 
çar raizes & íè fortificar efla tenra planta. Neíta 
cidade (a qual parece hum retrato de Veneza) 
nos tinha noíTo Senhor aparelhadas húas caías 
acomodadas & em bom íicio, de húa parte tem 
porta peia o rio,§f da outra fe íèruc pêra a terra: 
ach.im(.sdousapoíentos,co2Ínha,ortaj&omais 
que pêra ali fe podia dcfejar,uem fãltaualugar 
peia húa capela,fe tcueramos coro que a ornar* 

De 
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De húa parte Sc outra eitamos cercados de pa- 
dres, os quacs todos nos tratam com particular 
afeição, & vê ás noites ouuir as couíãs de Deos 
que lhe dizemos. Ate oje que faõ oito de Feue- 
reiro não nos podemos valer com o concuríb 
grande da gente que nos vem a ver: aos mais 
granes moitramos o nono altar, & fazem reue- 
rencia á imagem do Saluador.Todos os Manda- 
rins grandes & letrados tem vindo a nofla caía, 
& moílram eftar cótentes & íãtisfeitos de nos, 
&c dizem que nos não ham de deixar ir. Os 
mais graues tem dado banquetes ao padre Ro- 
gério meu companheiro, & inda ontem foy 
conuidado de hum Mandarim dous grãos aci- 
ma do Tutáo, que eftá aqui por lhe morrer fua 
inãy,mandour.os conuidar pçu os faimentos 
delia: mas refpõdeoihe o padre, que noiTas ora- 
ções não aproueitauam a quem não íeruia ao 
Senhor do ceo. Fezlhe eíte Mandarim grande 
cortefia aflentandoo no primeiro lugar, Sc acó- 
panhandooate fora da porta,& ficou contente 
das coufas de nofla fanta fee. Daqui a hum an- 
no acaba as exequias,& não nos negará fuacó- 
panhia ate Paquim, fe a quifermos aceitar. Trcs 
ou quatro mayores que o Lancitao tem aqui 
vindo,& tanta outra gente honrada que ja can- 
famos com tantas vilitaçóes. Os padres não fcy 
o que fentirão no coração, mas todos nos mos- 
tram gafalhado,nem falta quê queira agoa (an- 
ta. Coufa he digna de coníideraçam fe fe deu* 
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áeíxarrmatam boa c-.dade como efta(pois nos 
conuidam pêra eítar aqui)& podeíèr nos façam 
húa fermoía igreja, &c não (abemos fe iremos cít 
a outra parte onde feja neceíTario tornar por de- 
tras,mascomo rodo eftenegocio dependi pou- ' 
Co de indudria &ardijs humanos,Chrifto nof- 
fo Senhor fará o que for milhor. Eu cada dia re- 
zo as horas do Efpirito fanto, pêra que nos en- 
íine o que faremos, ao qual temos dedicada a 
primeira igreja que fizermos. Toda ella cidadã 
fè pode andar por agoa & por terra. Ontem àz 
o padre fete ouoicovificac.óesfempre por agoa 
& caminho dereito. Donde poufamos vi duas 
foberbas torres bem diftantes, donde collijo lèc 
muito grande,& tem muito boas cafas. Fomos 
eonuidados do pay de Lancirao,o qual ja he ca- 
tecumeno: vi fomente húa rua, & tanto íè de- 
ferença das de Cantão como as da Beira ás às 
Lisboa, tudo de arcos de pedra delicadamente 
lanrada. A gente delta cidade he bem deferente 
di de Xauquim & de Cintão: toda fe pode ver 
de hum monte ".não ha em Portugal com que 
a cóparar: he nuvor que todas tirando Lisboa. 
Prouuera a noflbSenhor que poderamos faltac. 
em claro eíTa prouincia de Cantão (q tanto nos 
empede) porq ca parece ao padre Rogério que 
fahio ds catiueiro : Ia não nos querem, ca ró- 
gãonos: la andamos como deuedores, ca como 
acredores :1a tememos ezquerdearde íèu mo- 
do,ca o fcuhe malsgraue &c conforme ao noíTo: 
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punhãome medo de trazer húa jaqueta,podera 
andar em tudo á Porruguefa: Sc como feu ver- 
tido he tam honefto efle nos coimem mais: di- 
go ifto para que V.R.faiba o que por ca acha- 
mos. Desde aqui dou húa renunciação plenária 
a todas ascouías defta vida, tirando o que toca 
ao bem de minhalma & da China, & com con- 
íçntirr.ento de V- R. faço voto a Chrifto noffo 
Senhor,de nunca pedir a meus fuperiores me ti- 
rem defta terra Tenáo depois de ella conuertida, 
ou pêra outra mayor & mais trabalhoia empre- 
ía,fe algúa fe defcobrifle. Fiquêfc embora to- 
dos os mais cuidados, que fomente o quero tec 
de minhalma & da conuerfaó da China, por a 
qual húa vida que tenho me parece pouco, & 
dez mil dera íè tanta» teuera. Encomendome 

na benção &C Tantos fàcriíkios de V. R, 
Defta cidade de Chiquiam a de? de 

Feuereirode 86, 
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Iapao. 
Alguas coufas tiradas de bua car* 
tu cjutj) padre Luis Froes e/cr eueo dxs partes do 

Japão ao padre Alexandre falenha/io, que']* 
J'i e/t mera por vi/itador, & de outra da 
fadrt Pêro GBmtz.fvpcrior em bur.g». 

PEra Ce entender milhor o que adiante fe di- 
ra,& o eftado preíèntc de Iapão,fe ha de no- 

tar, que lapão lie húa região toda de ilhas, & 
eftádiuididaem tresparces ou ilhas principaes, 
& todas juntas contém cm li felenta Sc féis Rei- 
nos pequenos : a primeira cbamãoXimo( que 
quer dizer as partes mais baixas) aonde vão os 
nauios dos Porcuguelès com íuas mercadorhs: 
a Ccgunda Xicoqu, que quer dizer quatro Rey- 
nos: a terceira & mayor tem em fi cincoenta ÔC 
três Reynos, no meyo dos quaes eftá a cidade 
mais principal daquella terra q fe chama Mea- 
co,aonde refide o Rey que cm outros rempos 
era hum foo,& vniueríll Rey de todo Iapão,& 
tinha nos ditos Reynos feusgouemadores: ago- 
ra não tem de todo lapão Reyno aIgum,porque 
íe aleuantararn os gouernadores, & cada hum 
tomou pêra G o que pode,& fomente lhe ficou 
fobre todos a dignidade & preminencia, pofto 
que he mais imaginaria que real. 
«[Também íe hídeaduertir,que ha poucos an- 
nos hú capitão do mais poderofo Rey de lapão, 
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Ce aleuantou & fez fenhoi efe quafi todo el!s, o 
qual chamão agora Quambaciidono, (ènhoc 
da Tença,que he o apelido do fupremo iiey de 
lapão. 

NESTA dircy fomente o que (c oíTerece da 
viagem que fez o padre vice prquinciai,de 

Nagaflaqui ao Meaco,& dahi a BungOjpor fer a 
primeira vez que rby vidrar aquellas partes, Sc 
cu hum dos companheiros que Ieuou coníigo, 
ainda que o demónio pós muitos impedimen- 
tos a cite caminho, polo fruto que delis fe fe- 
guia. ■ v 
■jÇartio o padre de Nagaflaqui a cí.de Março de  •**"*,* **■■> 
8^ leuando cm fuacompanhia quatro padres & '"* 
três irmãos. Pondo o rolto em Pirando, foy ao 
longo da colUjVificando os Chriftáos das forta- 
lezas de Nixigata, os quaes o vinham recebe^ 
li ú a legoa & duas ao mar com fuás rr.olhcrcs ôç 
filhosj&opadre osconfolaua conforme á bre- 
uidade do tempo. 

qjChegando a Firando,achou ali os padres Ioáo /ív*^*. 
Baptilta,&: Ayres Sanchez,ja velhos & muy an- 
tigos na companhia, que granderhcnte fe con- 
íolaram com fua vilta.áí dos companhciíos.Tc- 
mia o padre que o Fbco de Pirando por fúa ma 
inclinação & auerfaó que tê ás coufas de Deos, 
lhe empedifle a viagem ou adiIatafle(como ja 
por. outias Vezes tinha fèito)cjuis noflo Senhor 
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mtldarlhc o coração de maneira, que cohíerttíd 
lia viagem, èc lhe tez extraordinário ga(alhadi> 
& honra, couía com que os Chriitãos de Piran- 
do em cihemo fe confolaramj & mandou que 
fe náo leuallem dereitos das times que o padre 
leuaua, 6c q cm tudo foliem libercados. ii pqC 
fe ir chegando a íbmanaíanta,fez muicainltari- 
cia dona lfabel/molherque foy de dom Antó- 
nio, & feus filhos (que iãó os principaes fenho* 
res daquella terra) que o padre íè deceuellc ate 
Palcoa, pclla vniuerlal confolação de todos os 
Chriitãos das ilhas de Fitando i mas porque os 
negócios que o padre hia tratarão Mctco, eram 
mentes óenão fofiiam tanta dilação,não la 
deteuc mais de fete ou oito dias, Ôc prolcguio 
fua. viagem. 

^Eraiíto ainda cm tempo de grandes frios St 
ventos contínuos por proa,que raziáo a viagem 
mais prolongada. Neítc caminho clteuemoscm 
propinquo perigo de nos perdermos > mas 11* 
urounosnollo òenorafsi delle como de ladrões 
& coflairos qttc prdinariamente por ali ha. Indo 

3w**«- ■ ao longo de Facata por a coita de Chiqugem, 
fuTgmdo em.híías ilhas, vimos húa coula que 
ate efte tempo náo era vifta : perco das em bar* 
Cações cm que hiamos fe ajuntaram féis ou Icte 
funes pequenas pêra pefcar:eltas embarcações 
íèruem de cafas aos pefeadores Sc trazem nèllas 
fuás molhcres & filhos, eães, cacos, feu comer; 
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Veftido & calçado, & finalmente o Fato de caía,' 
em cadafune remaua hum foo home na popa 
aficmado com hum remo por cima da cabeça. 

Chegamos a Ximonoxequi, que hehum porto 3£j!^s 

como centro aonde concorrem de Bungo,do 
Meaco,& do Ximo, & eíli no Reyno de Naga- 
to.logcicoao Mori de Yamaguchi,ali nosagafa- 
lliámosem cafa de hum gentio dos principaes 
daterra.Ordenarnos hum?.ltar,6cdiiremo8 mif- 
íã a romana Tanta, Sc polia Paíèoa, polto que o 
padre bem ddcjaua de a ter no Goquinay, mal 
não foy. pofsiuel,por íèrcm os vencos lempre 
contraíras. Achamos nelte porco húa íbo mo- 
lher Chriítaã per nome Inês, a qual auia 25. an- 
nes que o padre Colme de Torres bautizara em 
Fitando, choraua com alegria de ver os padres, 

■&c vinha cada diaouuir milTa,8c por a Pafcoa íc 
confèflou com outros Chriltâosquc ali vieram 
ter do Reyno de Bugcm,por terem de nos noti- 
cia. O capitão da fortaleza veo vifítaf o padre 
có feu preicnic, & pola nouidade fempre con- 
corria gente a vemos &. falar comnofco.ík o pa 
dre também vilitou os principaes conforme ao 
coílume da terra. 

* C 
3Partimos daqui para otitro porto do Reyno y£~?? = 

c Yamaguchi per neme Camincxequi, que erá*    " 
trinta & cinco kgoas de caminho 1 eítãdo nelle 
furtos perro ja <U n.ea noite, recolhidos &re- 
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poufahdo namefmaembarcaç,áo,chegou áfaof- 
cia delia húa fune dizendo,que vinham ali húaS 
molhetes fidalgas parentas do capitão daquclla 
fortaleza ver os padres:aleuantamonos,acciide- 
mos candcamilto entraram duas molheres ve- 
lhas de oitenta & tantos annos cada huamuito 
veneraueis, com fuás cotas na mao,& duas cria- 
das detrás delias quafi da mefmá idade,õí hum 
Chrittáo também de dias feu criado que as aco- 
panhaua,abaixando a cabeça, Sc pondo o rofto 
cm terra, & aleuantando as mãos com lagrimas 
dauam graças a nofíb Senhor por a mercê que 
lhes fizera de poderem ver os padres antes de 
fua morte.Perguntandolhes quem cram.relpoil 
deram,fomos Chriitaãs de Yamagucht bautiza- 
das por o primeiro padre q veo aIapao,o qual 
fe chamauaMenreFrancifccauerarrinta &fe- 
te annos que fomos bautizadas, Sc porque logo 
depois diílo fobreueo matarem a elRey de Ya- 
maguchi Vochidono, & éramos filhas de fidal- 
gos nobres, ficamosdeíterracías,& temos pana- 
do arvora muitos trabalhos Sc vitupérios dos 
centio?,por confelíar que éramos Chnlks:nun- 
« nos apartamos da fec, & fempre connuamoí 
rezar por eltas contas: nunca mais teuemos co- 
municado de Chriltáos,&ellamos aqui ag^ 
lhada< á íombra do capitão defta fortaleza, que 
he nollo parente,mas gétio. Profegwndo a pia- 
ífcà humpe^^hesmoltramos hua imagem 
do Saltador muito fermofa, que ellas adoraram 
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com grande veneração Sc humildadei&porque 
logo em amanhecendo nos àuumos de paicir, 
pera que não ficalTem Tem algúa inltruçao que 
mais as corroborai nas coulas da tce,Ihes pre- 
gou hum dos noíTos por efpaço de mea Jiora,5d 
dandolhe o padre Agnus Dei, alguas contas 
bentas ôc verónicas, fe tornaram com grande; 
confoláçío fua, & edificação dos Chriftaos, Sc; 
gentios, que hiam em anolTa embarcação. 

«: Dali partimos para XiuaqU porto muito no- y "T 
meado cm lapão, aonde porque ja «o Sacay ti- 
nHam noticia de noflajda, mandou Agoltinho 
Yaciuodono algús criados (eus có embarcações 
a recebemos. Chegados a JVIuro que he hurr» _#, 
porto muito bom do mefmo Agoftinho, nos 
veo a receber hum feu irmáo.que naquella ter- 
ra cltá em feu lugar, aonde em hú alto & apra- 
ziud Ano cftaua hiía hermida em q todos djíle- 
mos miffa,8í porque o tempo não deu lugar p* 
ra podermos logo continuar noflb caminho,or- 
denou o padre lè pregafle ás molheres dalgús 
criados principaes de Agoftinho jabaucizados, 
pera que fe fizelTem Chriftás: quis também ou- 
uir a molhei" do irmão de Agoftinho, & contir 
nuando as pregações do carecifmo,baucizamos 
ekzafetc molheres das principaes: húa que era 
omito denota dos Çamijs & Fotoques, quando 
foy ao tempo do bautiÍTno.,:(àhiofe de cafa dç 
feu marido (que eia JA Cl«i.ftão) dizendo que^ 

£ nao 

\KS*0 



t)o tapai. 
fiao ànía de íef: hitjeío as que íc bautizaratn Ott- 
tair miiia, meteofe antre ellas cuberta com feU 
jiianco,prégoulhes hum padre do beneficio qua 
iccebeiam de Deos3 entrou ella tanto emfi St 
ficou tam admirada de ver aos padicsdizcr mifc 
fa.que logo fez muita inlbncia a quileflem bau- 
tirar : tornei íc.lhes a pregar a ella &a outras 
que de nouovicram,& depoisde inllruidasnas 
coufas da fce,fe bautizaram féis ou fete. 

Ac«?i ■    t^Peíte porto nos partimos pêra Acaxi,(que ha 
nas terras que nouarrente Quambacudono ti- 
nha dado aVccdono em troco deTacacçuqfli) 
neite lugar eftáDário de aiíento,quehe o pay 
debito Vcondono, & Maria lua mãy, & todos 
os fidalgos & gente nobre que feruem a Vcon- 
dono, & eitauam ali dous padres também de 
nolTa companhia que nos vinham cfperar: os 
fidalgos de Acaxi eitauam cm Vozaca có Vcon- 
dono nas obras de Quambacudono:Dário,os 
velhos & meninos cõ os padres vieram á praya 
Com grande alegria & aluoroço a recebernaSjôC 
dali nos fomos todos a húa noua & grádeigreja 
que Daiio elbua tiwam fazendo: 6c- porque o 
vento era bem pêra nauegarmosnáo lê deteue 
o padre: proleguindo noflo caminho chegamos 

r»»«ej»-     aquelle dia ao poito de Feongo, Si o feguinte 
S*<*j- -    drfembarcamoB no Sacay, rendo gaitado cin- 

.-^        coenta dias depois-que partimos de Nagaflaquu 
, •>{       Conconeo giande numero de genúo* a praya a 
,^S ' vsinos 
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veírios daíembarear, nus nenhum oUtie que Ga 
aneucíle a fazemos ntao cnlino polo rclpcito 
como nos traçai a gente nobre dos Chnítaos 
que nós vinha receber 5£acompanhar. 

m \qUi temos húas caras q defcobrem por húa 
piíte & outra toda a cidade do Sacáy, & enci- 
ma do telhado aruorada húa crUZ que culbria 
cinçoenra cruzados, a qual fc vê longe do mar, 
cVlíc a primeira bandeiía de Chrilto que na- 
quella populola & grande cidade contra o de- 
rnoniofcalcuaiubií, entre quatro ftiofteirosdB 
Bonzos que a! cercam . Aqui fe detcue o padre 
algus trinta dias,a[si peia receber & agafalhar os 
Chriftaos que vinham de diuerfas partes, como 
peia dar expediente aos negócios. Os padres 
de VozacaSc do Méaco& meninos do femma- 
rio vieram ao Sacay, & todos nos CóiifolamoS 
fnuico em o §cnhor.' 

^EÍUndo o padre em Vozacâ (aonde tinha ido 2>e?« 
do Sacay âuia poucos dias) chegou elRcy d« 
Bungo FranciTco á cidade do Sacay vindo vifi- 
tar Qu a:v.baciidonó,& lhe trouxe hum preferi-» 
te que emportaria de oito pêra dez mil cruza- 
dos. Antes que o padre chegafle eram ja vindos 
os dous tios delRey de Yamagiichi que 'gouer- 
nam feus Rcynos tamberri âvilitarQuambacu- 
dono com grande copia de ouro & prátá.O pa- 
dre mandou logo po£ hum dos companheiros 
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vifícar elRey déBungo.ao SáÉâ&&ttahi A dou» 
ou crcs dias o foy ellé em jteffoá de Vozaca a 
vibrar, com cuja villa muito lo alegrou. 

f E porque folgará Y.R> de fabér os gafalhadoá 
& fauores grandes queQuambacudonó fez ao 
padre vice prouincial,direy neilã breiicitieiue 
do eftado em que eitá pollo, porque ferri ne- 
nhúa compararão veo â exceder a leu fenhor Sc 
antcceflbr Nabunanga no eirado, no poder, h'i 
honra, &: nas riquezas. N'o citado, porque tem 
mais gente Sc íè ferue com muiro maycr apa- 
rato: no poder, porque tem fenhoreados & me- 
tidos debaixo de feu império mais Íenhores & 
numero de reynos : em honra,porq nunca \'a- 
bunangacom quanta valia & poder ceue pode 
chegar a eira dignidade de Ce fazer Quamba- 
cudono, que hc depois do Rey de lapão logo i 
immediata&mayor peílbâíèai riquezas, por- 
que o grpjío & a medula do ouro 6c prata de 
lapão &das peças Si. couías preciolas que nellê 
tem valia, todas citam em luamão;&he em 
grande maneira temido 8c obedecido. Aos Reis 
£c Príncipes de lapão troca a cada palio, defna- 
turando a todos os Íenhores principaes dos rey- 
nos que lhe elhm fogeitos pêra outras diueríãs 
partes, & a nenhum deixa criar raízes: & aos 
principaes Íenhores & príncipes de reynos re- 
motos, lhes faz em Vozaca edificar grandes & 
íuncuoias calãs,Sc depois de as teremteitas com 
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Bjukogafto as manda dar a quem lhe parece,& 
aos. que as fizeram.que edifiquem outras de no- 
UO.Tçníèja erienjido ejta cidade de Vozaçapg, 
raabanda dj3j>acayateTenoij húa. grande le« 

"goa <íe cajãs^QPtiouas;)& agora começa de mã- 
dar"c3i'fícãrQUtro.ranço de húa parte do rio que 
vay pêra o Meaco. Da outra báda da cidade eltá 
a_ pouoacáo do Bonzo de Vozaca, que he muy 
gnande, & elle tem ali feito boas cafas èi, edifí- 
cios, mas não lhe confente Quambacudono fa« 
swrcauas nem outros emparas, que lhe firuam 
de defeo.íãó. A terra he tam abaítada de todas 
sjsxouíâs polo cuidado q (è cê de as fazer ali tra. 
zér,q o que fe não pode delcobrir no Sacay(que 
hc feira de todo lapão) fe acha em Vozaea com 
facilidade. Os paçQs,corres3muros,zaxiquis,ni- 
uas,& grandezas que tem ali feitas,confeíTadc* 
por todos quantos o vem, excede muitas vezes 
3 toda a fabrica de Nabunanga que V,R. vio 
em Anzuquiáma. Andam coiuiiniamenre nas 
çauas queagora fez íbiíFao redor de fua forta- 
leza de VozVcaTèTentamirhomês,^ cltgs~hào 
cauouqueirõs riêTrTpTdreirosjmas os principaes 
& fenhores de todo lapão, 6c eflas cauas faõ de 
quorenta tatames de largura & dezafece dsal- T/itame, 
tura: & porque tudo delHo fundamento íè faz tem cm- 
de pedra, como V.R. vio em Anzuquiáma, fe « P"l" 
pode dizer que eftagence trabalha de dia & de »»eí« 
noite^porque pêra de. dia poderem alTcntar as 
pedras, cada hum na caiuidade de terra que!he. 
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cabe, he necelTario terem de noite grande nn- 
mero de gente na meíma obra, que não fazem 
mais de efgotar agoa q nace: & afirmaram Vcõ- 
dono & algffis fidalgos Chríitáos,queauia ali fe- 
nhores que todos os dias gaitariam fomente na 
gente alugada por dinheiro afora o que trazião 
de fuás terras,cento & trinta cruz?.dos-&: o que 
põem a todos admiração & efpantp he ver dõ- 
defe pode ajuntar tam grande numero & mul- 
tidão de pedras, húas muy grandes outras pe- 
quenas, fendo nrnefmareria tam carecida dei- 
las: pêra o que ordenou que todos os fenhorc» 
de vinte & trinta Iegoas ao tedor de Vozaca ca- 
da hum fegundo fua renda mandalíc cada dia 
ta»ns funes carregadas de pedra, & fomente á 
cídadc"do Sacay cabe por impoliçáo mandar ca- 
da dia dozentas funes,& das noflas cafas de Vo- 
raça que tem vilta pêra o rio,viam os padres ca- 
da dia entrar mil, 8c ás vezes paflante de mil 
embarcações carregadas de pedra, de maneira 
que ás tardes entrando com viração á vela pelo 
rio acima lenão\ia mais que embarcações : & 
na defen.barcaçáo fe tem tanta ordem, que húa 
foo pedra não pode hum furtar pêra a por na 
conta das fuas,que ali juntamente lhe não cor- 
tem a cabeça. E pera auer mais viger & prefte- 
xa. na obra,fc algús fidalgos grandes náò corriam 
com aquilo què lhe cabia afsi no numero de gê- 
te como no mais, logo eram defterrados & Tuas 
rendas Sc citados perdidos. AUro dos baluartes 
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quê efhm feitos ao redor de toda a fortaleza 
(que fe vem de muito longe, & todos com luas 
telhas douradas) tem feito íere maneiras de edi- 
fícios Sc p^ços muy grandes & alcuantados do- 
tro naquelle circuito. 

30- ■ E pêra maisarrogácia & oftentaçáo de feu p 
der (porque como elle diz nenhúa outra coulà 
pretende mais que deixar grande nome & me- 
moria de fi) tem três coutas no Meaco, cada bua 
delias de grande admiração, com as duas vay j» 
no cabo,a terceira começou aueta mes & meo. 
A primeira foy mandarfazer peu íi outros pa- 
ços fortaleza éc fabrica como a de Vozaca fora 
do Meaco hú pouco defuiado das cafas do Dai- 
ri,&no mefmo tempo que tra:ianas obus de 
Vozacafefenra mil homéSjjmdauáoutros tátos 
nas obras do Meaco, & com ter nelías porpreíi- 
dente a hum mancebo feu fobrinho de boas paC 
tes & grande numero de fidalgos 8c fenhores 
que o ajudam, o mefmo Quambacudono toma 
por recreação eftar dez ou quinze dias nas obras 
do Meaco,6c outros tantos em Vozaca. A fegú- 
d\ coufa foy fazer agora de nouo hús ricos Sc 
fumptuofos paços pêra o Rey ée lapão, não in- 
feriores aos que dizem tinham antigamente a- 
quelles Reys. A terceira, não por deuaçam nem 
por refpeito&r acatamento que tenha aos Ca* 
tnijs & Fotoques, mas puramente por aquirii 
grandenomyjiaftdafazei o Daybut da cidadã 
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às Nara éj V. R. vio começado no reyno de Ya- 
mato, Sc ífto no Meaco, perto daquelle grande 
templo onde eftam os mil & tantos Fotoques 
Jourados.Quam grande fêja a obra deite fump- 
tuofo templo, ficara pêra os padres que refidero 
no Meaco o efereuerem como teitemunhas de 
vilta, porque parece quaíí increiuel o que poc 
la (ba daquella fabrica, Sc digoincreiuel pêra as 
obras de lapão, quçfàó de madeira. Alem diito 
mandou fazer outra coufa infperada, que foy 
desfazer a fortaleza de Aquechi,que eltaua jun- 
to da lagoa de Vomi ao pé de Frenoyama, poc 
fiomc Sacamoto,Sc mandou que Ce palTaile alsi 
a pouoação como a fortaleza para dali a húale- 
goa a outra pouoaçáo q (c chama Voceu,aonde 
V.R.feapofentoualgúas vezes quando hia ou 
vinha do Meaco pêra Anzuquiama. Fez mais 
outra couía que teueram por graue&dura,&í 
foy mandar medir todos os campes 5c varzias 
que ha naquelle plaino Meaco (que eraa come- 
dia dos Bonzos que por ali ao redor tem fuás 
varelas, &de que também íè íbltentaua muita 
gente daquella cidade ) Sc tudo em punho to- 
mou pêra fi: gc manda fazerem os Reynos que 
Jhc íàõ figeitos* grandes cafasem que íe reco- 
lham todos os mantimentos, & a mayor parte 
manda vender & faz em ouro ou prata, que fe 
mete no Teu tefouro, & cortou Aidono (eu lè- 
cretario que fomente a contia do arroz que ft 
vende cadanOj pafla de hum conto de ouro. Sc 
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diftas coufás ouuew de fazer mais difufa narra- 
ç,áo,fora neceflario muito tempo & papcl,fegú- 
do faó grandes & eftranhas as que cada dia elte 
home inuenM,o qual pêra fe guardar de algum 
pelouro perdido, tem mandado com pena de. 
morte, que nenhúa peflba naquelles reyqps 8c 
confins por nenhum caio tire corrutípingarda. 

«Tinham osnoflo6& osChriftâos doGoqui- 
nay muita duuida fe faria Quambacudono bó 
gafalhado & recebimento ao padre vice prôuin- 
cial pola grádc arrogância de feu citado &c opi- 
nião em que viue, 6í por fazer muy pouco cafo 
de grandes reys.ôc lenhores quando o vem vifí- 
tar, quanto mais o padre peflba eítrangeira ôc 
tampouco conhecido em lapão, mas como a 
Deos hç tudo fácil & pode mudar os corações 
dos homcs,nefta vifitação do padre, moueo de 
tal maneira a Quambacudono que lhe fez o 
mayor galãlhado que nunca lenhor da Tença 
fez aos noflbs ategora como abaixo fe dirá. 

«jAos quatro de Mayo dia de (anta Mónica foy 
o padre á fortaleza onde elRcy eltaujjleuando 
em Aia companhia quatro padres & quatro ir- 
mãos & quinze Doijqus & a'gús meninos do 
íeminaiio que feriam por todos paflante de trin- 
ta peflbas.Os que o aniam de aprefeiuar a Quâ- 
bacudono era o feu íècrerario,que hc ja Chrif- 
tão,pcr nome Simão Aidonoi& o feu fifico moc 1 
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pernome Tocum muito familiar & príuado (èu; 
Efperamos hum pedaço em cafa de Vcondon© 
ate auer ocafião pêra entrar,mandandolhe dian- 
te hum prefente pêra elle & pêra a Rainha ik fua 
jnãy & hás filhos adoptiuos que tenufolgou ds 
o ve<| &mollrou delle contentamento-& fatif. 
fa^áo-Em crtanto oeíteue vendo mandou que 
«fperalVemos em húa rica caía que feruc fomen- 
te de citado, a qual eftaua armada de peles de 
tigres & pelicas da China, & outras peças ricas, 
por tal ordem que reprefenraua grande ellado 
& mageltade. Quando lhe dera recadoda vin- 
da do padre, acertaram de eltarcom elle fenho- 
res muy grádes,comocraMatazaymom fenhol 
de rres Reinos, &o Rey de Lango,& princepes 
de outros Reynos,Scembaixadores do Mon;&; 
de outras partes, aos quaes rodosfer erperar,di- 
zendo que thes queria moltrar o gaíalhado que 
fazia ao padre,& fe faiflem pêra a caía onde nós 
eftauamos.Dahi a pouco menos de mea hora 
irádou chamar a eftes fenhores, os quaes fe po- 
feram todos em ordem no cabo dehús xaqui- 
ques ricamente pintados de ouro, bofques, 8fi 
pa(Taros,& elle fe pos na frontaria de dentro,re- 
prefènrando grandemente fua mageftade & po- 
der.Nifto entrou o padre: logo do primeiro za- 
xiqui 'he fer fua reuerencia & inclinação, Sc 
após elle os demais padres cada hum per fi: co- 
mo hiam fazendo a inclinação, o fecretario cm 
voz ai» doãa quê era cada hújôí com a mefma 
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ordem nos fomos leuantando & tornando pê- 
ra trás, poridonos perto da porta por onde en- 
tramo8.QuambacudonoeiUuaern hum taber- 
náculo longe.dc modo que com dificuldade^ 
podiào conheceras particularidades da hfiono- 
rnii de f«u rolto. Mandou que entrallemos pe- 
»; A»nrro no zaxiqui que era o que eftaua mais 
u,«o aelle-Chcgado^li fez paliar todos acjllea 

Ll.ores a húa varanda que ficauamb» par- 
ados «xiqu», & chamando a lultoVcond^ 
n0 lhe ma3doiientrafleçomnofco,dizendolho 
"uc pois eraChriftãofe chegaffe pêra perco do» 
«adres. Foy ifto para elle particular fauor, & pe- 
ia nós, pois por noíTo rcfpcito lho dezia diante 
de tantos fenhores gcntios.Trouxcram duas ma 
peiras de bandeijas com pés douradas.cm nua 
delias vinháo figos do Rcyno de Mino (que fao 
os milhores de lapáo) & na outra cerra maneira 
defiuitas, & os que as trouxeram ciam ambos 
Chriftáo5,hum dclles o fecrecario>& o outio nu 
moço fidalgo per nome QuinoíTuquedono doa 
roais priuados. Sahindofe do lugar onde eftaua 
fc veo aíTencar tam perto do padre que antrclles 
náo auia mais que meyo tatame de efpaço-.ali fe 
pos a praticar & falar com elle, declarandolhe 
leu coração, coufa que a todos eípantaua. Co- 
nheceo ao padre LuisFroes(q era o interprete) 
faládolhe na6 coutes antigas do Goquinay. Ga- 
bou muito a entençáo com que os padres efta- 
wm cm lapáo, pois fe, via náo pretendiáo outro 
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interefle que manifelhr Ôc cftender noíTa ley: 
&.ilto repetio algúas vezes, & que da mefína 
maneira clle era chegado a tal eítado,que unha 
fogeico a (I todo lapão, pcllo que não pretendia 
ja reynos nem ouro nem prata de que tinha 
grande abundância, nem finalmente outra cou- 
ta algúa.fenáo deixar quando morrefle nome 8c 
fima de feu poder, & que determinaua concer- 
tar as coufas de lapão de modo que tomaflem 
affento, & feito iílo entregar o Reyno 3 feu ir- 
não Minodono,8c elle determinaua paliar a có- 
quiltar o Reyno da Corea,8c os da China,& pê- 
ra iflb mádar cortar madeira,ÔC delia fazer duas 
mil embarcaçóes,em as quaes palTalíè íèu exer- 
cito : & pêra fua pcffoa não queria outra ajuda, 
dos padres,que negocearemlheduas nãos gran- 
des bem aparelhadas, as quaes tam pouco que- 
ria de graça Tenão págalas Sc todo o neceflario 
pêra elías, & que foflem os ofiíciaes bós,aos 
quaes daria renda & prata :& fe elle morrefle 
«efta empreíã,não lhe daua nada,pois como ri- 
nha dito, não pretendia mais que deixar nome 
de íi, & cometer çoufa que nenhum íènhor de 
lapão aregora intentou: 6c íè lhe focedefle bem 
Sc os Chinas lhe vielTem dar a obediência, não 
queria outra couíã nem auia de ficar la nem to- 
marlhe fuás terras,mais quefogeitalosa leu im- 
pei in: & que entam aleuantaria em todas as 
piètet if rejas, & mãdaria que todos fe fizeflerri 
«ÍCÍU nofldIey,Sç fe tornana pêra lapáo.Dizédo 
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íliflis que ainda aula de fazer Chriftãos âmerade 
ou a mo»' parte de lapão: & ouuia.com grande 
•atenção as reportas que o padre lhe daua poro 
padre Luis Fro* 5, que era a lingoa: & citeue có 
tanta familiaridade & tam fora de feu ordiná- 
rio modo de trarar,que le eípantaram não pou- 
co os circunítantes. 

«Depoisdiíto mandou fofíemdeprelTa abrira* 
portas & janellas de íua principal fortaleza 8c 
tone, & que ellc em peffoa a iria mottrar, que 
entretanto entraffemos peradencro,&q V con- 
deno fofle a guia, & vilTemosoiftiás muitas ca- 
tnaras douradas que ali Auiâ riqiiifsimas, & hús 
jardins càm inlolentes & concertados quáto em 
lapão (è pode ver: em nos entrando fãhio elle 
fora em peffoa a chamar todos os Doijqus tíc 
mais gente da igreja que nos vinha acompa- 
nhando, os quaes também entraram. Aberta a 
torre por dentio,maiidou qtienos leuaiTem ia & 
^uiaiTem por antre a fortaleza &. barbacam: fo- 
mos dar ao pe da corre onde cllaua húa porca 
pequena fêcrera de chapas de ferro,fobre a qua| 
andatiam officiaes concertandoa em andaimos, 
aos quaes fizeram logo ccllar & derribar os an- 
daimos pêra podermos mais folgadamente en- 
trar. Dcceo Quambacudono decima com foo 
húa molhei' rapada como freira que trazia as 
chauescjaporra,* qual aberta,e!le íè posem pé 
*u ourada, & mandou que todos os que acam- 

pa- 
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isuihauSo o padre fubilTem, mas que nao eo- 
trade ninguém com «nus, & aki entraram. 
Oiii mbacudono nos hia fazendo guia como ie 
fbTa hu n homem particular, &f brindo as por- 
tas & janellas por fua mão : deíU maneira nos 
Jaiou ate o otcauo lobvado, & em cada hum 
nos daua conca das riquezas q neik urdia guar- 
dadas,dizendo elta camará que aqui vedes elta 
«hea de ouro,&efta de prata,cftoutrade retrós 
^6 pecas de damafco, aquella de veludos, eltas 
de catanas & armas ricas : em hua das camarás 
por onde paliamos eftauam dez ou doze capas 
3c«ram nouas penduradas cm cordas de leda 
c,e em lapão he coufa muy rara: raoftrounos 
tanta d.uerfidade de coufas & tanta quantidade 
4c caixões, que olhando hús pêra os outros fi- 
cauamos marauilhados, ôc nao.aucdo em lapão 
nem fendo coítuine da terra dormir em catres 
«em em !eitos,nós lhe vimos dons armados co- 
sidos em ouro com codas as peças ricas que fe 
vfaó em Europa em camas, de. mui to preço. 
Jvlolirounos outra camará que auia poucoman- 
ídaraTazer toda de ouro,a qual he portátil, fc£ 
elU metida em muitas caixas çompndas,dizen- 
donos que o dia dantes a tiuera armada, 8t roU 
oava não eftar desfeita patanola moltrar. I edio 
2L o padre Wis Froes ouuefíe por bem rnottwi. 
nos algúa peça para como reltemunhas de vdb 
-podermos falar depois no que viramos, refpon- 
deo que a não qu«ia moftrar encara pdrq como 



kridauâ àli ecmnofco Vcondono,â cobiçaria; 
mas que outro dia a mandaria armar peia nola 
molhar, querendo com efta graça dar também 
£uior a Vcondono, ao qual admitio entrar pot 
todos aqlles lugares Tecretos, & a loachim Ryu\ 
ça pay de Agoltinho,8£ outro Chriftáo per no- 
nie Xinza marido da lècretaria di Rainha quo 
íè chama Magdalena,molher de muy raras par- 
tes &náo menos inteira na feeôc deuaçáo, 85; 
não confentindo entrar nenhum outro priuado 
feu.todos os da igreja fez entrar.Por todos elles 
(obrados &. efeadas hia diante de Quambacu> 
dono híía menina de pouca idade ricaméte veP 
tida que lhe leuaua fua catana no hombro,com Cat<tn*' 
ella de quando em quando praticaua.No vlti- he efí<u 
mo fòbrado eftá húa varanda ao redor, na qual da» 
quis que encraflemos afsi pêra ver as obras da 
fortaleza como a diftancia de quatro ou cinca 
feyuos de terra plaina: elteuemos em pee ua- 
quella varanda hum bom pedaço, & elle antr« 
nos:trabalhauáo em baixo cinco ou féis mil ho- 
mês, leuantando ella gente os olhos 5c vendo 
eftar emeima tantos padres & Doijqus, & an- 
trelles Quambacudono,ficaram marauilhados, 
Diflenos que neftas obras & nas do Mcaco tra- 
zia gente de trinta Reynos, moftrandonos cora 
o dedo a gente que eltaua nos baluartes,& os 
gudões extraordinariamente grandes cheos de Guâocs, 
mantimentos pera o galio da fortaleza. Neftc faZalma- 
Sltirno fobwdo & affentou de vagar, & nós to- xjit. 
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áos por íêtt mandado junto dellé* AH íè pos dé 
prepolico a contamos como detetminaua parciC 
os reynos do Sol entre Bâgo,$acunuJ& Amon, 
& que a todos auia de diminuir algúa couíã,8c 
quem lhe não obedeceilejogo mádaria fubrelle 
para o deltruiród acabar. Moltraua neftas pali- 
aras & cómunioçáo tanta alegria & bom (em- 
brante,quc fem duuida parecia nao ter dobrcz 
ilgÚa cõnofco.Lembrandofe de húa difputa que 
fro Meaco tiuerao padre LuisFroes &o irmão 
Lourenço diante de Nabunanga com hum Bo, 
20 per nome Nichiquoxonim, em a qual o Bõ. 
20 vendofe vencido, tomou húa nanguinata de 
Nabunanga pêra matarão irmáo,& difle acerca 
diito,eu me achey ali,& era encáo da vofla par- 
te: &aleuantâiidofe <è chegou pwcodo irmão 
Lourenço (que he ,a velho) & P™*?»"5 a «" 
Mb cabeça dille dtos palauras. Eftefabe mimo 
bem tudo ifto, porque eltas caiado & nao Falas! 
acrecentandojfe fora neíte meu tempo não fe 
atreuera aquelle Bonzo a fazei lemelhantcdef- 
eorteíia contra vos,porque o mandara logo ma. 
t.ir. Leuantandofe começou a decer por outras 
efeadas diuerfas, & fomos dar em hus zaxiquis 
mais fecretos, & moltrounoso lagar ordinário 
onde dormia, 5c abrio as portas de outra cama. 

<«„->. n onde tinha a Tua guardaroupa de que viaua 
S?èT * ordinario.Aqui reliVentou de vagar deman- 
Gl dou trazer o Omqdi,& depois de o tomar o 

"Z  deu defua própria ,náo ao padre A^dmdo 
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©urros dous facazuquis.comando hG polique. 
chiuho ds vinho por cada hum delles,o que lhe 
fobcjou fez cornar a deitar dentro dosvafos.dt- 
aendo que era o mefmo que dar o facazuqui a 
cada humcmpa«ticular,potfer elte o.coltiime 
de lapão que todos bcbelVemos, & aísi foy cor- 
rendo pof os padres & irmãos: &c trazendolhe 
diante a facana que fe da com o facazuqui poc 
ríuica,tomou os raãfls & com fuá própria mão a 
d«u aos padres & irmãos. A cite ellremo chega- 
ram os fauores & gafalhados que fez ao padr* 
Sc a Teus compai>heiros,coufa que todos os que 
o virão &C ouuiraniídezião que nunca hzera de- 
pois que fora fenhordaTenca,nem ainda das 
três partes a húa a nenhum rey nem príncipe da 
quantos orem vindo vifitar. Neftaspraticas & 
gafalhados fe gaitaram de duas pêra três horas. 
Quercndonos defpedir mãdou trazer húas cha- 
uesde lula porta fecreca que ordinariamente fa 
não abrc,& decendo diante.de nós, fe pos em. 
hum lugar por onde todos paliamos aonde o 
viamos Sc clle a nos, dcfpedindonos com rofto 
fre fumbrance de muita alegria. Andaua ali hum 
ofíicial feuqate aquella hora fora grade noflb 
imigO) depois de ver os fauores <j nos fez Quã- 
bacudono fe trocou Sc mudou em outro & cor- 
reo comuofco dahi em diante como amigo. 

% Saídos da fortaleza foy o padre vifitar Mino 
Çauidono irmão de Quábasudono,que andaua 
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nas obras com os outros fidalgos, & dãdoíclh» 
recado que o vinha o padre vilitar, fobio logo 
pcra citiia,rõpcndo com dirficuldade pola mui* 
tictáo de gente que andaua trabalhando. Vendo 
o padre, pos as mãos 110 cháoenclinando a ca-* 
beça, dando os agardecimentos do prefentejo; 
viando de todos os mais aílos de bom enfino. 

c Ao dia ieguime veo a nofla cafa locum filico 
mor,de que te atras fez niciiçáo}aIegrádofe com 
O bõ ióceíTo da vilitaçáo; vi fitou ao padre cõ feu 
prelènte,dcpois quis ver o íeminario,quádo vio 
tantos meninosjútosdijTe ao padre,qcon(iderá. 
do de quam alongadas tetras vínhamos a lapáo 
terra tam eftranha,paflando tantos trabalhos co- 
mo algíias vezes tinha ouuido;& íbbre iflb criat 
tátagente et m zelo (brriente de eltendcr noiTV 
ley, não podei ião coufas femçlhantes deixar da 
conuidar a todos nos fauorecerem, & que elle 
de fua parte fe oferecia pêra nos ajudar em tu- 
do o que podefle. 
^Mandou o padreaQuambacudono comefre 
íèu fifico mor outro padie leu companheiro dar 
lhe as graças dos fauores& gafalhados que lhe 
fizera o dia cantes: mandou o entrar dentro,& 
perguntoulhc fe cltaua o padre contente:refc 
pendeolhe c] squelle dia & parte da noite gaí-. 
tara em praticas do muito que aS.A.deuiamos, 
de que moftioufatisfaç5o,deípedindo o padre 
cem palauras brandas & amorofsu* 
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i^oubjmos depois por os Cluiítâos cí.1 fonale. 
*a, que tadoarçacM* <"* &'bo* parte à» noice 
elteucra Quibacudono faUnda ein nós & cm 
noilascoiilascom a K.ainha diante dasmolheics 
Cliriftã9 fi£ outra», muicas gentias nobres que a 
feruê. Aqualla noite lhe difle a melma Rainha, 
eltiuc oj« com algú arreceo acerca do gafa Ih a- 
do que V.A. auia do fazer aos padreSjddejando 
que foiíe bom,por ferem eltrangeiro93&. ftt ho- 
ra defualey,mas ouuindo depois dizer quan* 
miudamente V.A.o fizera, Sc o amor & gala- 
lhado que lhes moilrou, cu me alegrey muito 
diítb, &lh= dou agora ás graças. £íte rauor da 
Rainha £c o mais que adiante nos fez, foy híu 
das particularesmercês &cbenefícios que todos 
recebemos da poderofa mão do Senhor, porque, 
ate então roy iraigtt da ley de Deos, contrair» 
aosChiHkáos,& muy pouco aíieiç/iada anonas 
cnufafijcomo moltraiu quando ie offerecia oca* 
fiáo» 
qfO dia feguinté cifrando Quambacudono ena 
conaerl>-c,ao com iinuitos fenhores.de diuerlos 
leynos Te Icunntou pr.uica ("obre _nos,diíTe hum 
dos quo ali cltauáo que em a nofffcigreja de Vo- 
jaca cUaua hum irmão .per nome Vicente que 
6ra de grande faber tk.dilcrtção natural, Sc que 
querendo no Sacay por coriofidade apréder cm 
liíi morteiro as coufas mais fc creras & eflenciaes 
da feita dos Genxus (que lhe comcçaua a eníi- 
UArliumBózojlbeAConfclhara deíiltiffe de Jhas 
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eníínar. Perguntoulhe Quambâcudono í caufk 
porque o fizera, refponaeo, que por quanto cia 
Chriftió, não erabcmfuubcilc os fecrecos des 
( ciixus, cn que depois lhe podião os da igreja 
fazer gtieua: difle Quambâcudono, iflo quefi- 
zeltes foy fora de toda a rezão^ & eu pello quo 
tenho labido entendo muito bem fermilhora 
ley dos Chriltáos que a feita dos Gcnxus. Com 
eítas palauras ficaram não pouco autorizadas 
noflàs coufas nos corações dos circunilantcs. 

Jf Antes que o padre chegaíTe ao Goquinay terça 
eira dafomanaíantadeiepence & improuilò Sc 

fem neiíhúa maneira de preparação nolTavco 
Quambacudono a cita caía de Vozaca, trazen- 
do configo hum filho & hum irmão de Nabu- 
nága & outros fenhoresde diuerlòs reynos:en- 
trando na igreja o fahio a receber hú padre doa 

Tatames noflTosiafientandofe nos tatames perco do altar, 
A3Ut ãr chamou ao padre diante de codos,& perguntou 
diz.tr tf- lhe* muitas couíàsacerca de húa imagem do Sal- 
tcirasou uadorqtieno-alrarmore(taua:refpondeolhe o 
alcali- padreco facilidade::aprouauaasrezcesque lhe 
jat.       daua,& dific diãtc de todos eltas palauras. Bem 

(èy queiaó os padres milhores que o Bonzo de 
Vozaca, pois tendes diferente limpeza de vida, 
& não víais das imundicias de que ellc & os ou-, 
trns Bonzos vfaó a que todos faõ tão entregues, 
& bem fe conhece nilto a ventagem que lhe fa- 
zeis. A mim me contenta tudo o que diz cila 

vofia 



Do TãpKfi. 45 
vofTa Iey,& náo finto outra dificuldade pêra me 
ftzerChriltáo fenáo a prohibição que faz de não 
poder ter muitas molheres, que fe me eita alar- 
gillsisjtambem me cu faria Chriltáo. Conuida- 
ramno com húa pouca de confcrua da qual có- 
rneo hum pouco & deu aos outros lenhoreSjSc 

'   fe defpcdio contente & alegre. 

» Ainda que realmente todas eftas eoufas pêra 
núsfejáo detarn oouco momento, como com 
rezáo diante de Seos aq^deuemos eftimar, poi* 
fomente íètis diuinos fauores hão de íêr de nós 
eflimados & deíèjados, com tudo tem tãto cre- 
dito & autoridade pêra com a gente alta & bai- 
xa o fauor dos príncipes em lapão, que a expe- 

. riencia nos tem bem moílrado querer o mefm» 
Deos que efle feja hum dos meyos mais conue- 
nientes pêra noflo intêto,que he a faluaçáo das 
almas,& tcnfeillovereficado porque depois do 
fe entender nelta terra quáto Quambacudono 
fauorecia aos padres & a igreja, tomarão daqui 
ocaliáo^ pêra a continuarem mais & ouuirem a 
pregaçáo,& fempre haefcolhidos a quem noflo 
Senhor comunica fua graça 8: recebem o bau* 
ti fino. 
^ Acoufa que o padre mais defejaua de Quí- 
bacudono Sc pêra cujo effeito ft tinhão dito 
muitas mi(Tas & feito orações, era verfe poral* 
Rúa via feria pofsiucl auer dellc húa patente em 
que Tc encluiiTem três eoufas. A primeira dar li- 
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cença pêra cm todos feus Reynos fc poder li- 
vremente pregar a ley de Deos/em a iíio fe pot 
alo-umcmpcdimcnto. Afegundaque eximilfo 
todas núílás calas & igrejas da vniuerial obriga- 
ção que cliá importa iòbre es Bonzos & moitei. 
tos, pêra fç não agalãlharem nellas os toldados 
nem poiíerê ler tomadas dapoufenradoria, porcj 
geralmente as varelas dos Bonzos faó asptimer- 
jas eftancias & apoufentadorias dos íbldados, 
A terceira he coftume em lapão lerem as ruas 
íbgeitas a muitas obrij^e>ces,ferui<>"os &: empo- 
hcócs, «ue he hum jugo muy pelado importo 
pôr os lenhores da6 teitas,de que per nenhú ca- 
Ço fe podem iientar os Bonzos : era logo a ter- 
ceira couíã pedir, que por eitrágeiros rkailerr.os 
defobrigados de codas eftas ceuías. Fasendo 
fobre ifto mui:os diíc.urfos & de quem poderia 
falar nefta matéria a Quan.bacudono por as di- 
ficuldades que tinhajpareceo ao padre bó meo 
irietemcftc negocio a Rainha per terceira, pof« 
to .que ate aquelle tempo fora imiga, & ainda 
he não pouco obíèruadora dos Carr-iis &: Foto- 
ques,pera o que hum dia na igreja fc falou á fua, 
íecretarea &a loana que íaó a> principaes & mi- 
íhores Ciiriitásde cáft cTa Rainha, pêra que tra- 
tafiem de ver fe íèria polsiuel. Parecia a coula di» 
ficultola 5c árdua por muitas rez6es,2ç porqut 
inda que eftas duas molhercs fal.-.lTcm á Rainha, 
como rmbfl em fua cafa&c paço trezentas ou- 
tras rr.olhcr-.s nobres que pão conhecem a Decs 

nem 
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*iem adoráb mais que aos Camíjs &Fotoqu« 
& valiáo St podia muito por íua nobreza & ra- 
ras parres com a Rainha & Qnambacudono, 
não achanáo boa entrada & ama nao poucos te- 
mores Ô£ arreceos de bom íbceilb: rodauia tcue 
mais lugar a poderofa mão deDeos que facili- 
tou o que aos homés humanamente parecia im- 
Do('5Juel:& foy que FaLandofe á Rainhavco ella 
J, tomar a coufa tanto a peito, que todas as ve- 
zes que achauaQuábacudono cm çonuemen- 
te delboucáo lheialaua:& pêra que tilo fc íizzV- 
feniilhor & mais conforme ao delejo dos pa- 
dres, mandou húa noite fccrctamentcá igreja 
lhe mandatem os padres por efento a forma de 
como queriáo a patente, pêra ella como de h a 
moftrar a Quábacudono: galhráofe alguas ho- 
ras em a fâz;r,porque os lapões faó muy perfei- 
tos no efcreuer,& tão compendiofos que forne- 
te cm três ou quatro regras dizem o que em húa 
patente noffa ha mefter húa folha de papel. Fei- 
ta a patente como os padres defejauão, fe man- 
dou á Rainha, & cila a aprefencou a Quamba- 
cudono. Cuidando nós que hia boa 5c cópren- 
êii tudo o que felhe podia pedir, como Deo» 
era o que mouia o coração a Qiumbacudono, 
ainda elle acrecêrou mais em noflo fauor. Che- 
cado ao ponto em que pedíamos nos eximilTa 
das obrig^óes das ruas difle, ifto não he necef- 
Tario, porque como ha de avicr cm Iapáo quen» 
meta' aos p-idrcs neftes trabalhos: rodauia dan- 
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dolhe asrezóes porque era bem que foíTe,como 
tem grande entendimento logo caliio nelhs & 
contendo no que fe pedia.A primeira coufa que 
fez alem do que fe continha na patente foy,quc 
indo na minuta deiTe licença pêra liuremence fe 
pregara ley de Deos em feusreynos,diiTe-ifto 
não eftá bem3porque como eu fou Quambacu- 
dono, não tenho neceísidade de falar em meu» 
reynos pois fou (enhor de todo Iapão,tenáo que 
fe pregue por toda a terra de lapão. A tegunda 
ainda nelle mais de cftimar,foy que não fomé- 
teQuambacudono quche dignidade tam fu- 
prema; mas ainda os outros fenhores da Tença, 
nunca em patentes lè aísinaram,mas manda» 
uão por ncllas (como elle também faz) teu final 
vcrmelhojtodauia pera moftrar aos padres mais 
amor,dilTii que lhes queria dar duas.patente» 
ambas de hum teor.r.húa pera correr em Iapáoj 
* outra pera mandará índia & Portugal ambas 
afsinadas por fua própria mão pera mais confiar 
o fauor que fazia á igreja & aos padres. Depois 
de afsinadas as mandou a Rainha á igreja de Vo- 
zaca ao padre. A alegria & contentamento que 
com cilas receberam os nofibs & os Chrifláos 
da terra,& as cartas que fobre ifíb logo (è efere- 
ueram & mandaram pera muitas partes, não o 
poderá crer tenão quem fe achou prefente, 8ç 
foy demaneira que a algús Chriltáos & muito» 
gentios não lhes parecia poísiuel cóceder Quã- 
bacudono tal patente, mas depois que a virão 

cora 
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com admiração & crpanto ajjunháo na cabeça, 
& os Chriftáos náo fe fartauão de prazer por ler 
couto que nunca cm lapão fevio ategora:& íc 
ifto fora couto dos Bonzos ou de outras pelíbas 
(fecundo rodos diziáo) ouucra de cuttar bó nu- 
mero de barras de ouro,como por outras paten- 
tes & coutos de menos momento fe lhe offere-» 
cem cada dia. . *    . 
m Hindo o padre com aigus copanhciros ao pa- 
ço darlhe as graças deuidas porerta merce,o re- 
cebeo com mais familiaridade ainda que da pri- 
meira vez,& eítcuc duas horas 6c mea ou perto 
de três praticando com os padres,&: depois lhes 
mandou dar de cear, ficando os fenhores que lk 
achará prefentes noszaxiquisde'fora3 Sc os pa- 
dres la no feu de dentro : em quanto comera íq 
recolheo pêra outra cato. A Rainha que nunca, 
are aquella hora vira os padres nem falara com 
clles,mandou decima da fortaleza por duas ve- 
zes fenhoras nobres a vifitalos com fruirás, mã- 
dandolhe juntamente dizer o contentamento 
que recebera de negocear bê o que o padre vice 
prouincial lhe pedira a primeira vez,& que dali 
por diante ella fe offerecia pêra ajudar os padres 
& os fauorecer no que lhe requerefleni. Outras 
coutos pafTará nefle dia que poraweuiar fe dei- 
xáo. Depois que os padres comerá fé tornará a 
recolher com alegria do bom foceflb delta fc- 
gunda vifitação. 
%Socedco cm Vozaca depois mSdat Quãbacu- 
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dono afmar o zaxiqui douro pêra nelle conuí- 
dar a elRey Franciíco de BungOjficãdo defpeja- 
do veo recado aos padres que o foliem ver, & 
era coufa de efpito o arcifkio riqueza & perfei- 
ção que encluhia em fi. Ao oriuez que fez elta 
obra, lendo hum homem pobre doSacayJhe 
deu Quábacudono ranra renda,que podemuy 
bem deixar o officio & viucreomo qualquer fi. 
dalgo. 
^|De Vozaca fe partio o padre pêra o Méaco, hú 
grande pedaço fora da cidade o vieráo os ChriC 
táos a receber, & auia ja dias o eltauáo erperádo 
homés,molheres&meninos com feusprefen- 
tes: foy o padre vifitar o Viíbrey do Meaco, 8c 
depois o fobrihho de Quambacudono que ef- 
taua em feu lugar com outros (crença mil ho- 
m=s edificado (como acras diflemos) outros pa- 
ços & noua fortaleza. Dahi a poucos dias veo 
ali Quambacudono ver as obras: eítando mal 
defpofto em cama aonde fe não deixaua ver da . 
ninguem,ofoy a terceira vezo padre vifitar,& 
conforme ao tempo & ma defpofiçáo lhe fez o 
gaíàlhado coftumado. Saindo o padre pêra fora, 
lhe rrandou nas cofias húa buceta grande com 
diuerfas fruitas&coufas de comer q lhe tinhão 
mãdado.corwque o padre conuidou aos ChriC- 
táos. Dali a algús dias nos tornamos pêra Voza- 
ca. 
qiComo Agoítinholacuradono capitão mor do 
tázt de Quambacudono he vaíFalo natural.do 
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Fachiródono R«y de Bigem, que tem tres-Rei- 
pos & eítá perfilhado^de Quambacudono, os 
fidalgos 6c fenhores principaes de Fachirôdona 
ftõ todos amigos de Agoftinho, 8eatsi eil?. os 
vav femprc  pcrfuadindo ouçáo as coufas de 
Deos & Ce facão Chriitáos, & três metes que ali 
íè deteue o padre vinháo ouuir pregação a nofla. 
icreja.Dos vaííalos deíle Rey ja muitos faó bau,. 
tizados.Dous regedores principaes Teus tem fei- 
to bom entendimento nas coufas de lua falua- 
çáo, 8c cttáo cfperando oportunidade pêra re- 
ceberem o finto bautifmo. Tendo eítes vifto a 
parente de Quambacudono.tomado delia oca- 
fiáo,dous dias antes de o padre íe partir do Sa- 
cay pêra Bungò>fizcrã com Fachirondono3 (cu- 
jos Reynos elles gouernáo3por ftr ainda o Rey 
de treze ou quatorze annos) mádafle outro afi- 
nado feu ao padre em que diflelíc, que confor- 
me áquella patentç,elle da mefma maneira auia 
por bem que em íèus Reynos fe prégafTealey 
de Deos,& que daria lugar conuenienre na piíri 
cipal cidade de Bigem per nome Vocajana pêra 
nelU fe fazer igreja & refidencia dos padres, &C 
que de fua partços fauoreceria. Ia temos ella pa 
tente pêra como ouuer padres poderem de no- 
po ali entrar & laçar mão defta noua emprefa. 

«Antre as mais coufas que os noíTos deitas par. 
tes defejauão,era ter entrada nos Reynos de Ya- 
maguchijonde o padte meltrç Fttnçifco de boa 
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memoria &o padre Coime de Torres lançará ot 
primeiros fundamentos do fagrado Euangclho 
em lapão, porque fempre da parte dos l<Cys &c 
íênhorcs que osgoucnuuão,ouue contradição, 
& ha trinta & tantos annos que aquelles ChriU 
tios carece de padres,de mi/Ta, & dos íàcramcn- 
tos,& nunca teuctáo outra coníolaçáo nclle ge. 
nero que quando ali forão viíjrados por o padre 
Franciíco Cabral indo pêra o Meaco, que fe de- 
teue com elles algús dias, &como iaõ oiro ou 
noue Reinos em que tanto Te pode dilatar a ley 
de Dcosjifto acrecenta ainda mais os defejos da 
entrada neíta terra-. SoCedeo eftar em Vozaca 
efte anno hum fidalgo muito nobre criado do 
Quambacudono, que auerá trinta annos (e f« 
Chriíláo, per nome.Condcra Cãbixoje, por cuja 
prudência &c raras partes trata por eíle Quam- 
bacudono feus negócios com elRey de Yama- 
guchi,& faz fuás embaixadas.Foy efte fidalgo 
alguas vezes vifitar o padre vice prouinciai a Vo 
saca por eftar ali na corte, & offereceofelhe pe- 
ta ajudar em tudo o que podefle ás coufas da 
igw|a,& porque eftaua de caminho pêra Yama- 
gachi com húa embaixada do Qiiábacudotio, 
vendo o padre boa ocafiáo pêra confeguir feu 
defejo.pediolhe com inftancia acabafle com cl- 
j Cyi %Yamaê,Ucr»>ermiti(Te refidir algum pa- 
dre daflento co aquelles Chriftáos antigos qu« 
ali ficara: elle fe encarregou muito diflb,& pro- 
niOWO toda ajuda- Foy nofr0 Senhor feruido 
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qtie o alcahçafíe, &. efcrcueo de Ta ao padre« 
que tinha fevto,mádandolhe hãa carta do meí- 
mo Rey.em que auia por bem que o padre tor- 
rafle á cidadede Yamaguchi: & adiante lê dirá O 
que acerca diito mais fc feguio. 

%Acóteceo em Acaxi (que fao-as terras peta on. 
de fa.paifou Vcondono em lugar das que tinha 
èm Facafuqui)que andando iullo Vcondono 
tomado poile daquellas terras cuidadofo & an- 
gultiado por não faber que-modo teria pêra ex- 
cluir & lançar delias todos os Ídolos dos CamijS 
&Fococ)ues,8í também os Bonzos íè não qui- 
feflem fazcrfe Ghriltáos: o que na imaginação 
lhe parecia dificultoíò, facilitou Deos noffo Se-» 
rhorpor hú modo extraordinário & de Vcon- 
dono náo cuidado,que foy o (eguirtte. Ajunta- 
ram! e os Bonzos principaesdas ditas fuás terras 
& traçaram entre G dizendo :efte (ènhor nouo 
que agora cemos,iiáo (bmente he Chriítáo,mas 
também em eltremo zeloíò & amigo de dilatac 
fua ley como a experiência tem. molhado nas 
terras de Facafuqui, onde fez todos os feus vafc 
feios Chriftãos q paflauáo de vinte mil, & aflo- 
Iou& deítruio quantos templos & varelas,Ca- 
mijs & Fotoques nellas auia,& o mefmo parece 
que fem falta rara agora em Acaxi,por mais que 
lhe nos roguemos & peçamos: & porque feu 
pay Dário tem o meímo zelo & legue o cami- 
nho do filho, náo nos fica encerceiior a q recor- 
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'ramos, nem fe oíFercce outro remédio, que to* 
piarmos todos quanto&idolos neila terra ha do 
vulto & metelos cm húa fune, & hir com ellc* 
«adir mifeiicordia á -Rainha & máy de Quam- 
bacudono,pois lãõ muy deuotas dosOamijs He 
Focoques, &L tem pouca deuaçáo aos Chriltáos: 
clrle cilas mandarem algum recado a l^uam. 
luci.dono ou lhe falarem nuTo, ficaremos liures 
deite vitupério & trabalho. Fizeramno aiáiyfifi 
«mbarcaramfe.quaíi todo» os Bonzo* com léus 
ido!os,Sc forãofe a-Vozaca: chegados la,manda- 
tãpropor fua petição á Rainha & máy de Quá- 
bacudono,as quaeslhe facilitaram o negocio,Sfi 
disTeram cjue ■cfperaiTcm porque:dahi a poucoà 
diasauia de vir Quambacudoivo & Vcondono' 
da guerra aonde tinham ido aMicaua, fit qua 
cm chegando leriam logo negoccados: polèrále 
encam em efpc>-ar} 66 porque não tinham outra 
lugar mais conucniencc onde recolher os ido* 
los, deixaram n oscilar na fune em que vinham 
dcííerrados. Chegado Quambacudonojbufcan. 
do a Rainha &c mày ocalião, lhe repreíènraram 
o negccio,& comoellenaturalmente rempom 
ca afeii-ão5tcmor}nem reuerencia aos Camijs 8C 
Fotoqii£s,rerpondeolhescom.rembrantealgun< 
tanto carregadoeftas palauras. Eu dey eltas ter- 
ras a Vcondono em lugar de outras que lhe to- 
mcy, & elle como fenhor pode fa3er delias o 
que quifèr, não lhe ey agora de dizer que não, 
faça mal aos Camijs ôeFotoqucs que aqui tem 
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fca rarosdíasern húafunc,mas ja que os trouxe* 
iam leuemnosás coitas a húa varela velha qua 
cila daqui a húa legoa cm Ieunofi, & ahi Oí 
dem por lenha feca,& vãofe embora. Com cila 
fepolta não fe atreueram a Rainha & máy fazcC 
lhe mais inltancia. Os Fotoqucs foram lcuado» 
á varela, & ahi lançados como ellcs mereciam» 
fitos Bonzos ficaram deílenados poríèumao 
confelho,& perderam as rendas que tinham em 
fuás terras. 
% Antes do padre partir do Sacay lhe fez por mui 
tas vezes inltancia A goltinho Yacuiondono,di- 
Ecndo que tinha húa ilha defronte do Reino d« 
Eigcm que le chama Xodoxima em que auia 
muitas almas & Bonzos, Ô£ agora mandaua.fa- 
2er ali duas fortalezas pêra a ter mais fegura, 
que o que nclla mais defejaua era velos todos 
Cluiliáos com igreja feita, grandes cruzes ale* 
uantadas.&c o nome de Dcos noflb Senhor ma* 
f)ifeílado,& que por cilar eira ilha tam perco de 
Bigem,era boa parte pêra delia rer logo cntiada 
110 Reyno deFachirondono, pcllo que lhe ,pc4 
dia quifefle la mandar hú padre, tk hc tam ami- 
go noflo que mandou fazer pr« lies duas embaí 
caçoes áfua culta com marinheiros Sc gentepe» 
ra leiiarem o padre are Bungo: o qual peia faiií- 
fazer a feus defejos & por a obra íer de tanto feia 
uiço de nofío Senhor,rirou do feminario de Vo- 
«ca a hum padre peia clle erleiro. Paitiofe do tlX^j 
5«ay a vmte & três de lulho de oitenta 6c lei?, 
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Icleuândo a eítc padre coiifígo ate defronta d» 
dica ilha(a qual diíta do Sacay corenra legoas)o 

7/ofiv^e. deixou cm hum lugar per nome Voximando, 
que cambem he de Agoltinho, &C com elle hum 
irmão lapão cjuefe chama Gião, pefa no melmo 
cliafe parcirem pêra a ilha com hú fidalgo Chrif. 
tão que nella relidc por capitão.Dcfiamiflaófe 
íèruio muico noflb Senhor, porque não auendo 
mais de hum mes & meo que o padre vice pro. 
nincial era chegado ao porco do Ximo no Reino 
de Nangoco aonde ao prefence fica, chegaram 
de Vozaca húas caírasentre as quaes vinha húa 
do padre que ficara na ilha de Xodoxima,na 
qual relacaua o que lhe tinha focedido, & era 
hum capicolo delia diz aísi. 

• 
«jEm Voximando porto do reyno de Bigem m« 
«leípedi do padre vice prouincial, com íua or- 
dé fuy á ilha de Xodoxima, aonde por não auer 
uellaChriltáo algum nem noticia de noflã fan- 
ca ley, começamos a incitar os naturaes quifcG- 
tem ouuir pregação do irmão lapão que comi- 
go Ieuaua. Ao primeiro dia ouue pallanteda 
cem ouuincesjdos quaes logo ficaram com bom 
encendimenro feico mais de ametade & delejo- 
fos de fe fazerem Chriítãos, efpantados do qua 
tinham ouuido.Sc vendo as ignorâncias em qua 
ate entam elteuerá de íèus Camijs & Fotoqucs 
com tanta cegueira, & algús dez ou doze em 
nome de todos foram, a feus Bózos & lhes con- 
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taram o q tinham ouuido acerca do veraadei»» 
caminho da faluaçáp, &C que fegundo iflTo pas- 
cia cJ.uo que os Camijs&Fotoques de lapão 
não podiam (aluar os homésjque Ce cinham Co- 
bre ilb algúa coufa que lhes eníinar, lho diflef- 
fem, Sc lènáo que lhe fa2iam faberque Ce que- 
riam fazer ÇhriftaOB» Os Bózos com dor de fu.i 
alma ficaram concluídosfem lhes faber refpon- 
der.confelVando Pua ignorancia^ue podiam fa- 
zer o que quifleííem, & que elles também ou- 
uuiáo & fe lhes contenrafíe aquella ley, os Ce. 
guiriam: & afsi foy que elles Bonzos vieram lo- 
go ouuir as couíàs de Deos, & facisfeitos Te de- 
terminaram com mais de cincoenta de íèrem 
Chriltãos: & continuandolhes as pregações do 
catecifmo,demos principio áquellanoua Chnu 
tandade,&foy Deos noffo Senhor feruido que 
fe acendefle pouco a pouco de tal maneira o fo- 
co do Efpirito íãnto nos corações daquella gen- 
te,que em menos de hum mes bautizamos paP- 
fante de mil & quatro cencas almas em húa cor- 
da de lugarescontinuados perto hús dos outros 
em efpaço pouco mais ou menos de húalegoa. 
&mca,&: lhes alcuantey húa cruz muyfermofa. 
demais de fete braças de comprido, a qual con- 
certaram os nouos Chrilláos com grande feruoc 
& dcuação,& não deixaram Camij nê Fotoquo 
que náo fizeíTcm cm pedaços. E (inalaram hum 
faio pêra a igreja que terá paflante de corenta 
fracas em quadro cheo de aruoredo ao redor & 
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rfentro murtas araòres de fruito de peraé.fígô** 
& hvanjas. Ali determina Agoírinhofazerlogo 
híu igreja boa as (lias Cultas cuberta de telha. A 
gente delia ilha hc a mais íincera& cândida &: 
éc milhor fogeico pêra (u fazerem Chriltáos do 
que tenho ainda vilto em lapão. Aconteceo em 
hum lugai otide tedos os homés, molheres,8c 
meninos le conuerreram & fizeram Chriltáos, 
ficarem fomente cinco ou (eis gentios q o não 
quiíèfâfi] fer,[ eimitio noITo Senhor q entrafle o 
cemenioem hum delIesSc o arormentalTe rer- 
ribelmente ftlando por elie inuiras coulas}de 
que todos fe efpantauác. Vilto pellos outros cir» 
to ou feis gentios elte cafo,vieram com grande 
prefla cie mais de lula legoa ao lugar onde eu ef- 
taua a rogai lhes piegalfe &: os quifefTe faautir.it 
antes que o demónio também os atormentalTe, 
& ail-i fe fez, cõ o que aquellcs nouos Chriltáos 
ric-ram mais confiimados. Parrime defta ilha 
peia o porto de Muro(qrie também he de Agof- 
nnho) ende me deciue algús dias por auer mui- 
tos gentios que queriam ouuir pregação : aqui 
também foy noITo Senhor feruido fe conuerted 
tem algús, Si bautizaria cento & vinte peflbas 
da gente rnais importante que auia nelte porto, 
Sc hcadefpofiçáo pêra dotitra vez fe fazerem to- 
dos Chiiflãos, os quaes palTaráo de três mil al- 
mas. O tempo que eítiue aufenre de Vozacafe 
iteram continuamente muitas pregações aos 
gentios, & o pa&ecj tem cuidado do feminatio 
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bautiíou miliros foldadosj&antreellesalgús 
fidalgos nobres 5c tenores de fbrrak-zas no rey- 
no de Bigem, por caulã de algíia gente nobre 4 
naquelle reyno cem dado principio aobra da 
conucrlaó òc vem continuamente á cita corre 
de Vozaca,onde reiíde o feu rey, efperamos cm. 
noíTo Senhor cedo nos chamem de la, & fc efr 
tenda naqucllcs reynoB nollaiànrafce. A meí* 
maefperãça temos de outros rcynos por fcícn» 
tir delpofíçáo em algús fenhores dellçs pêra ad» 
iiiitir noíTa ley. 

# Na cidade do Sscay íocedeo agora, hum caio 
de grande alegria pêra os Chriítáos, & foy, que 
b fenhor deita cidade (que era gentio) eahio cm 
deígraçadeQuambacudono.com que lhe tirou 
o cargo, & pos cm feu lugar dous gouai nado- 
res da cidade hum gentio & outro Chriítáo cha* 
mado Riuça Sc per nome de Chnltáo loachim 
pay de Agoítinho Yacurondono dosmaisaini- 
gos que no Mcaco fc baiiMzarJm,&: dos milho, 
res & toais bcmreitorcs que a igreja tem neíta9 
parres,com cuja ajuda & fauorcíperamos íc fa- 
cão algúas comas boasnoSacay. ff^tequi tf- 
trfiico o padre que foy à ilha dt Xodbxiwá: &ter» 
tiH * continuar o padre Liiis Froes» 

JlPartido o padre vice prouincia],veo rer a húa9 
ilhas onde refide omayor coiTairo de lapão,o 
qua^tem ali húa fortaleza grade & muitos vak 
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faIos,terr as, & embarcações que cótinuamentfi 
andam aos faltos: chamafeNoximadonojtani 
poderofo q_ por a coita Sc íaldra do mar de Ou- 
tros reynos lhe pagam páreas cadarió por o te- 
nor que delle tem: Sc porque os tlólíos padres 
&. irmãos cõtirtuamente nauegão por cites ma- 
res & correm rifco de lhe cair nas n.áos,deleja- 
ua o padre alcançar delle hum faluocortduto pe- 
ta que oS nOÍlos inda que foliem tomados por 
feus roiniítros.os nàoroubaílem nem lhesfizel- 
fem agrauo. líefra vez agola eítando huá lega* 
ou duas da lua fortaleza quando vínhamos pe. 
ta BungOjO mandou o padre vilítar por hum ir- 
mão lapão, pedindolhefeu fanor Sc liberdade* 
pêra o que cltá dito. Ellc lhe fez muita honra ôt 
f-.afalhado Sc o conuidou, mas por fe fazer mais 
de rogar, dezia que onde os padres eram fauo* 
tecidos de Quábacudono lènhor da Tença, náo 
tinham necefsidade de feu fauor: com tudo re- 
plicádolhe o irmão Sc dandolhe rezôes peia clle 
deucrde fazer efla mejce aos padres,Ihedeu cn- 
tam húa bandeira de leda com fuás armas & fi- 
nal, pêra que encontrandofecom embarcações 
folpeitofas lha moltraflcm, que foy o mayor fa- 
tior que nos podéra fazer, porque inda que aja 
em diueríàs partes outros muitos coflairos que 
o náo reconhecem por fenhor,com tudoelte he 
o de que ordinariamente OS pafíageiros mais 
íe temem & geardam. 
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^TOálí profèguimos noflb caminho perâ o reyno 
de Ixo fronteiro ao de Bungo, o qual foy con- 
quiltado o anno paflado por Quambacudono 
com mais outros rres reynos,por codos elUrem 
juncos &. encorporadosem húailha. Eíte reyno 
de Ixo deu Quambacudono a Cobaicauadono 
tio de Morid jno Rey de Yanuguchi & feu go« 
Uernadorde noue Reinos. He elte Cobaicaua- 
dono muy conhecido em lapão, & tido em 
grande conta,polas raras partes naturaes que 
rem,8£porcom feu puro faber&induítriago- 
Uernar com muira paz & tranquilidade aqlleí 
noue Reynos de íèu fobrinho, que he coufa ex- 
traordinária em lapão poderenfe conferuar tan- 
tos reynos por tátos annos fçm tumultos &ale- 
liantamentos. E pêra Cz milhor entender o que 
abaixo diremos íe ha de faber que depois da 
morte de VochidonoRey dí Yàmaguchi, & do 
que logo lhe íbcedeo (que èra irmão delRey da 
Bungo, no tempo quelaeftaua o padre Colme 
deTorres)hum fidalgo não de muico illnitre ião. 
gue veo por fua prudência & valerofo animo a 
fèr fenhor daquelles treze Reinos em que entra 
o de Yuami que tem as ferras & minas de prata 
de lapão, Efte Rey foy fempre imigo dos Chri- 
ftáos em quanto vineo, 8c nunci quis admitir 
os padres em fèus Reinos. Por fua morte lha 
ficaram três filhos homens todos valerofosSc 
de raras partes : morreo dahi a pouco o mais 
Velho herdeiro dos reynos. ao qual ficou hum 
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.filho que porferaindametanoTcencarregara!* 
osfeuidoustiosafsidefua ticoriacómodo go- 
ucrno Si adminillraçam dos reynos: o mais ve- 
lho per nome Quitcauadono he de perro de fe. 
fencaannos, &gouerna os reynos da parte do 
nur em que eltam as minas de ouro & pura: o 
curro que fs chama CobaicauadonoSc.de ida- 
de de cinçoenta annos goiíerna da curra parte 
de Bungo & cone com o orneio de lenhorda. 
Tenca,ik tem aquirido mais nome 8c fama que 
fèu irmáo: çom tudo ambos reconhecem por fc- 
nhor aTcromoto feu Icbrinho, o qual eltá dq 
aíTencoem húa fortaleza per nome Yoxinda no 
Reyno ds Aqui,que diita deYamaguchi cinco 
dias de caminho, porque depois da morte da- 
quelles Reys ( q ha perto de coicnta ar.no» que 
mataram çIT. Yamaguchi)nunca maisahi reíidi- 
sarn,§<:fomente rem alilêu Viforey,& ofliciaes. 
Com eRc Cobaicauadono teue Nabunágaguer, 
fi os mais dos annes ate a fua mortc,& o canj, 
çao geral por quem a fazia Sc conquiftaua & to* 
nioufeis ou fere reynos, foy efle Quambacu- 
dono.que agora he fenhor da Tença. E(ta cida- 
de oeYamagccbifque ainda ao prefente dizem 
terá dez m,l vezinhos)foy antes de fer deflroida 
nua das ma!s nobres & populofis de Iapão.roa» 

íidldf0ía n,Uy difcrente de rua fànW* profpe- 

Sopoílo o que efiá dito, chegando o padre vice 
prouincialao Reynode Vyo onde Cobaican*, 
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«Tonoeftatia fabricando com grande numero d» 
genceh.ua fortaleza grande & force, rendo iãhi. 
do por Condcra embaixador de Q,;iambacudo- 
no que o auia o padre de ir vilit.ír.vêdo de cima 
dá fortaleza hum pedaço ao mar a embarcação 
cm quevuilu,mandouem oucrao ícu fecreca- 
liodarlhi os perabés da vinda antes dechegae 
a tcrra.orrereccndúlhe gafaIhado,& mandou J.o 
go defpejar & adereçar muy bem duas moradas 
d£ carãspcraoapoufcntar.oidetundo que dous, 
fidalgos reucílem cuidado de preparar todo o 
ncceliario pêra o padre & os roais que vinham 
em fua.companhia. Dihi a dons dias o.foy vili- 
raropadreáfortalezaqtte cflá muy alta & Po- 
bre hús montes.D:lixando todos os negócios o 
recebeo com grandes demoftraçõesde honra & 
cortefii& lhe fez muito galalhadocóuidandoo 
conforme afeu coítunie, dando em todo o tèr- 
uiçò oprimeiroIugaraopadre.Por auerent.^m 
ali muita gente & as calmas forem grandes, não 
ouue tempo pêra lhe filar de Dcos & nas cou- 
fasda faluação,mais-que de paliada & bretiemé- 
te no cabo da mefà: der/bis de largas praticas có 
o padre,fe defpedio delIç,faindoo acompanhar. 
ate hiias varandas: & porque com cites lenho- 
res conforme ao colhime de Iapáo por nenhum 
cafo trata ninguém os negócios per fj,dep<'.ií de 
o padre cftar recolhido, por hum fidalgo lhe 
mandou dizer que defej.iua auer deS. A. duas 
mercês 6c clmolas: A primeira, húa carta pêra 
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«IRey feu fobrinho confentir nâ refidencia êo 
padre em a cidade de Yamaguchi,& lhe mandar 
dar chão pêra fazer húa igreja^ & que podefie 
pregar por aquclles reynos aley de Deos. A fe- 
gunda outra carta & licença pêra mandar refi- 
lidir oucro padre no Reyno de Yyo & darlhe 
também chão & lugar cònuenienre onde habi- 
tafie.Quando o padre o.foy vifitar fc lhe tinha 
ja moítrado a patente de Quambacudono que 
elle niefiiiO Ieo,porreípeitòda qual & de Con- 
dera embaixador,& da vifitação do padre,& Po- 
bre tudo por o Deos noíTo Senhor pêra iflb mo- 
uer deu ambas as cartas como lhe pedimos muy 
bem feitas 6ç fauoraueis, com as quaes efpèrâJ 
mos entrem os noflbs naquelles Reynos &C Cm 
faça nclles grande fnúto. 

^Deteuefè aqui poucos dias: antes de fua parti- 
da mandou ocultamente a feu íècretario rolTe 
pergútar algúasduuidas ao irmão Damião acer- 
ca das coufas de noflaree Sc da feita dos Gcn- 
xus que elle legue: pêra o que acerca difto paf- 
fou ouuera meíler húâ carta particular por fe 
cita não ir tanto dilatando. Deu ordem ao lecre* 
tario que depois de ter ouuido tudo o q man- 
daua perguntar, diflefie ao irmão que elle defe- 
j-.ua muito ouuiras couíãs de Decs,porque ate 
aquella h^ra que la fora o padre 8c ouuira hum 
pouco delias, teuera outro conceito &c opinião 
muy alheado que Telhe agora reprefentaua,que 

por 



*Do TapãiT. J$ 
por as ocupações grandes & negócios em q ef- 
rãua, & por o padre também eítai de caminho, 
náo auia lugar peia ouuir como defejaua, mas 
que efperaua ourra ocaíião em que o podeile 
fazer. Aquella noite atices de fe partir o padre 
lhe mandou algúscem cruzados, dizendo que 
ainda que aquilo era pouquidade,lho mandaua 
em final de amor pêra gaito do caminho. 
«Daqui nos partimos pêra Bungo,& chegamos 
a Víuqui,onde temos cafa de prouação. Foy 
grande a confolaçáo & alegria que os padres SC 
irmãos receberam com a chegada & vilta do pa- 

'  dre Sc de feus cópanheiros,polo qual auia anos 
ellauão crperando. Foram tantos os Chriftáos q 
vinham de diuerfas partes a vifíralo có ícuspre- 
íèntinhos, que apenas auia tépo em todo o dia 
pera os ver a todos & confolar como era rezáo, 
elpecialmente aos que vinháo de partes remo- 
tas. Dous dias depois foy o padre a Cuquimi (q 
Çió dali três legoas) vidrar elRey Fráciíco Sc fua 
molher&filhos^ôc depois o Príncipe á fortale- 
za de Ofuqui. 
■^Quisnofio Senhor goardar pêra o padre que-, 
brarfe o antigo encantamento de lezafebel máy 
do príncipe, porque fazendolhe grande inltan- 
cia duas filhas fuás que com ella ertam no paço. 
XMaxencia,& outra queinda náo he Chriftaá 
quifeíTe aceitar a vifitaçáo do padre3finalmcntc 
ouue de condecender com çllas:pello que de- 
pois de ter viíicado o príncipe a foy também vi- 
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fitar .Isuândo configo os padres Pcro Gomez U 
l,uis Froes & algiis irmãos lapões & Pottugne- 
fes :recebeo ao padre em zaxiqui dourado cqrn 
Tuas filhas, & lhe deu o facazuqui.fazendolhe; 
muitos offeiecimeiítos. Dahi a poucos dias ia- 
tes do padre fe partir de Biingo o mandou vifí-. 
tarhúa vez Sc outra com íeus prefentes.porcjue 
afsi he poderoio Deos pêra comurrer corações. 
de diamantes em brandura. Auera em fua caia 
arguas fefenta molliercs Clirillãs honradas & na 
bres a mayor parte delias criada? de dona Ma- 
ícencia fua filha,& outras fius,Sc fendo de ante» 
tam grande & figadal o ódio que tinha áscou- 
fis de DíOS que vendo algíia mollier em fua ca- 
ía, com cõcas,efq-jccidide fua autoridade, arre- 
metia & lhas tomaua & metia no- fogo :agora 
«Jiantc delia todas trazítn contas Sc rezam, Sc 
aos domingos &íàntosdiz ásChiiltãs, que váo 
©uuirmilTa & qna não tiábálhé nem cofaó,por 
que o defende a ley de Deos. Determinou o px 
dre ver Te podia chegar a mais com ella & fazcla. 
capaz do que conuinha pêra fua íaluaçáo}man- 
«landollie Pilar por terceiras políoas, refpondec*" 
que por Per a (iu progenia da caPa de Fachimão 
(q he o feu Deos das batalhas muito venerado 
emBungo.) não podia fer Chriftaã, mas como j.i 
cflá mais branda , confiamos em noffo Senhor 
díra profpero fim a- tam bõs princípios, 
f Chicamori filho terceiro dclRcy de BúgO,pee 
nome ás Chriítáo dom Pantatiáo, fez todos os 
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príncipaes 8; cabeças de fuás terias Chriftáos: 
tem çonligo o padre lorge de Carualhal §i hum 
irmão lapão, com os quaes comunica & trata 
muito familiar & intimamente. 
^jElRey de Sacuma depois que ouue duas viro-; 
lias em que matou dos de Bungo em Fiunga 
dousmil homéSj 8cem5Gmã^bar4deiíiuhio o 
exercito de Riuçoge, foyíè ranto âkuanrando 
quç em breuetépo pola grade induítria&exer- 
eicio que vay tendo na arte militar,conquiftou, 
todo o Reynp de Fingo(que era búa das coulàa 
que ellcdefejaua.) Feiro fenhor de quano Rei-, 
nos, profèguio çíle anno na cóquilla dos q mais 
fe Ceguem, & de que primeiro elRey de líungo 
craíênhor.Tem tomado flsrcynosdeChicugp, 
eje Chicugem, & a mor parte do de Bugem, 6c 
fbgeitado o de Figem,dcnunura que deites no- 
uc Reinos (os quaeseltã encerporados cm núa* 
ilha)lhe não.fica ja mais que o fíeyno de Ríigo.. 
He lalljma.ver o que vay nefte Reino:os lenho- 
res eftam rodos diuifos, & tudo íegíido a comú 
opinião poro príncipe ter poucas partes pêra o 
gouerno, donde nace tcremlbe pouco rcfpeito 
os valTaIos:&eíiádo metido em luas idolatrias, 
& com os reynos perdidos,& os imigos á porta, 
6c fazendolhe elRey Francifco (cu pay inííácU. 
não fofleadueríb á Cliriltádade,dc nenhúacou- 
fa fe faz capaz,tam predominado eftá do demo. 
nio. Tcuerarn agora os de Saçuma grandes on- 
f oiatros,Sítomwm as príncipes fcrtaiezas do 
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Reyno de Chicugem,& polto que lhe mataram 
niais da tres mil homês na contenda, com tudo 
intrépidos entraram por força de armas ricltas 
fortalezas, & mataram quantos nellas auia, fçm 
darem vida a molheres nem a meninos- Sc ago- 
ra eltam com,paííantc. de vinte mil homês per* 
çombaterem-a forra!ezá*deTachibana,& porfe 
ter lançado com elles o Quizuqui.,3cabado iijo 
lhe não fica mais que começarem a entrar polo 
Reyno de Bungo. Deite lugar onde ao prefente 
içamos, que Ce chama Ximonoxequi, por ordê 
ííe Qu-imbacudono, tem mandado o Mori de 
Yamaguchi embarcações com gente & manti- 
mentos pêra ajudaré a fortaleza de Tachibana, 
çlaqualveo ha tres dias aqui ter humChriftão 
com recado ao capitão deita terra,em q dezia 
«llaré dentro trinta mil homcs de peleja, & an-í 
tre molheres, meninos Scpeflbas outras cj não) 
ftruem na guerra, aueria paíTante de vinte mil, 
porem que como a fortaleza fe ellende por mui 
tos montes,& por fer grade, lie difícil de vigiar 
poi' dentro de todas as partes, não deixam os cj 
ncllaeftam de terem muy arrifeadas fuás vidas, 
vendo quam va'crofos & intrépidos faó os irm- 
ãos. R por o infclice eftado de Bungo ter che- 
irado a elle ellremo.pareceo q o.padre vice pro- 
Oincial fe viéflfe pór rieile poi to, porque por fec 
danui perro.fê fabem cada dia nouas da guerra: 
6V fóhreuindo o que Deos não permita romaiê 
os iròigos clU fortaleza Sc começarem a entrar 
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«)6r-8ungo3prouejadaqui logo embarcações be 
efquipadas3& as mande a Vfuqui, pêra recolher 
os qtnamentos dasÍgrejass& pêra outras couias 
de importância & momento. Quambacudono 
tem prometidoíbcorro.roas como he ram gia- 
de a diitancia do caminho,& iito ja pn icipjo ds 
inuçrno.náo deixara de auer dificuldade: poilo 
que o Mori começa a mandar gente & fazer ar. 
tríada preltes,cí fe tem da parte deQuambacu- 
dono manireltadojgor imigo de Sacuma. E co- 
mo iito aqui he lugar onde fe ajunta toda a gete 
de euerrâjçftamos cm duas pobres cafinhas pof- 
tos em barreira de quantos Toldados &i vadios 
ha por a terra. . 
«Omayor empedimento que ha em Bungope 
ta a Chnttandade,he fer o príncipe gét.c,& não 
nos dar fauor peia fe fazerem os grandes Chiií- 
táos,mas.he nollb Senhor tam bom & ama tan- 
to eílas a!mas,que parece quanto elle eltá mais 
duro,tanto maislemoue agenteaferChriltaâ, 
& geralmente quafi todos (tirando algús pou- 
cos a quem cega a paixão fenfual) eltam abala- 
dos pêra receber nofla fanta ley. Deita maneiía 
pouco apouco fe vay conuertendo eíte Bungo. 
O anno paffado de 85. &elte de 86. fe conuer- 
teram ÔC bautizaram paíTante de quinze mil al- 
mas & eltam pêra fe bautizar mais de outios 
trinta mil vaffalos de dous gouernadores lenha- 
res de Bungo que le fizeram Chriítãos. 
«Em OzaY fe encende que húa ioo cabeça he 
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gíntio, & rodos os demais faó ja Chtiítãos. O 
que nos defconlbla grandemente he a falta que 
In de obreiros, pêra acodir a tantas aImas,nofio 
Senhor prouejadelles pêra que fe não percáo. 
qjHúa coula ha em lapão diferente quali de to» 
dos os outros fUynos que no deícuberto fabe- 
rnos,& he^que pêra fe inilhor poder dilatar a ky 
de Deos Sc ter milhor entrada no= Re) nos em 
que no tempo da paz não he pofsiud, quando 
•fobreuem as guerras entan$fe começa a nego» 
cear milhor cita pefcaiia efpiritual. Agora por. 
cauíã delias guerras cern Saçuma, trouxe o pa- 
dre cófígo a eíte porto ao padre Chriltouáo Mo- 
reira pêra o mandar a Yamaguchi, & quis noflb 
Senhor íc achatTem aqui muitos fidalgos deites 
reynosque fe ajuntaram pêra a guerríjantre os 
quaes veo rxrbem o Vilbrey de Yamaguchi,ao 
qual o padie mandou vífitar,& elle auerá qua- 
tro dias veo a nofla caía darihe os agardecimen- 
tos, & efereueo cartas aos Regêtes de Yamagu- 
chi pêra fãuorecerem ao padre que vay, & pola 
bondade de Deos jala fica daflento, como íe 
deíejaua, & íãiram os Chriftáos a recebelo rr uy 
Jonge, moftrandolhe giandes íinaes de amor &t 
alegria com túachegada. E porque eftamosna 
matéria de Yamaguchi, direy nefta o que acon- 
teceo a hum Chnftão daqucllas peites velho ÔC 
antigo per nome Mathcus pobre de fàzédajnus 
rico da graça de Deos.He efte velho naruralmé» 
ts ZdoCo & amigo da faiuajáo das almas, & co- 
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jnò he pobre.hindo o anuo pa(Tado a húas Ilía- 
cas fora de Yamaguchi com hum caualo pêra la 
o carregar de lenha Sc a vir vender ácidade,foy 
dar aritre hús montes eom húa pouoaçáo de gc- 
iios aonde diz que auera perro de dozentas peC- 
foas: vendo que eítauã ocupados em húas feitas 
que faziam a feus pagodes, íè foy a elles Sc os 
reprendeo de fua ignorância 8c defarino,dizen- 
dolhes como adorauáo a homês mortos que os 
não podiam faluar,efquecidos de quem fizera o 
ceo & a tçrra,o fol,a lúa,Sc as eftrcllas, 8c que Ic 
quifellem ouuir hum pouco de vagir ja que ai» 
jiao auia outro pregador,elle lhes diria o que lã» 
bia de Deos & de íeu rilho lefu Chrifto, da ai» 
ma,do infjrnOjdo parairo,& dos mandamentos 
que os Chriftãos goardauam: poferáofe todos 
com elle a hú lbalheiro antre aqucllas terras aísi 
homés como molheres a ouuilo pregar: ficaram 
tam fatisfeitos, que lhe rogará fe deteuefle mais 
ali pêra os en finar &; que lè fariam Ghrifiios,o q 
facilmente lhes concedeo: depois de lhes dizec 
o que fabia,elle meirr.o bautizou a todos quan» 
tos auia nolugar-Tornandolè com fua carga de 
lenha pêra a cidade, dahi a poucos dias o n>an- 
darain chamar aqueiles feus dicipolos, dizendo 
que por (cr coufa de muita importância lhe ro- 
gauáo folie logo la. Chegado clle,o íãiiam a re- 
ceber os principaes,& com algiu fignificaç.ão de 
triíteza lhes deram conta do trabalho Si agonia 
cm que eiUuanijdisendc. O fíniitideiteiuga£ 
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/cujos vaflalos Tomos) nos mandou dizer q elle 
tinha fabido tomáramos húa noua ley diferente 
das que corriam em lapão, na qual ie não ado- 
«am os Camijs ôcFotoques, pello que nos aoi- 
faua que logo a deixalfemos SC tonuUemos i 
feita de Amida/enáo que nos mandaria a tocos 
macar,& ilto côm rigurofas ameaças: pelio que 
lhe perguntauam & queriam faber que repoita 
Jhe dariarmDeu a ilto o velho Matheus hua gra- 
de riiada3dizendo,nâo fey eu fe mereceis voiou, 
tros tanto bem que poiTais morrer por amor de 
Deós & de fua fanta fee. A repoita Peja elta. Ma- 
dailhe dizer que ainda que fejais Chnftaos nao 
deixais por iiTo de correr com feu íeruiço Sc co 
as obrigações que lhe tendes quáto aos corpos, 
mas que nas almas fois liares : pello que depois 
que entcndeltes quem he o Criador do mundo 
& Saluador dos homés, a efte foo adorais & lhe 
pedis a fduaçáo,que fe elle dilto náo he conten- 
tc5aparelhados eftais todos pêra morrerdes com 
volTas molheres Sc filhos antes que negardes 3 
Fee & a verdade que.tendes conhecida: fe elle 
dilto fizer entendimento, dailhe as graças: & fe 
determinar de vos matar a todos, eu q vos bau- 
tizey íèrey o primeiro,& vos acópanharey neflâ 
boa jornada are a morte: porque acabando de 
morrerdes martyres por amor de Deos,logo fi- 
cais em verdadeiro defcáfo Sc alegria na tua glo. 
ria. Alem difto lhes contou algíias coufas dos 
fantos qantigarnéte tinha ouuido,^ osexortou 
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demaneira q todos fe refolueram em antes mor- 
rerquedèliftir da fee. Soube depois íêu fenhoc 
do aparelho & determinação em que eitauam, 
& ouue por milhor dcixalos em fua ley que ma 
tandoos ficar perdendo oferuiçoque lhe fazia, 
antes ficou-tendo delles bom conceito,& que 
a ley de Dsos era folida & firme &C diferête das 
feitas de lapão,rias quacs fe mudam de húas pe 
ra outras os homés & molheres cada paflo fem 
pejo né vergonha. Auera três dias que veo aqui 
e/te bom velho, & leuou húas cartas pêra o pa- 
dre que cllá em Yamaguchi, & por ler tempo de 
frio & muito pobre,como cftáditOjlhe demos 
hum veftidozinho & húa cfmola. 
ÍjEíte anno de oitenta & íeis, no principio de 
aneiro deídcSacay & Meaco por diante, ouue 

o maiseltranho &efpátofo tremor de terra que 
tlunca os homês íè lembram ter vifto nem ouui- 
do nem ainda lido em hiftorias, porq pofto que 
em lapão ha muitas vezes cm diueríos Reynos 
eitestremores de terra,foy o deíle anno em tan- 
to exceflb mayor qne pos eftranho terror Sc eC- 
panto aos homés. No primeiro dia de fuavnde- 
cima lúa começou a terra a tremer não da ma- 
neira âcórtnmada,mas em baláços como de na- 
uio q anda a traues curfando quatro dias & qua- 
tro noites continuas íèm ceifar. A gente andaua 
pafmada & fora de fi, & não oufaúáq ertar den- 
tro das cafasjpõrque fomente dentro da cidade 
do Sacay caíram íèfenca, & moixerá nellas mui- 
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tas peflúas. Dahi por diante por efpaço de corS- 
ta dias fè foy o tremor intcrrópendo,Tnas quaíi 
iiáopaflaua nenhum que o não ouuiflem com 
rogido que fahia debaixo da terra mny horren- 
do & remerofo. Foram tátos os ellragos que fez 
em lugares que aflolou que parece coula increi- 
Uel: apontâtey aqui íòmcnte os principaes que 
as pelíoas que o viram contaram depois aos noC 
los padres. 
^jNo Rcyno de Vomi em hum lugar 6c fortale- 
za que fe <. ruma Nagafama(que foy o primeiro 
onde reficiia Quambacudono no tempo de Na- 
biiiianga)auia híupouoaçãode mil calas, tre-? 
meo atena&fcabrio&leuou configoamera- 
de das calas com a*gente,a outra ametade que 
ikou.logo no meímo inltante Te acêdco & abra- 
fou íN: couerreo cm cinza.Outra pouoação mui- 
to grande junto do mar frequentada de muita 
gente Sc mercadorias, depois de tremer algú* 
dias,roda cõ grande terror a encapelou húa on- 
da do mar tam grande que parecia húa ferra,&: 
dando na pouoação a desfez ScaíTolou toda,S£ 
na volta leuou configo as mefmascaias,homés» 
c\' molheres, Tem ficar jnais que aterracuberta 
defeumat de agoa ialgada,& no mar os afogou 
a todos. 
qjNo Rcyno de Mino eftaua húa fortaleza mui- 
to nomeada,per nome Vogaqui lituada fobre 
húa ferra, começou a tremer & cair á fortaleza 
£: aferra, & foráofe fornindo perabaixo & de- 
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fapareceo de maneira que náo ficou mais em feu 
lugar que húa lagoa de agoa. No Reyno de Ixei 
ouue outros terremotos grandes & deltroiçóes 
eípantoías,entre as quaes le confundio & ibuêr- 
teo outra fortaleza que fe chamauaCamejama. 
Por eítes Reynos fe foziá húas aberturas na ter- 
ra com ram grandes fendas mayoresde com- 
primento de hum tiro defpingarda,& poreíhs 
aberturas lãhia pêra cima húa ceita maneira de . 
lama ou vafa preta de tam horrendo & abomi- 
nauel fedor que o náo podiam íõrrer os cami- 
nhantes. 
qrNo principio deites terremotoseftaua Quam- 
bacudono em Sacamoto junto da lagoa de Vo- 
mi, Sc deixando tudo o que entam fazia, pela 
polia fe foy recolhendo a Vozaca, por lhe pare- 
cer lugar mais feguro. 
f/ls mais coufas que pelío diíccrfo deite anno 
íaó pafTadasnoXimo,em Bungo, Sç partesdo 
Meaco, fabera V. R. mais difulamcnrp por as 
anuas que de la fe elcreuem.Encomendomc nos 
fantos facrificios & orações de V.R. Defte Rey- 
no de Nagoto & porco deXimonôxequi a de- 
zafete Doutubro3 de 1586. 
<H As anuas de lapão a que o padre Luis Froes 
remete a relação de outras coufàs náo faó . 

chegadas, por náo fer vindo o galeão 
de Malaca. 
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%j?laçao de bua carta que efcre* 

ULO hum padre da Companhia dos que andao}i$ 
\l)tio de angola ao padre 'Troutnciáldc 

<Tortugal1da mcjma Companhia. 

OAugmento temporal deita conquifta foy 
mayor cfle anuo que os paliados, & afsi 

• fora também o das almas fe (o abrira a porta aci 
que deícjam & pedem o bautilino: mas enco- 
lhemos a máo,porque conuem que o Reyno f« 
íògeitc primeiro, pêra enformar de raiz elte gé- 
tio na lòy de Deos, 6c arrancaras muitas idola- 
trias &: abulocs que antre ellc ha, & reprimira 
audácia dos feus facerdotes que faó muitos ÔC 
rem tanto crcdito,quc na opinião de todos,deI- 
Ics depende A» vida Scfoltentaçáo.porq crern 
«íjuc podem dar & negar as chuuas pera as fe- 
fncntcirasj&darlhe laude em fuás enfermida- 
des: 6í náo lie muito, porque como tratam fa- 
cilmente com o demónio, acertam muitas ve- 
zes neltas coufàs, & como laõ defpenfeirt.s da 
pcç,or.ha( porque ellos fòs a fazem & vfaõ delia) 
mação a quem querem no tempo que lhelimi- 
rão,& tem tanto conhecimento de cruas ,& ou-' 
trás coutas, que quando querem diio remédio 
contra a melmapeçonha,& curam todo género 
de enfermidades mais fácil & fuaiiemente que 
os grandes & infignes médicos de Europa, ma» 
náo deixa Deos de os confundir aJgúas veres, 

ma- 



De Angola. Ç? 
manifcftando a grandeza de feu poder & a vir- 
tude do bautiímojde que tocarey algús exem- 
plos. 

. • 
%Eíhndo o campo dos Portuguefes alojado nas 
terras de hum fidalgo per nome Cafuchi Cam- 
bari.com cujo fauor fazia guerra a outro feu re- 
stinho, & lendo campo em que as fementeiras 
íè perdiam por falta de agoa,promeceolha muy 

•confiadamente hum dos feus facerdotes (a qutj 
chamãoGangas)8cajuncandofe pêra ido nmiro 
numero de gente em hum terreiro junco donde 
eftiuam os Portuguefes, dos qua;s muitos IV 
acharam neíie efpeótaculo,fahio o feu Ganga 
ao meyo ddle cheo de campainhas & outro» 
inftromcncos pêra inuocar os demónios, o qu« 
fez por efpaço de meahora com tantas cetimo- 
nias que feria largo concalas: mas o que delia* 
fe íeguio foy,que o çeo fe.toldou.8c fobre todo» 
íe armou húa trouoada que cm lugar de agoa 
lançou de íí comefpantoibeftrondohtiapcd.a 
d; corifco,a qual fem tocar em outra peflba das 
muitas que o tinham cercado,deu no Ganga,g£ 
eomofefora efpada de fogo lhe leuou a cabeça 
fora dos hombros: & parece que o permitio al?i 
•Deos pêra confirmar o que os noflos tinlum di- 
to áqTelle fidalgo Sc aos íèus,que não ciiaiia na 
rnã<> dos homés fazer quechouelVe ou dcixaíla 
de chouer,mas que dependia iflb das caufas iu- 
turaes, & de Deos Senhor vniueríàl de coda» a* 
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eoufas fuperlores & inferiores, & que aelle íbo 
auiam de acodir em cilas SC outras lèmclhante* 
ncceftidades, 

tfO fertáo deite Reyno vinte & trinta legoas de 
coita he abundantifgimo de carnes & manti- 
mentos de toda a force, &C cam frefeo & regado 
de boas agoas,que todo parece hum jardim, 
com tudo pêra a banda do mar na diltancia que 
diííe hc tam elleril de mantimentos Sc agoas, 
3ue não fc pode caminhar por elle ferri leuar tu- 

o o quefe rçfluere pêra folterttaçáo da vida,6c 
'como não ha caualgaduras,ate agoa pêra beber, 
£CM vafilhas peia fazer o comer he.neccUario 
leuar em hombros de ncgros,6ctábem o man- 
timento pêra ellcs5-&rtenda.pera o campo: por 
que em verão íàõ muy cercas quau* cada dia as 
trouoadas,& no inuerno faó os frios muy pene- 
traciíios Sc agudos dsfdahúahora antes que fe 
ponha o foi ate o outro dia húa & duas hora» 
depois de íàido. O pão ordinário que cornem 
ftfsi quando caminhão como quando eftam em 
pouoado he farinha de milho fetuida & feita a 
modo de grude(a que chamáo enrunde) o con- 
duto he o que lcuam coníigo em quanto lhe 
dura, ou algúa carne do mato, ou peixe defu- 
mado quando o podem aucr. Seu beber comú 
he agoa & algúa6 vezes certa beberagem feita 
de milho (aque chamáo oalo que reíponde á 
ceruejamasmuy inferior)fora diffonao tem ou- 
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trás dificías còrporaes :& algúas vezes nem de 
raiz de boinho fe vem fartos, & diflb íe lblten- 
tâo cm algúas partes os negros: os noflos não as 
podem auer facilmente, &fi: acertam de adoe. 
eer,não têernq poros olhos fenáoem Chrilto. 
E!le ánnoadoeceo hum irmão noflb graueme- 
te,& ouuera de morrer á falta de íãngrias,(cnão 
fora hum padre que fe atreueo ao fangrar com 
a ponta dé hum caniuerc,com que fe achou lo- 
go milhor & conualeceo. 

Congo. '■ 
^|Foy hum padre com hum irmão ao Reyno da 
Congo (o qualdifta deita Loanda cinco jorna- 
das) (acramentaram osPorrugucícs ScChnflúos 
de húa pouoação decerto fenhor,o qual em 
lenda & citado hedosprinctpaesdo Reyno, ik 
f;ouerna húa comarca de corenta ou cincoent» 
egoas. A cftc tempo era ja falecido clRey d« 

Congo.a quemfocedeo hum lilho feu per no- 
me dom Aluaro como feu pay; o anuo panado 
foy jurado por príncipe, 8c cite mandou viíitac 
ao padre, eícrcuendòlhe húa carta de confola- 
ção pola morte do irmão Francifco Nunez.mof- 
trando que tiuera diflb grande Icnrimcnro, & 
íigniflcandolhc que delejaua muito tratar com 
elle algúas coufas portencentes ao feruico de 
Deos & bom gouerno de feu Reyno: o mdmp 
lhe efercue© oProuifoí& outros Portuguefes, 
afirmandoqne importaua verfe com cita. Foy 
Ia o padre darlhc os perab es defuanoua focelsá, 
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& juntíFoentc lhe leuou algúas coulâs.que en- 
tendeo eftimaria muito.O gouemadorcfcreueo 
ao padre antes que partiíre.pedmdolhequiPefTo 
tarohc de lua parre vifitar ao nouo Rey, & má, 
doulhepor elle \wcarta,em qda parredelRey 
de Portugal lhe offerecia lua ajuda.& rauor pê- 
ra o defender Scçonferuar em feu eftado, a qual 
carta foy de muico effeitp, porq como cite Rcy 
cra_ tílliobaltardo do Key paflado(porosnáo tec 
legítimos) & auia outropretenlbr ao qual mui- 
tos defejauáodc entregar o Reino,aquietaráoíç 
f.ibendo que ogoire.rnadordeftaçonquiftaofFe- 
recu ilu ajuda ao nouo Rey. 

*S.ibçdcfe na cidade doSaIuador(que hç aon- 
de elRcy refide)quc o padre vinha,o Prouifor.o 
mandou logo bufear por feus ePcrauos.ÔC o meP 
mo fizeram outros Portuguefes: .chegando per- 
to c!a cidade o Pairam todos a recebei com mon- 
tras de grande contentamento, 

j[ElRey eflaua tam deíejofo & aluoracado pêra 
ver o padre,que fendo contra o coftume dos Pe- 
nhores de ca não ralarem aquém vem de fora 
fenáo algús dias depois de Pua chegada, logo o 
mandou vifiçar3 pedlndolhe o quilèffe vir ver, 
porque eftauacPperandoporellc.Eoy deíãcot- 
rumado o gafalhado que lhe fez, t> alegria qu« 
moílrou com Puavilla,trarandoo comtátoref- 
peito &í reuerençia como fç poderá eíperar de 
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outro que não fora Rey. Tornou Ia o padre a 
dia feguinte oríerecendolhe as coufas que lhe 
leuaua, que eram reliquias,imagcs, contas bén- 
tas,que elle recebeo com muita deuação & tan- 
tas mollras de agardeçimento quantas com pa- 
íauraspode declarar. Eltaua cite Rey ainda co- 
mo efeondido, pola rezão que tenho dito, &c 
tam desfauorecido dos íèus, que quaíi não ti- 
nha mais que o nome de Rey, mas quando vi« 
ramqueo gouernador Iheofferecia fua ajuda, 
começaram elles também de o vifítar com f>re- 
fentes, 6c acodulhc com os tributos acoítuma- 
dos. 06 negros começaram a correr tantos 4 
con riflam que eram neceflarios muitos çppfejf» 
fores pêra os auiarem & coníõlarem a todos, 

«Socedeo depois diíto(porque elRey nao Ce da-, 
ua ainda porfeguro) pedir ao padre quifefle fa* 
zer cerra jornada,que importaua muito pera 
paz do Reyno, & quietação fuatic dos léus, a 
qual requeria pefibade autoridade:, rmsnuidou 
depois o parecer,& mandou ao Prouifor.dando 
por. rezáo, que queria ter contigo o padre, pera 
£è valer delle & de íèu confclho, focedendolhe 
algum trabalho, como pouco depois acóteceo, 
porque fem elle faber nada,híia fua irmã da par. 
te do pay .felicitou osprmcipacsdacidade,pc- 
taque o entregaíTcm como Reyno a outro feu 
irmão inteiro que cftiua^ufcntc,&.tátofe per- 
fuadioter iílo na mão, que o/mandou vir com 
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toda 'fiiâ gente & fato,cntcndêda que náo acha- 
ria reíiftcncia. Ellc como fabia que o gouerna- 
dorpello padre fé tinha oíFcrecido ao nouo rey 
(eu irmão per3 o ajudar, temendo que lheaco~ 
diíTe antes de efeituar o que pretendia, villa a 
ocafião & recado da irmã,fe pos logo ao cami- 
íihocorh á gente que tinha, ainda que pouca',Sc 
caminhou com tanta breuidade $£ tam tècie- 
tamente,que não foy (entido íenão depois que 
chegou avilta da cidade. A primeira còuià que 
fez foy,mandar dizer aos PortngueteSjtiue fe re- 
colheíTem cm fuás caías, Sc náo pelejMícm con- 
tra eHe,ameaçandoos que íè fizcíTem outra cou- 
fa.&celIevcncefTc.que nenhum dclles auia de 
fic.tr eòm vida,& auia de deflroir todos os tem- 
plos &imagês que ouueflc.no Reyno,& outras 
coutas que de animo tam danado fe podem col- 
legir. O Rey pello cótrairocomo bom Chriítáo 
& temente a Deos, primeiramente fe armou có 
ò facramento da conhTsáo, depois mandou pe- 
dirão padrc&aos mais facerdotes que o dia fe- 
puintc.que era (abado primeiro Dagofto,dircf- 
fem todos mina por aquella ncccfsidade : & 
pola confiança que tinha no padre.Ihe entregou 
feerctamente todo o ouro,joyas,& pedraria que 
lhe ficou de feu pay.pera que o efcondefle:& ra- 
sendo Deos delle algúa còu(â,o derpendefle em 
obras pias. E porquc"c'ntendco que aquilo era 
treiçno dos que.eltanam com elle na cidade, 
mandou chamar algús que prefumia podião fel 
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os aut<jfes,& dúTélhes.Bern fêy que meu irmáo 
náo vem confiado na gente que traz conligo 
(pois hetam pouca como vedes) íènão emvo- 
foutros que o niandaíles chamai-: vos me juras- 
tes o anno paliado por principc, rmeupay poc 
fua morte me deixou oReyno, & vos me tor- 
naítes a jurar por Rey,meu pay Sc vos me deites 
oReynofem o eu pretender, jaque mo quereis 
tirar & dalo a meu irmâo,podeisuos ir pêra elle, 
que a mim baftame Deos & os Portuguefes, Sc 
a juftiça que tenho.Tanto os confundio Sc mo- 
ueo com citas palauras,q todos os que fe acha- 
ram culpados, lançandofe a (cus pes, confelTa- 
ram a verdade.pedindolhe perdão, Sc prometê- 
do de morrerem por elle: & com efte animo fo 
entendeo que pelejaram o dia feguinte em que 
íc deu a batalha,porque todos Pairam delia mui 
to feridos : mas como auia outros também Co- 
bornados, entrou o irmáo na cidade xam con- 
fiado,&acometeo os que cftauam da parte del- 
Rey & os Portuguefes com tanto animo & d- 
íbrço,que os fez retirar duas vezes, ao qual aju- 
daua muito náo fe íaber quaes eram amigos Sc 
quaes imigos: porque náo fomente aos Portu- 
guefes mas também ao mefmo Rey feriam poc 
detrás os queandauam cm fua companhia, Ôc 
cauíbu ifto em todos tanta conRifaó que fe de- 
ram de todo por perdidos: mas como Deos re- 
fifte aòs foberbos,& fàuorece aos que nelle có- 
fiãjfocedeo no meyo defte trabalho 6c confufaó 

hum 



litim caro,T-ie claramente Ca viõ íçr juízo' da di- 
urna julti<jJ,&foy,qtie como oirmôodclRcy 
fem temor das cfpingardas vinli.i cnrrãdo.chc- 
gandofe cada vez mais aonde entendia que o 
Rey podia%ftar,tanto que delle teue vilta, dali- 
do o negocio por concluído, porque o excedi* 
muito em valentia, grandeza de corpo & for- 
ças, como humliáo o acomcteo,& cuidando 
que o leuaua de hum golpe que lhe tirou, or- 
denou Deos ourra couta, porque lho tomou na 
adarga,que era muy forre,& pofto que a fendeo 
te o meyo,&o ferio leuemenre,como lhe ficou 
o corpo defcubertojelrey lhearremeflbu de tra. 
lies outro golpe com que o cortou pola barri- 
ga,?; deu condufaó á batalha. Sabida Pua mor-» 
te.nâoouuc quem pelejafle mais de lua parte, 
& todos Cs pofèram em fugida : mas aprouei- 
roulhes pouco, porque lhes tomáramos cami- 
nhos por codas as partes,& foram muy poucos 
os que eicaparam: & afsi dizem que nunca em 

, Congo morreo tanta gente &tanv nobre, por* 
que nclla entraram algiis netos dos ReyspaflTa- 
dos,quc também eram pretenfores do Reyno. 

qO padre eílaua na igreja em oração, Cabendo 
da vitoria fahioa elRey adarihe os perabés,o 
qual tanto que vio o padre fe foy a clje & o U* 
uou nos braços & lhe moftrou três feridas nas 
cofias, dizendolhe que os tredores lhas deram, 
masque a» não eftrtaauã pois Duos lha íisera 
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inertfe da vida & dera vitoria» E tomar) doo poí« 
mão lè foy com elle'a húa igreja do bemauen- 
turado Santiago que eitaua defronte, & a ou- 
tra de lànto António onde eftaua enterrado fetf 
pay, & á See dar graças a Deos por o Iiurar da 
feu iimáo. No lugar em que o matou mandou 
logo edificar hum templo de noíTa Senhora, 65 
pêra meter feruor a todos & lhes dar exemploj 
elle meímo com os feus mais priuados foy á pe« 
cheira que elraua longe & ajudou a trazer de Ia 
pedra pêra fe começar a obra, & o meímo fez o 
Outro dia a Rainha com todas as molheres tidal 
gas,& também os Poiíugueíès. Concluído eira 
negocio,& lendo chamado o padre por ordem 
de feu fuperior, bem contra vontade delRey fe 
deípedio delle,prometendoihe que elle ou ou. 
tro viriam ter cedo com S. A.-Pera o caminho o 
mandou prouer muy liberalmente,&alem dif* 
íb lhe mandou dar húa efmola peraelta cala, 
que importaria aqui em Loanda mil cruzados, 
& paflbu húa prouifaó que pçra ca monta mui- 
to, cujo ceor he o íèguinte» 

^jDom Alua.ro per graça de Deos Rey de Con- 
go,&c. Faço faber aos que elta minha prouifaó 
virem,que auédoreípcito ao muito feruiço que 
fazem a Deos os padres da Companhia de Iefus 
que refidem na minha Loanda, & ás almas dos 
meus vaíTalos que tem conuertido ánolTafanta 
fee afsi na ilha da dica Loâda como em Corim ba 

&ou- 
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& outras partes de meu Reyno, 8í á doutrín» 
que enfinam aos pouos, & a ferem enuiadospo 
ra «To por elRey de Portugal, ey por bem qua 
fem mais licença minha nem de outra peffoa al- 
gúa poliam pregar,aleuantar cruzes &igrejaa 
em todas as partes de meu Reyno,fem lho nin- 
guém empedir. E oucroG ey por bem de lhesfa 
aer francas todas as paífagés dos rios, pêra que 
nem ellesnem agente de feu íèruiço paguem 
dereiros,nem lhe vão á mão querendo cortar 
madeira pêra fuás igrejas & caias aonde quet 
que quiíèrem : antes mando.a todos os meus 
Y.analosemelpecialaos Moculutos aquém per- 
tence o cuidado dos ditos rios & terras que em 
tudo fauoreçam os ditos padres, Sc quando an- 
darem pregando, confeffando & enfin.ando a 
doutrina,os prouejão do necelTario pêra fua CoC. 
tentação & de fuagente,po'ss pellos ditos minif 
terios não leuam premio algum temporal. Em 
efta minha cidade do Saluador aos fete dias do 
mes de Iulho de 15 8 7. 

^Nefteannopaflbu o campo dos Portuguefes 
por Cambambe onde eftam as minas,&os mi- 
neiros que cm fua companhia leuauam acha- 
ram tantas 8c ram ricas minas, que fegundo o 
que efercueram & depois exprimentarám nas 
fundições que fizeram -.excedem ás mais ricas 
do Peru : mas he pouca a gente de guerra que 
ca ha pêra um grande negocio, & os foldados 

ve- 
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velhos parte porque andam ja caníàdos de con- 
tinuar tantosannosa guerra,parte porque íàõ 
ja lènhoresdc muitas cerras &gente, & temo 
que pretendiam,náo íaem ao campo tantas ve- 
zes quantas pede a neceíiidade, porque a ellet 
teme efte gentio, & os conhece ancre muitos 
nouos,dos quaesnáo faz caPo algum,em quan- 
to fe não fazem á terra & aprendem o modo de 
pelejar que pêra ella feiue,que he muy diferen- 
te do que em outras partes fe vfí: óL jaforao 
negocio acabado com o fauor diurno,fe de húa 
vez viera gente que bailara pêra ficar no6prefi- 
dios, &: andar no campo : porque como oRey 
vio que o gouernador lhe desbarataua feus 
eiercitos todas as vezes que iè encontram, 
recolheofé ja,& não trata de pelejai, fenãoquã- 
do o forem bufear: mas como faó muitos os fi- 
dalgos conquilbdos, & eíram em lugares muy 
diltantes, gaftaiè o tempo em acodir aos ú fe re- 
bellam ou eftam pêra uTo. O Reyno hegrandif- 
íinio, & tem mars de dous mil Sobas (que íàô 
fidalgos Penhores de terras 8c vaflalos a modo 
de Regulos)náo falando em outros muitos Rei- 
nos que eitam daqui te Monomotapa abun- 

. danrifsimos de ouro & prata. De Loanda 
a quinze de Dezembro, de mil & quj, 

nhencos & oitenta 6c Peie, 
(£?:)    . 
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